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M i é r c o l e s 14 de J u l i o d e 1 8 8 6 . — S a n t o » B u e n a v e n t n r a , doc tor , y O p t a o l a n o , obispos . m m m n o 1 6 5 . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANA, 
TBLBBBáMáS POE 8L OáBIB. 
8 E R ? I ( ! I 0 PAJlTICUIiAW 
l i r v a l O DE LA VlAHIíN A 
JLÍ. UlASXO U» LA M Ü - A I S A 
Nueva Yofk, 12debito, ó las 6 ? 
30 ms. fie la tarde. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de N u e -
v a Z e l a n d i a , h a n o c u r r i d o e n todo e l 
p a í s g r a n d e s e r u p c i o n e s v o l c á n i c a s , 
p r e c e d i d a s de t e m b l o r e s de t i e r r a . 
B a t o s a c c i d e n t e s , p o r s u m a g n i -
t u d , no t i e n e n i g u a l e n l a h i s t o r i a de 
e s t e p a i s . 
E l pueb lo s e h a l l a e o a s t e r n a d o . 
G r a n d e s c o l u m n a s de a r d i e n t e l a -
v a b r o t a n d e s d e l a s m o n t a ñ a s H a n -
ge. 
L a s l l a m a s i l u m i n a n u n a e s t é n -
s i o n de c e r c a de 6 O m i l l a s . 
L a s c o l u m n a s de h u m o s o n i n m e n -
s a s . 
P a v o r o s o s t e m b l o r e s de t i e r r a s e 
s i e n t e n e n todas paxt s s . 
Nueva York, 12 de julio, á las ) 
7 y 15 ms. de la noche. S 
L o s S r e s . J . R i v e r a y C a , c o m e r -
c i a n t e s i m p o r t a d o r e s de a z ú c a r , s e 
h a n p r e s e n t a d o e n q u i e b r a , e s t i -
m á n d o s e s u p a s i v o e n m e d i o m i l l ó n 
de p e s o s . 
B l y a t h e s p a ñ o l .¿«ÍÍWCÍOÍ*, que s a -
l i ó de e s t a puerto p a r a e l de l a H a -
b a n a , h a l l agado á. C h a r l e s t o n . 
Sxn Petershurgo, 12 de julio, á l 
las 7 y 30 ms de la noche S 
TJn c u e r p o de o b s e r v a c i ó n s e d i r i -
ge desde B u o h a r e a t & . la t r o n t e r a de 
B e s a r a b i a . 
Boma, 12 de julio, á las í 
8 de a noche s 
E n l a » ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 
o c u r r i e r o n e n T r i e s t e 8 c a s o s de c ó ' 
l e r a , f a l l e c i e n d o dos p e r s o n a s . 
Nueva York, 13 de julio, á las 
8 ie la mañana 
m S r . D . E n r i q u e C de R i v e r a , j a -
i s do l a c a s a de J . de R i v e r a y Cpa , 
n o p a r e c e e n parto a l g u n a d e s d e e l 
j u é v e s de l a s e m a n a a n t e r i o r . S e 
t e m e q u e s e h a l l e e n f e r m o , afecta-
do por e l m a l e s tado de lo s negoc io s 
d e s u c a s a . 
L a q u i e b r a do l o s S r e s . J . de R i v e -
r a y C s m p " , no h a c a u s a d o t r a s t o r -
n e s e n e l m e r c a d o de a z ú c a r e s . 
PariSf 13 de julio, á las } 
9 y&Oms. de la mañana, s 
L o s d u q u e s de A u m a l e y de C h a r -
t r e s h a n a p e l a d o a l C o n s e j o de E s -
tado e n c o n t r a de s u e x p u l s i ó n d e l 
e j é r c i t o f r a n c é s . 
H a s i d o r e c h a z a d a e n l a C á m a r a 
de l o s D i p u t a d o s l a u r g e n c i a d e l 
p r o y e c t o p a r a t e n d e r u n c a b i o e n -
t r e F r a n c i a , l a s A n t i l l a s y l a O u a -
y a n a . 
Constantinopla, 13 de julio, á las f 
10 de la m a ñ a n a S 
E l G-obierno h a o r d e n a d o «nú© « « 
i x c e n c i a n l a s r e s e r v a s n a v a l e s y te-
r r e s t r e s , y q u e l a s f u e r z a s d e l e j é r -
c i to q u e d e n l i m i t a d a » á l a s u s u a l e s 
e n t i e m p o de p a z . 
Paris, 13 de julio, á las i 
11 y 25 ms de la mañana S 
B l Grobierno h a o r d e n a d o l a c o m -
p r a de 6 0 , 0 0 0 r i f l e s , l o s c u a l e s h a n 
«de h a b e r s e en tregado á n t e s d o l m e s 
de agoato. deb iendo s e r i g u a l e s á 
l e s q u e u s a n l o s b a t a l l o n e s a l e m a -
n e s , c o n objeto de que e l e j é r c i t o 
f r a n c é s s e h a l l e , r e s p e c t o d e l a r m a -
m e n t o , e n i g u a l e s c o n d i c i o n e s que 
e l a l e m á n . 
B o m i t , 13 dejutio, dios i 
11 y 45 ms de la mumma. S 
U n s a r g e n t o d e l e j é r c i t o i t a l i a n o 
b a i n t e n t a d o s u i c i d a r s e , d e c l a r a n d o 
q u e e s t a d e t e r m i n a c i ó n l a h a b í a to 
m a d o por h a b a r r e c i b i d o e l e n c a r g o 
de u n a s o c i e d a d s e c r e t a de m a t a r 
a l R e y . 
x i l s a r g e n t o e s t á c o n s i d e r a d o co-
m o u n l u n á t i c o . 
AZOCAR MASCASADO. 
Goman á regalar refina. Polarleaolon 86 SO. 
6 41 ra. oro arroba. 
OONCJUNTBADO. 
Sin operaoionea. 
¿ E f t O K E * C 0 R R E D 0 R B 8 D B 8 B M A H A . 
D S C A M B I O S . — D . J o a é D íaz A l b e r t l n l . 
DK l -BUTOS.—D. Franolsoo M a r r l l l y Bou y don 
Joaqoln Tosoano y B l a l n . 
XB oopla.— Habana 13 de Jallo de 188S.—Bl Bl id ioo , 
Af. N ú ñ a . 
C O T I Z A C I O N E S D E X L i A B O L S A 
el dia 19 de julio de 1886. 
Abrió & 225% por 100 y 
cierra de 22G fi22614 
par 100 A laa dea 
o r n o 
. í s ^ y . 6 p g I n t e r é s y uno de 
amartlsaoion anual 
Idem, Idem y dos I d e m . . . . . . . . . 
l iara de anualldadea. , . .——. 
Billetes h i p o t e c a r i o s . . . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-
aleo . _ . .~m.i 
Bonos dal A y u n t a m i e n t o . . . . . . 
Saneo BapaBol de la i s l a de 
Gaba, er-dlvld9 
Saneo I n d u s t r i a l . . . . . . . . . . . . . 
Banco y C o m p a ñ í a de A l m a -
cenes de Begla y del Oomar-
olo — « ~ -
Oompafila de Almacenes de 
Depós i to de Santa Cata l i -
na ^ — — 
Banco A g r í c o l a =. 
Oftja de Ahor ros , Descuentos 
y D e p ó s i t o s de la Habana. . 
Crédi to T e r r i t o r i a l Hipoteca-
r io de la I s la de G a b a . ~ ~ . 
Cmpresa de Fomento y Nave-
gación del S u r — 
Primera, Oompallia d« Vapo-
res de 1» B a h í a . . . 
Compafila de Almacenes d« 
Hacendados — 
Oompafiia de Almasonea de 
Depóal to de la Habana — . . . 
Oompafiia Bspafiola de A l u m -
brado de Gas 
Oompafiia Gubana de A l u m -
brado de G a s — _ 
Oompallia Btaps&ola de A l u m -
brada de Gas de Matan iws . . 
Nuera Oompafiia de Gas de 
la Habana • « , . . . M » * ; 
Oompafiia de Caminos de H i e -
r ro de la H a b a n a - « ~ . . . - » - . . . . 
Oompafiia de Caminos de E i « -
TSO de Katanaas a Sabanl-
Oompafiía de Caminos de H i e -
r ro de C á r d e n a s y J ú o a r o . . 
orapaSía de Caminos de H i e -
r ro de Gienfuegos á V i l l a -
Mara — 
Jompaüf a de Caminos de H i e -
r r o de Saeua la Grande . . . . 
Jompafila de Caminos de H i e -
rro de Paibarieu a Sanoti-
S p í r i t U S . . . ¿ m * . mgm» 
Oompafiia del Ferrocarr i l del 
Oeste » 
Jompafila de Caminos de H i e -
r ro de la Babia de la Habana 
á J í a t a n s a s ~ 
o m p u ü í a d e l Forrocar r l l U r -
b a n c . A -
í o r r o o * r r U del C ) o b v « . . . . . . . . 
¿ 'errooarr i l deOaba- . - . . 
Seflnerla de OArdonas 
'ngeslo "Cent ra l Scdenotoa' 
DON VICENTE MOBALGB DE BADA, Jner. Munic ipa l y en 
f andones de primera instancia del D i s t r i t o de la Ca-
tedral de esta Capital. 
E n T l r t u d del j ulolo ejecutivo seguido por D . Gregorio 
Banüá y Masoa ró contra la suces ión de D . Onofre M o -
rejon y Va ldéa en cobro de pesos, se saca & p ú b l i c a su-
basta por t é r m i n o de veinte dias el potrero Radon, s i -
tuado en Puerta de l a G ü i r a , t é r m i n o munic ipa l de 
Artemisa, Ju r i sd icc ión de Goanajay, provincia de Pinar 
del Kio, compuesto de cuatro cabailerias de t i e r r a con 
sus f&bricas y demás pertenencias y anexidades, tasa-
do en la cantidad de cuatro m i l quinientos sesenta y 
ooho pesos oro, por cuya s u m a se pone en venta, h a -
biéndose señalado para la subasta la aadlenela del o í a 
once de agosto p róx imo venidero, á las ooho d o l a m a -
Cana, en la Sala de Audiencia de este Juzgado, si tuado 
en la calle de Consalado n ú m e r o clncnenta y cinco, ad-
vi r t i éndose qne no se a d m i t i r á propos ic ión alguna que 
no c ú b r a l o s dos tercios de la t a sac ión , y que a ins tan-
c i a del acreedor se efootna la subasta sin supl i r previa-
mente las faltas de t í t u l o s de propiedad, y se advierte 
t a m b i é n que l o s antecedentes y referencias de dichos 
t í t u l o s constan en autos y que los licitadores no t e n d r á n 
derecho á exigir otros.—-Habana, Ju l io diez de m i l ocho-
cientos ochenta y sois — V . Morales de l iada.—Ante mí , 









o i t í J G A . v u m x » . 
i>el O r é d l t o T e r r i t o r i a l H l p e -
toenrio de la I s l a de Cuba . . ¿ M 
fdalas hipotecarias al S p g 
i n t e r é s anua' 
«m de los Almacenes de 8aa-
m Catalina con el » p g i x -
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v i m K T O B E t i M B L A B f i } 
1>U 12: 
Da Veraoraz en 4 -lisa v*por ing. S«vern , cap. Rowsell. 
t r i p . 50, tons 1,119: con carga general, á G. R. E u t h -
ven. A las 6^ de la tarde. 
Día 13: 
De T r u j l l l o en ?i días vap ing . Marco Aurel io , cap i t án 
M o r t a n , t r i o . 24, tons. 411: con ganado, á Lawton y 
B? A las f J de la mafiana. 
D í a 18: 
Hasta las doce no hubo. 
E N T B A B O K . 
De V B R A C E U Z en el vap. ing . Sevem: 
Sres. D . Francisco Oarbal lo—Pió J . Pandall—Pedro 
Noriega—Pedro R a m í r e z — J o s é Sánchez .—Además , 5 de 
t r á n s i t o . 
De TRXJJ ILLO en el vapor inglés Marco Aurel io: 
Sres. D . Manuel Ccd ina—Gerv í s lo Gardeia. 
B N T U A D A S D B C A B O T A J E . 
De Arroyo gol. Gallego, pat. Cabruja: con 700 sacos 
c a r b ó n . 
De Congojas gol. J ú o a r o , p a t A g a l a r : con 800 sacos 
ca rbón . 
D B 8 P A G H A D O 8 D B C A B O T A J E . 
Para Mantua gol Lince, pat. Molí : con efectos 
Para Santa C m z gol. 2 Hermanas, pat . Macip : i d . 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R B O . 
Para Sat tander, Barcelona y escalas vap. esp. M a r t i n 
Saenz, cap. Lloroa: por O. G. Saenz y Op. 
Naeva Y o r k boa. esp. Pedro Gnsi, cap. P a g é a : por 
Pranoke, hijos y Cp. 
K ings ton y escalas vap. Ing. Severn, cap. A r m s -
trong: por Gao R. Rutven . 
Nueva Yoak vap. amer. Cienfaegos, cap. Falroloth: 
por Hidalgo y Cp. 
^Havre. Santander y escalas vap. esp. An ton io L ó -
pez, cap. D o m í n g u e z : por M . Calvo y Op. 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Matanzas y otros vap. esp. Francisca, cap C i r a r -
da: por Deulofeu, hi jo y Co.: de t r á n s i t o . 
CaiDarien gol. amer. Jos "W. Foster, cap Rcblnson: 
por D a r á n y Op.: en lastre. 
D e l Breakwater (vía Matanzas) berg- a m e r . Jobn 
H - Crandon, cap. Pierce: por Luis Y . P l acó : con 
1,000 sacos azóoa r . 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para T t m p a (vía Cayo Hueso) vap. amer. Maacotte, ca-
p i t án Me K a y . por Lawton y Haos. 
- P a l m » de Mallorca y extranj aro b e r g , esp. Lealtad, 
cap. Barcelc: por B a d í a y Cp. 
t r a s a t l á n t i c a de v a p o -
res -cor reos franceses, 
S A N T A N D E R , ESPAflA. 
ST. N A Z A I R E , FBAHCIA, 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o » , h a -
c iendo e s c a l a e n H a i t í , P to . B i c o y 
St . T h o m a » e l 2 1 de j u l i o e l v a p o r 
f r a n c é s 
WASHINGTON, 
c a p i t a s SERYAN. 
A d m i t e c a r r a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í -
m i e n t e s d irectos . Xios c o n o c i z n i e n » 
tos de c a r g a p a r a S i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e spec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
dia 2 0 de jnl i© e n e l m u e l l e de Ca» 
b a l l e r i a y los c o n o c i m i e n t o s debe-
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n espec i f i ca -
c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bu l tos de tabaco, p i c a d u r a &*, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s v se -
l l ados s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e -
ditado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L o n d r e s directo, entregando l a c a r -
ga 7 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . N a z a i r e . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n bu l tos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BRIDAT, M0NTR0S Y C*. 
(¡gao 12d-13 Í2b-12 
EMPRESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D B L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E I S 
01 
VAPOR 
Sata ráp ido vapor s a ld rá de este puerto el dia 1 6 da 
Julio, A las cinco de la tarda, para los de 
Ñ n é v i t á s . 
P t o . P a d r e . 
CMbara9 
Sajorna d » T á i t a n m ^ 
B a r a c o a , 
G u a n t á ^ t i m o y 
C O K S I O M A T A R I O S . 
Kuevitas.—ftr. D . Vicente Bodrignea. 
Puerto Padre.—Sr. 1>. Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva, Eodrignea y Op. 
Signa da Tánamo.—Sres . C. Panadero y O» 
Baracoa.-Sres. M o n é s y Op. 
Gnan tánamo .—Sres . J . Bueno y Cp 
Cuba.—Sres. L . Eos y Op. 
Ba despachan por R A D I O » O B H K R S a K R A , 
P B D R O N? 3 6 . P L A Z A B B L U X 
8 8 j l 
VAPOR 
Banco Industrial. 
E l sefior albaoea testamentarlo do O. J o s é V a l d é s 
Panl l , ha participado el t x t r a v i o d e 'os t í t u los n ú m e r o s 
3,86$ y 2,3t9 de dos aoolones de quinientos pesos de este 
Banco Indus t r ia l y solloitando se le provea de un dupl i -
cado de dichos t í tu los , se anuncia al públ ico por si a lgn-
no t u , iese qne oponerse, en la intelifrenolad^ qne t rans-
enrrido quince dias desde la publioaolon de este anuncio 
s in qne nadie se presente, se e x p e d i r á n lo^ dnplií ia ' los 
que se solloitan.—Habana, 12 de Julio da 1886—Kl D i -
rector, Fernanda T-las. 
T^M 15-1^)1 
LINEA DE VAPORES 
« S f l O R B S C O R R E D O R E S M O V A R J O B 
DB L A BOLSA OFICIAT,. 
D . Roberto Belnle ln . 
¿Toan Saavedra. 
. . J o s é Manue l A i n s . 
A n d r é s Manteca. 
, . Federico del Prado. 
: Darlo G o n z á l o s del Val la . 
. - Castor L lama y A g n i r r e . 
Bamardino Bamos. 
A n d r é s I^Spez M n f i o z . 
Bmi l io Lópoz Mazon. 
Pedro M a u l l a . 
l&ixue l Qosft. 
An tos 'o Floras JSs i rada. 
. . Federico Crespo y Bemls. 
B a í a e l An tuJ í a . 
xiiiIKNDIEMTEÍt AKXlUiAi lSü . 
D . Deliairo VleyteB.—D. Bloy Bel l ln i y Pino.—D. 8*1-
vfcdor Fe i -néndes .—D. J o s é V i d a l Ksteve.—D. Anton io 
Medina y í íúf iea . 
NOTA.—Loo demáa señoreo Corrcdoi es Notarlcoque 
trabajan en frutea y cambios, e s t á n t a m b i é n autor l ia-
1(io para operar «n la •aoradlcha lloloa. 
B X f m A C t V O D B M I C A B 0 A D B » ü í | I Ü S « 
D E S P A C H A D O S . 
Acdoar sacos 1.000 
P O U Z A S C O R R I D A S & í . D I A V i D B J U L I O 
A z ú c a r bocoyes _ 
A z ú c a r c a j a s . . . . . . . . . . 
A.aúo»r c a c o s . . » » . «... -




.-r-A í .. 
M i e l de purga, bocoyes. 
Idem id . tercerolas . -^ . 
&vnardleute pipas 












Nueva Y o r k , ju l io 1 2 , a las 6% 
de l a tarde. 
O n w p i f i ó l a s , á $15-66. 
Uescaento Js.*pel comercial* 60 diF.» 4 í 
& por 100. 
CAiubios sobre Mmár«Bf 60 di?, (banqneros) 
á $4r-87íá CtSr 
Idem sobre Parte, ft<» d{v. (ban^neraa) A 5 
francos 19% cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 di? (»»aii(j«iero?i) 
a 95^. 
Bonos registrados de im Estados-UnM^, 4 
.por 100, a 126^ ex-cupón 
íCesíxlfagas ntlme™ 10, pol. 96, &\ú 
tüftfs&ífagas. costo y flote, & S H * 
'Ueyclte- A bnen r e f l n o , 4% ft 6 
i . i K d c a r de miel, i l i á 1% 
arVendldos: 5,000 sacos de azúcar, 
'ün el mercado los precios fijos, 
Mieles unoTas, a 18^ 
« a u í e c a (WIlcox) «n tercerolas, fi 7, 
L ó n d r e s , ju l io 1 2 , 
Azilcar de remoladla, l l t f . 
Azdcar centrlfaga, pol. 96,12i9 á 16 
Idem regalar refino, l l i 6 & 12. 
Consolidados, d 101% ex-interéo 
Cuatro por ciento espaflol, 00%, 
íiescnento, Banco de Inglaterra, 2 ^ por 
100. 
P a r i s , ju l io 1 2 , 
Renta, S por 10UV 83 fr. 07^ ets. ex-lnterés-
&lo a i artivinisi S l l a Z*v A* F»H8«<<s 
vmmmmmmmmmmmmmmmmî mmmmmmmmmmmmmmmmmmmm* 
O O T I Z A C 5 I O N K S 
DHL 
C O L E a i O C O R H B D O H H B . 
CAAIBIOS. 
8) á 6 p g P. oro espafiol, 
wmmamtíSSFrnf. 
O F I C I O . 
G O B I E R N O O B M B K A L i>E L A I S L A D E C U B A . 
A N T J N u I 0 . 
Lüa ca^a" r úraeros 51 v 66 de la calle de San Joeé , qne 
pertenecou al Hospital de Ban Láza ro , se alquilan al pre-
cio de t re inta y cuatro posen mensuales en oro, cuando 
méao í ; s-) admitea proposiciones en pliego cerrado en U 
Seoretir ia del Goaierno General, donde se baila el p l e -
gó de cocdtuiones para la Subasta que t e n d r á lugar e 
veinte y seis del actual, adjudloándoaa á los que presen-
ten propos ic ión m i s ventajosa; las casas pueden verse 
toJos los d ías 3-13 
Secretaría del Excmo. Áynntamieato. 
S E C C I O N 2 ^ - H A O I B N D A . 
Adjudioüdo por el Kxoaio. A j u n t a n lento A favor de 
D Fanatlno Garda V.eta el r tmate de la recaudac ión 
del arb t r io "Vendedores Ambulantas" durante el aotual 
«lio económico, con sujeción al pliego de condiciones 
publicado en el Boletin Oficial de 18 do Junio p róx imo 
pasado, el 8c AUsa'de Manic ipa ' , Presideats, ha dis-
puesto quede able i t* dead» hoy la cobranza dal pr imer 
semestre car>-ientj durante el plazo da treinta dias, que 
venoorá ' i el once de Agosto entrante en la oficina del 
Samittador, ait>i cu Uár tenas, u? 19 de7 á 9 de la mana • 
II» y d^ 11 á 3 de la tard.j, ik ü u de que los causante* del 
a rb l tdo ocurran á saliafioer lus cuotas correspondifutes, 
sin rooargo; eu coucept J de que los que no lo verif iquen 
en dicho t é r m i n o y se lesencueatra ejerciendo la Indus -
t r i a en este T é r m i n o hasta el 31 de Diciembre p r ó x i m o , 
i n o u r r l r á u en el recargo de la tercera al duplo de la can-
t idad fijada en la tarifa, sii- parjnlplo de Ion correspon-
dientes á la via de aprenro; & yayo eí'eotq seles r e t e n d r á 
la parte proporclcnal de 1 a efactos que conauzoac. 
A l propio tiempo S. Sr i i ha dispuesto se aouerde que 
ai c o n t r a l i a t a o s t á obligad > á admit i r por su valor n o m i -
nal los ouponej vencidos de BJUCS Municipales de la 
eaaislon de claco millones en pago de las cuotas del a r -
bitr io, eiompre quo al total importe de estas adéoae ó ex-
ceda de! valor d^l cupón ó cupanai qus le entiegno cada 
caasauta, ya Rea por una ó varias matriculas, pudlsndo, 
por tanto, las CGatrlljTjyaritMS abenar en la citada espe-
cie la pacte qne fuero pcai J.'.<Í, y ol resto en oro y plata 
del curso legal. 
Habana, Ju l io 10 de 1886.—Ei Seoietario P §.—Ma-
nuel J . Pulido. 3-14 
Ádministraoloa tel. de Comunioaciones. 
M B W O f l I A D O 1 N T B K N A C I O W A L . - M S 1 S 8 , 
A J í ü i í C I O . 
H a b i é n d o s e recibido en c.H» :!';)in isí ración General 
dos paquetes conteniendo el m o p i c » d u r a de tabaco, y 
el otro (*1 parecer) tabaco elaborado, devueltos del ec-
traajero como correspoade oia sobrante, eo avisa por el 
presento anuncio á l&a {.ersoiioS quo se consideren con 
derecho á loa rofciidoa paquetes, para que se prosents a 
reclamarlos en esta A d m i n i s t r a d o n General en dia y 
hora háb i l e s ; bien entendidogUtS no so le h a r á entrega 
de olios sin la p i é v l a deaignaMon de $^8 íflrecoiones y 
de la v i a de qne se val lera pava romi t i r lós . 
Habana, 12 de .Tullo de 188S — K l Adminis t rador Ga-
ne la l .—P. O.—Hermmegildo Herrero, 3-14 
L O N J A DE V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 13 de julio de 188ft 
203 «v.-rt bacalao . . . . $10) c. 
100 tabalea bacalao 'r, \ $41 qtl. 
100 tercerolas manteca L e ó n — » » . . . . q t l . 
12 byes. latas manteca $ l 3 i q t l . 
12 i d . i i d . Idem $ l « f q t } . 
6 id . i i d . ídem $ l í | q t i . 
100 s. barlna amerioana ,., , . S t l s. 
275 sacos harina española PJeaeo 
J n ' ñ í I? íTiágarp. "ffneis^-YifA 
i.i JfínrMr»! »»»<.»»•.-.,!>»» i ascala/s 
. . 16 Alpes: Kueva Y o r k . 
. . '7 Español : L i s - e i - p ^ l y Santander. 
. . 17 Oa ta luña : Pto. Rico y Santandep. 
20 Ol ty of P n e b l » ^fn»va-«orK. 
. . 20 Washington: Veraoraz. 
.- 20 Hntohinson: Sueva-Otlefin* y e s o a U í 
22 Saratoga: Kuava-Vorh 
_ 53 n i t v of Alaxs-ndrtai Var*arn6 y eeoalua 
. . 23 Guido: LiverpooL 
27 Qallegoo: Liverpool v Santander. 
. . 29 Cienfaegos: Nueva York . 
Julio U M a r t i n Saenz: Cádiz Barcelona y esoafas. 
. . l i M»3Qí?tte! apampa y Cavo tiueiso 
14 ManhattiMi Voi aom» . ^U^IH" 
. . 15 Antonio Lópe^r SAnfa-ider y Havre, 
. . 1S Oienfangos; ü u e v a York . 
17 AlT>6!<r Vnr* .>rTi i í «nr-.Hi»»: 
- 19 B. Iglesias Kl t izs ton Colon y ^soalas 
. . 20 Oity of Puo'bl* Va-rtoriu y es«:a)«>i. 
. 21 'WashingtoD: St. Nazaire y escsüas, 
. . 21 Hntohinson: Mueva-Orleans y ssoatas 
.. 22 *7\ik}imvjii í í nevA-Vorh 
. . 2* Olty of Alexandr ia : I í a » T S » y o r í t . 
. . 29 B«rasoí(ai N t t év»-7o7K. 
. . 30 Paaaieai Pin lAin» Pc.ct.-zx- í>v1»o»» v escalas. 
D E C A D I Z . 
P « r a S a n t a i i d e i F í 
Q i j o n , 
Oornf ia , 
m a u t . 
M á l a g a y 
B a r e e l o n a . 
Con ráp ida escala en Puerto-Rico, sa ld rá el miércoles 
14, á las 10 de la m a ñ a n a , el vapor t r a sa t l án t i co 
MARTIN SAENZ, 
Capit&n D . V i c e n t e X*lorca. 
A precios muy económicos admita pasajeros. Saclbe 
carga (incluso tabaco) para todos los puertos. 
Oonsignatarios. Cláudio G . Saens, y C» L A M P A R I -
i T .a w t n w . A. O 816 d 17-28 alB-ga IB 
nmm w V E R A N O . 
• T ^ . M P A ( F l o r i d a s 
¡Mal* m ñ Á J O M Ü S S ü 
capitán D. Federico Ventura. 
JRsta r áp ido vapor s a ld rá da asta puerto el d i * 2 0 
de Julio á las cinco da la tarda para los de 
N u e v l t a s , 
B a r a c o a , 
O n b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n o © , 
M a y a g u e s , 
A g n a d i l í a , 
P a e r t o - K i c o y 
S a n t h o m a » . 
I 3 P N O T A — A l retorno esta vapor h a r á escala en 
Port-au-Priuca (Hai t í . ) 
OTRA.—Las pólizas para la carga da t r a v e s í a , sólo ae 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuavitas.—Br. I ) . Vicente Rodr igue» . 
Gibara.—Sres. Silva. Rcdrignaz y C í 
Baracoa.—Brea. M o n é s y Cp. 
Gnan tánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Onba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo,—Sres. M . Pon y Cp. 
Ponoe.—Sres. Pastor, M a r q u é z y Cp. 
MayagiieB.—Sres. Patacot y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Amel l , J n l l á y C* 
Puerto-Rico.—Sres. I r i a r te , Hno. do Oaraoena y Op. 
Santhomas.—Brea. W . Brondsted y Cp. 
ik) despachan par R A M O N D B E U B R R K R A , . - S A V 
T - s n a d Ko 9 6 , S -LS-Xk B S L D X . 
1 » 8 13-J1 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
. capitm D. Andrés Urrutibeascoa. 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a i r l e n . 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y l legará á C á r d e n a s y Sagua loa domingos y á 
Oaibarien los lúnea. 
RETORNO. 
De Caibarien s a l d r á todos los miércoles y l legará á 
fiagua el mismo día, y d e s p u é s de la llegada del t ren de 
Santo Domingo' s a l d r á para la Habana donde l l ega rá 
loa j u é v e s . 
A d e m á á da las buenas condiciones da este vapor para 
nasaje y carga general, se llama la a tención d é l o s gana-
deros a las especiales que tiene para el trasporte de ga-
fado. 
NOTA.—Este vapor espera en C á r d e n a s la llegada del 
¿ren general para tomar los pasajeros que oa d i r i j an & 
lagua y Caibarien. 
C O N S I O N A T A R I O " » . 
Oárdenaa.—Sroa. Perro y Cp. 
Sagna.—Sres. G a r c í a y 
COVPJRIA DEL FEBROCARRIL 
E N T B E 
Oíeafaegos y Villaolara 
S E C R E T A R I A . 
E l Sr. Presidente á solicitud de D . Leopoldo Dla«¡ de 
Vlilegos, conserte legí t imo de D? Jacintatfova y Abren , 
ha dispuesto se provea á esta de duplicado por e x t r a v í o 
de la Acción n9 1,498. An t igua emisión, y del Cnpon n ú -
mero 1,258 de $20 qua en la Empresa representa, s i p n -
blloada la solí j U n d en tres n ú m e r o s consecutivos de la 
(faceta OJiHal y DIARIO DK LA MAKINA, no hubiere quien 
á ella se oponga dentro de quince di»s del ú l t imo anun-
cio, en cuyo caso q u e d a r á n sin valor algono los p r i m i t i -
vos t í t u l o s . — H a b a n a y Ju l io 10 de 18f6.—El secretarlo 
Marcial OalvH 8829 3-13 
REFINERIA DE IZUGARDE CABDEMS 
E n j u n t a general extraordinaria de Sres. Accionistas, 
celebrada el día 20 de Junio ú l t imo, en v i r t u d de segun-
da c i tac ión por no haber acudido en n ú m e r o suficiente 
á la primera, se acordó por unanimidad someterle á las 
prescripciones del n u e v i Código de Comercio, llenando 
los requisitos del Real Decreto de 28 de Enero del co-
rr iente «fio. 
L o qua se avisa por esta medio para conocimiento da 
los Sres. Accionistas quo no asistieron á la junta y para 
general inteligencia. 
C á r d e n a s 7 de Ju l io de 1888.—El Secretarlo, P. J , Bon-
diz. C 907 3-11 
COHPiRli ESPIROLA 
D E 
A l i U M B K A D O D E G A S . 
Los Sres. Sócios de esta Empresa pueden acudir á las 
Oficinas de la misma ios dias hábi les , de doce á dos de 
la tarde, á par t i r del 12 dal actual, con objeto de percibir 
un 2 p § en oro. por el semestre de arrendamiento qne 
vence el 30 de Noviembre del corriente año . 
Habana. Ju l io 7 de 1886.-El Presidente, E . Zorrilla 
Cn898 8-8 
G R E M I O D E T A L L E R E S D E L A V A D O , 
Terminado el reparto de la con t r i buc ión ludue t r l a l , 
cito á todos los individuos de esta gremio para ol luévea 
p róx imo 15 del oorrienta, á las doce en punto de su ma-
ñana , en los salones da! Centro de Dapandlentes, osta-
bleoidos en Z a l o e t a y O ispo. con el fin de quo tengí» 
electo el ju lnio de agravios dispuesto por la L e y . 
Habana, 10 de Juilo do 1888.—El Sindico 1?, Miatcl 
Vfoquci. 8742 á - i r 
Gremio de Barberías. 
E l Sindico que suscriba tiene al gusto da Invi tar á los 
Brea, que lo componan, para qua el v ló rnes 18, á las 11 
de su mañana , concurran á la calla dal Prado, Salones 
del Oentro Ca ta l án , donde ae ce lebra rá la Jun ta para el 
ezámen del reparto y Juicio de agravios. 
Habana, Jul io 11 da 1^88.—Juom Ferrer. 
8755 4,~\\ 
AVISO 
Gremio de compositores de relojes. 
Debiendo reunirse el Gremio para la aprobación del 
reparto v clasificación hecha, sito A los Industriales del 
mismo Gremio para que el dia 14 dal actual, á las siete 
de la noche, concurran & la calle del P í í n c l p o Alfonso 
n . 229, para la aprobac ión da dicho reparto, teniendo 
presente que s e r á n vá l idos los acuerdos que se tomen 
sea cual sea el n ú m e r o de los que concurran. 
A s i mismo se hace extensiva esta ci tación á los indus-
triales composltore» do reloji, 1 que estando ejerciendo 
no se encuentren matrionladOb, a d v i n i é n d o l e s que pue-
den proceder á inscribirse dentro de cinco d ías , ó de no 
t e n d r á esta sindicatura que proceder á inscribir los en la 
relación de los no matrlonlaaos 
Habana, j u l i o 9, de 1880.-El Síndico, J u a n Organea 
^ e " 6-10 
S I N D I C A T U R A D E L G R E M I O D E 
F A B R I C A N T E S D E C I G A R R O S . 
Terminado ol reparto para la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l 
del presento a ñ o económico, ae c i ta á los s e ñ o r e s i n d u s -
triales que oomponen este Gremio, para quo se s i r v a n 
ooLcmr i r á l a j u n t a de r e c l a m a c i ó n de agravios que t e n -
d r á lugar en los salones del ü a s l n o E s p a ñ o l el J u é v e s 15 
del aotnalL ft las ocho do la noche. Habana, 10 de j u l i o de 
8730 al-10—d4 I I 
UBI HULuui, a i»s on  cu 
1886.—y^iáro Qutierret. 
M. E . de Rivas & Co. 
6 5 E x o l i a n a r e P l a c e . 
M I L L S BUILDUíG. 
N S W - Y O R K ; 
Unica casa e s p a ñ o l a establecida como banqueros y 
miembros do la Bolsa, l lenan órdones en cua lquiera c l a -
sede valoreo da los E . Un idos . 219A Cms—14ma 
CQLPANIA DEL FERROCARRIL 
KNTKK 
m i l E G O S Y VILLAOLARA. 
Secretaria. 
E l Sr. Presidente, á pe t ic ión de varios Sres. Accionis-
tas, oue representan más de la déc ima parte del capital 
social, ha dispuesto la celebración da una Junta general 
que t e n d r á efecto á las doce del d ía 23 del corriente mea, 
en la casa calle de San Ignacio n ú m e r o 53, á fin de que 
en ella se enteren loa aeñores aóolos de la moción que á 
la Directiva p re sen tó un escaso n ú m e r o de ellos el 24 de 
mayo úl t imo. Habana, Julio? de 1888.—El Secretarla, 
Marcial Oalvet. Cu. 891 14 8 
Caibarien.—Manendes, Sobrino y Cp. 
8e despacha por R A M O N WK H E H I E R R A , 
Í ' U D R O 3 6 , P L A Z A D E Í-ÜK. 
1S—.|n 
WXBOU 
OTROS D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y C 
O B i B F O V O B R 4 P I A 
Giran letras i corta y larga vista sobre todas Us \ ¡ * 
pítales " puobioe mfi» '•mT>'iftwite» U Pen ín su l a . 1*1». 
E l nuevo y r áp ido vapor oorroo d? los B s t u i o s - U n l -
dos M A S C O T T E , saidr* de efcta puerto &a el órdon 
oigniante: ^ . . . 4.*»' 
a E A S O O V f S . . . . Cap. Mo, K a y . Miércoles Ja l lo 7 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
9IA.SCOT5PB. . . . Cap. Me. Kay . S á b a l o 10 
& las 10 de la m a ñ a n a . 
M A A C O T T E Cap. Mo. K a y . Mióroolos 14 
& las 10 de la m a ñ a n » . 
H A í ' W O W B . . . . . Cap. Mo . K a y . Sábado 17 
á las 10 do la m a ñ a n a . 
ÜKAgCOTVB Cap. Mo . K a y . Miércoles . . 21 
á íka 10 de la m a ñ a n a . 
N A S C O T T S . . . . CAD. Mo . K a y . Sábado 24 
Á fas 10 da la m a ñ a n a . 
tIASO*íTÍPÍ!;.... Cap. M o . K a y . Miércoles 28 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
M A S C O T T E . . . Cap. Mo. K a y . Sábado . . 31 
á laa 18 de la m a ñ a n a . 
MASCO-Í tfS - - - Oap. Mo . K a y . Mléroole» 
á las 10 de la m a ñ a n a , 
« a T&iapá h»oan conexión otín el South, f l o r i d a K a i l -
¡r%y, ( l í e r rcoar r i l de la Flor id» , ) cuyos t rea ia c s i á n ea 
combinación ron los do l«s ota*« l ínaprctaa Americanas 
le ferrocarri l , proporcionando v í i j e por t ier ra dead» 
r A M P A .4 « A i í F O B D , f A C H L S O K V Í L L B , » A V 
AOUfeí'ffm. « A i r A N W A B , C H A B L E S T O M , W P < > 
M I K G T O I f , W A n f i n W ^ W C ^ A L ^ i S I o a » . M I -
L A D E L P l V l A , K K W . V i m a , B O S V O N , A W L A l f . 
V A , K ü K V A O K L B A N S , M O B I L A , S A N L U Í S , 
CE11CA60 , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de los Estados Cuidos, como también por el r io San 
Juan, de S a n f o r d á Jacksr.cviile y pontos in termedio». 
Para el vapor M A S Í J O T T E la carga ha de quedar en 
las l^aehao, á U>! olnoo de 1» tarda da lo» dUw ftj>.t9>*oro3 
* loa de' gialda.' 43 •• • 
De uiáa porwenoraa impondrán cus coaslgnntarioa. 
C 884 28 8 il 
H A B A N A Y N K W - Y O R K 
EJdmiJl D 2 I £ E C » A . 
t ' í»« «Sa.MiOfíSíl'S r A F O K B S D B O I B t t K O 
ck^itan T 8, C C K T I S . 
cap i tán F M ffAIKCLOTH. 
Oon laRanífií*» ' . i4jn*r« pata pAasJcvoj. éftldñl da 
(Uehoa puer to» VÍSPO algus; 
2 3 , O B I S P O 2 $ 
KBCJUIKA A MEBOADKKES. 
G i r a l e t r a s f o b r e l a F ^ B Í n s u l a . 
8802 1b 12 3d-l3 
% i . A *"1X..I**3 
B E R f í A N T l » O O L E T A • ' P E N S A T I V O , " 
patrón Bdiga. Sa ld iá aentro de breves dias p a r » r l e n -
fuHgos y Manzanillo, recibe oarga por el muelle :1c P « u -
a á precies módicos H 5 i 8-6 
S S P A f l A , ^ . 
U f G L A T X B j & A 
AUllfAjnLA 
s e g ú n plaza, fecha y 
cantidad. 
á 2 ] J p g P., oro es-
pañol , & 00 dr?. 
C} á 7J p g P . , oro espa-
ñol, 60 d i v . 
l i & 7 | p g F . , oro espa-
ñol » d iv . 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
¿ a b a n a —Comisión Píscal.—DON MANUEL GONZA-
LEZ y GUTIÉRREZ, teniente do i n f a n t e r í a de marina 
y fiseal en comisión de esta Comandancia. 
Por este m i primero y ún ico edicto y pregón , cito, l l a -
mo y emplazo en esta F i sca l í a , dentro del t é r m i n o de 
diez al s. á contar desde la publ icación de esie, á los in -
dividuos D. J o s é Anton io Domlnguesy SoliB, Uatur^l dp 
Gaiiola, de 45 aíioa casado y de oñoio marinero; y á don 
J o s é M a r í a P a d r ó n , D . J n a é Antonio Domínguez , ó á 
aquellas personas que puedan dar noticias de donde se 
oncuantren los referidos individuos, en lo cual p r e s t a r á n 
un buen servicio á la A d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia 
Habana, 12 de ¿¡"uilo de 1888.—El Plsoal, Manuel Oon-
zález. " 3-14 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
•Habana —Comisión Pisca).—Dow MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de in f an t e r í a de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta m i primera y ú n i c a carta do edicto y pregón , 
cito, Lamo y emplazo por el t é r m i n o da diez diaz en esta 
Flaoalia, al ind iv iduo D . A n g e l Anton io López , d u e ñ o 
do una cachucha m&rc&da con el fólio 1,920, l a cual fué 
Inscripta en la l ista tercera de esta Capital oon el nom-
ore de Pilar , con objeto de quo se presente con la cédula 
da Inscr ipción para nacsrle eutrega de dicha cachucha, 
prév los los requisitos ordenado». 
Habana, J u ü o 12 de 1886.—El Fiscal, Manuel Gomá-
Ut. 3-14 
Sa ld rá del 20 al 25 del oorrienta maa de Julio, para Ca-
narias, v ía New Y o r k , la barca o s p t ñ o l a T f i l C M F O . 
Admi ta carga y paeajeroa, loa que d i s f ru t a r án del buen 
trato de su cap i t án , i ) . Slmou Sosvllla Para informes 
á su oap'.tan'álbordo 6 A consienatarloa, O b r a p í a 13, 
M A R T I N E Z m W D m YQf. 
8413 l f i -4J l 
S I A G A S A 
8A:aATr.i*A 
( j lKWKWmJOri 
W I A G A H A 
S A E A T O G A _ 
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U A R A T O G ^ 
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Í Í 1 A G 4 K A 
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« t b r o . 
Q K P Í % 9 Í U ' D . A n t o n i o de TZTnibaso. 
V S A J B S S B M A K A E . E a Q E L A H A B A M A A B t A W I j i 
BOMDA, SIO B L A K C O , BASt 04TI«A]fO Tf 
•ÍSALAS A S Í C A S Y VmU-VV.VL&A* 
3R1.ÍI* ds la Hab tna l&s v ió rnes 4 las 10 do la ncclia, j 
llagfira kaata San Cayetano lea sábado* y i S í a í a í 
A¿U»Ü loa domingos u t iaanioar . 
Kegt«6Rró hasta Kió Blanco (doade p e r n o c t a r á , ) les 
cásmos dias domingos por la tarde, y á B a h í a Honda 
los lúnus & las 10 do la m a ñ a n a , sallando dos horas dcs-
vwm p ú a l i Rabana 
Heolbo caiga á FSÜ&Cí&a R S M S C t O ú ñ lo» mlórco-
i M . j n ó v e » , y v i é m o s , al ooaíado dol vapor, por a: u».o elle 
da Iiua, abonindoaa BU» fletoa & bordo al au í re í fa r i^ ' „ 
aade por ol cap i t án los conoclialentoii. 
Xambieei 9* o ígi in á bordo los ^ Z I ^ I C A m i * -M». 
« m o r e í l a l ^ v ^ «U w n l ^ x & T ^ c e r t m 
„ . ' Coainn; D E « O C A . 
Wo»*.—La cwfca do Klo Blanco y Sau ()isy*t»no, á SS 
e88»»vf}8 tw bailo » t«rnio de t*.),»^. 
aapitan D , A N T O N I O B O M Í 3 1 
..íxatíieiaa qr.» ampeswráa á « g l r »• 16 de l p r e -
cente. 
HABIDA. 
Saldrá de la Habana loa mtérooiea á las seis do la 
tarde y l legará á Cárdenaa y Sagua ios j u é v e s , y á Cai -
barien los v i é r n e s por la m a ñ a n a . 
teETOKNO 
Saldt* de saibaflen directo para la H ü b a n a iodos loa 
domingos á las once de l a mañ&na. 
P r e o í ú a d e p A a a j e a y flete*loa de oostumor*. 
N O T A , - í í n combinación con el ferrocarr i l do £ a s « 
»»de»pao'i!Ain i3»nooimtautoB eap«alx<leA ya.. .? los parada-
sos de T íñas , Ooloradoa y Placetas, 
CJCJÍuU—i.a carga paifii Oárdennc »i>ltt st-, « x í b l i a el 
di» d« l a saDda, y Junto oon e l l a l a da loa cU-i»*» puntos 
hasta las dea d« la tarde. 
ft« deapRcbn á bordo é informarán O-Bei l ly 50. 
Oww « J i 
Terminadas laa amplias reparaciones que ae han hecho 
en eats nuevo y cómodo vapor, renueva ana viales deade 
el 30 dal corriente, saliendo de eato puerto todos los 
viérnes v las ocho dé la noche (as lugar de los sábado» 
.«uno veulsi « f o o t u & n d n l o ) . liar» 
H t é B l a n c o , Beirrae«5íS, 
C a y e t a n o y W » m m . 
regmaudo l&a iuávtoa al medio dia. 
A precios reduoldoB recibe carga por mual tó da LÚA 
deade el mlércoiea, alando indisponsablo a! pago da flete 
á la entrega do los conocimioutos fivtnados y !o# C-SÍÍ̂ B» 
antea de la salida del vapor. 
Ooi-respondenola y enoargoa haatn u bor» de oaúidt. 
Para -nía l n f o m « « d l r i g l r s í . 4 a * r r í^WAOKJ» S i 
n » , 4i» v a . u a 
Ferrocarril del Oeste. 
P R E S I D E N C I A . 
L a Compañía del Ferrocarr i l del Oeate emite un em-
prés t i to da quinientos m i l peses oro, oon i n t e r é s de ocho 
por ciento anual, pagadero por trimestres los dias 30 da 
Setiembre, 31 de Diciembre, 31 de Marzo y 30 de Junio, 
representado por obligaciones hipotecarias de á cien 
pesos. 
Esas obligaciones se emiten a l noventa y cinco por 
ciento de su valor y se reco ja rán á 1» par, por sorteo 
desde 1887 hasta 1908 en 30 de Junio de cada año . 
G a r a n t í ea el e m p r é s t i t o la hipoteca preferente del ca-
mino con todas sus pertenencias. 
Su objeto es terminar la v i a fé r rea hasta Pinar del K l o . 
E l presupuesto de las obras á que se dedica el e m p r é s -
t i to asciende á cuatrocientos t re inta y un m i l pesoi. 
Los productos del camino en los dos ú l t imos años , pa-
gados sus gastos, pasaron de ciento t reinta m i l pesos en 
cada uno: los del presente l l ega rán á doscientos mi l , pues 
sólo en los primeros cinco meses hay un aumento da 
treinta y ooho m i l pasca en oro sobre Iguales meses del 
año anterior. 
Guando el camino e s t é terminado, todo permi te espe-
rar que esos productos so e l eva rán hasta doscientos c in -
cuenta mi l pesos. 
Para ofrecer á loa suscritores dol emprés t i t o la garan-
t í a de hipoteca preferente, la Empresa ha efectuado un 
convenio con BUS antiguos acreedores, que el T r i b u n a l 
ha aprobado y que obliga á todos. 
Por ess convenio se destinan loa productos del cami-
no, en primer lugar, al pago de los inte<íeaes y amorti-
zación del emprés t i to ; de modo que las tenedores da las 
obligaciones que lo representen, t e n d r á n como g a r a n t í a 
el valor total del camino, que pasa de cuatro millones, 
oon u n producto l íqu ido anual cnatrp veces mayor que 
la cuota qne se fija para amortizar el capital y eua i n -
tereses. 
E l ca rác t e r hipotecario de la g a r a n t í a , la preferencia 
sobre todas laa demás deudas, que se posponen en v i r t u d 
del convenio indicado, el plazo de la amor t i zac ión y el 
p e q u e ñ o valor de las obligaciones, permiten que s i rvan 
ésta» para imponer dinero de menores é incapacitados 
con loa requisitos que marcan las leyes, a s í como para 
colocar los ahorroa de laa clases laboriosas, faltoa, como 
e s t á n de u n establecimiento de este g é n e r o . 
L». Buacrioion del e m p r é s t i t o s e r á púb l i ca y se a ' .ml-
t l tói í .'as prop^v/o^aa desde el l ú n e s catorce del corr ien-
te, hasta el sábado veinte y sala inclusive dal propio 
mes, en ol Banco Indus t r ia l , calle de la Amargnva n ú -mero tres-y en la ProBldenoia do la Compañ ía , n ú m e r o 
veinte y tros de la misma calle, c^esdo las doce de! dia 
hasta las dos de la t^rdo. 
E l pago dé l a c á n t i d a d por qne cada anaorltor ae i n * ' , 
rose, s e ñ a r á en la forma alguiente: 
Diez por ciento al tiempo de auaoriblrse. 
Veinte y cinco por ciento al a d j u ^ ' - ' r f l ' i . - . - « ^ 
que en definitiva ss le asigne. -oarsele la cantidad 
v S ^ r c t n ^ ^ ^ ^ V ^ o d e J u U o d a e a t a a ñ o . 
Y v a i n t ^ -•' ̂  teohita y uno de Agoato siguiente. 
. ^.J? danto en treinta de Setiembre, en cuya 
«<• p.nireKiinis.0 los t i tu lo*. 
| Es to» p o d r á n oonvertlrne en nominat ivo», á voluntad 
del teueüor . 
L a suscrlolon ae h a r á por propuesta firmada por el I n -
teresado. 
Cerrada la suscrlolon el veinte y aeia del presente 
mea á l a a dea de la tarde, ai laa cuotas suscritas no cu-
brieren e l emprés t i to , s e d e v o l v e r á á los suscritorea el 
diez por ciento qne hubieren depositado 
Si la cantidad suscrita fuese mayor qne la pedida, se 
p r o r r a t e a r á n los qninientoa m i l pesos entre los quo ha-
yan solicitado laa obligacionea. 
L a adjudicación dei e m p r é s t i t o sa e f e c t u a r á por la 
Junta Di rec t iva el d ía t re in ta de Junio, en cuya fecha 
han de acudir los suscritores á recejar sus obligaciones 
Srovieionales y á entregar e l veinte y cinco por ciento e la ' en t idad por que se hayan suscrito, al escritorio 
de la Presidencia, calle de la Amaagura n ú m e r o veinte 
y trea. 
B l q u e no concurriere á este acto por s í ó por persona 
que lo represente, p e r d e r á el d í e s por d e n t ó , valor del 
depósito. 
E n el acto de tomar la obligación provisional, cada 
suscritor d e s i g n a r á la persona qne desée ooncurra al 
otorgamiento de la escritura del e m p r é s t i t o é i n t e r v e n -
ga en la protocol ización del ejemplar de la obl igados 
que s e r v i r á de t ipo á la emis ión: en la in te l iganda de 
que d e s e m p e ñ a r á esas funciones de Sindico el individuo 
quo mayor n ú m e r o de votos r e ú n a . 
Habana, Junio 8 de 1888.-Bl Presidente, A . <?. i fen-
dot». 
Quedan prorrogados á 15 y 30 de Julio 
próximos los plazos para cerrar la ausorl-
oion al empré«Uito do quiolentos mil pasoa 
y reoi-jer loa títulos prcv!»!on9lefl entregan-
do e) vtiote y cinco por olemo Jo que no se 
hará hasta el referido 20 de julio. 
Habana, Juolo 28 de 1886.—El Preeldón 
ta, A. G Mendosa. 
Cn 84-3 ll)-29|o 
D E 
COMERCIANTES £ INDUSTEÜLBS 
E l que suscribe autorizado legalmente para agenciar 
toda dase de redamadones relacionadas con las oficina 
de Hacienda, Ayuntamiento y d e m á s despachos p ú b l i -
cos, se ofrece para venti lar cualquiera diferencia quo 
pueda ocurnr en los gremios respecto á loa repartos ó 
cualquier asunto relacionado oon toda clase de oficinas 
y tribunales. No cobra honorarios hasta la termiiiaolon 
del asunto qne tome á su cargo. Cuba 11—Victoriano 
Snarez. 8608 s.g u w l l " u u 
C u p o n e s , R e s i d u o s y T í t u l o s . 
Se compran Cupones vencidos y por vencer. Resi-
duos y T í t u l o s de Anualidades y A m o r t i í a b l e del 3 p g . 
JVo se vaan oon nadie sin t ratar á n t e s con esta o sa ; ca-
lle d é l a Obrapia n . 14, entre Mercaderes y Olidos. 
8423. 10.0 
Secretarla del Excmo. Ayuntamiento, 
S E C C I O N 4*—-FOMENTO. 
Siendo necesaria la a d q u i s i c i ó n do loa material ' -9 d e 
c a r p i n t e r í a que á con t i nuac ión ae expresan, e l Exorno . 
Ayuntamiento ha acordado as convoque á una l l c l t ao lon 
q u a tendrá i n r a r el dia 23 del actual, A laa dea de la t a r -
ifa en la Sala Capi tular y ante la oomlalou respectiva, A 
11 o de que laa peraonaa & q ulanea intoreoe presenten p r o -
posiciones en pliegos cerrados, que mejoren loa p r e c i o » 
s e ñ a l a d o s y los cuales s e r á n aatlsfechos do contado a l 
que rcaulto rematador. 
E l acto de la tubaata « a ver i f icará con arreglo á lo p r e -
venido en el a r t icu lo 17 d d Real decreto de 4 de encio d a 
1883 vigente en esta Isla, y s e r á de cuenta del r e m a t a -
dor el reintegro del papel empleado en el expediente y e l 
costo de anuncios, asi como la entrega del mater ia l á l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del Ramo de Obras Munlolpalea . 
M A T E R I A L E S < ICB HE C I T A N : 
5 durmientes do madera dura de 7 por 7 y de 12 p l é s d€f 
largo (veinte varaa )—Vara 2 posos. 
1 600 p i é s tea de 4 por 12 M i l l a r 40 pesos. 
2 arrobaa clavos paleta de sais pulgadas, 2 pesos. 
Ku cumplimiento de lo acordado y de ó r d e n del Sr. Al-5 
caldo Muelclpal , ae hace púb l i co por este medio para K«-t 
neral conocimiento. 
Habana, j u l i o » de 1888,—A^iMíin Quazardo. 
0 888 8.7 
A vi» aux FranSa i s 
La Socleté de Seoonrs Mutuela y Cerda Franoaia et la 
Socleló Frangalse do Blenfalsanoe ont dócidó oomme lea 
annéa p róoéden te s de c é ' é b r e r par un banquet la fete 
nattonale d u U J n l I l e t . Tons les frangals, I n d i s t í n o t o -
ment, qu l déa l r e ron t y partioiper, vondront bien se Tai-
re Inser i rá aux adresses sulvantes. 
Ohee M r . Mendy, O'Bel l ly 22. 
.- . . A . Rlbis, Gallan© 130. 
A u Cercle Franaals, Prado 71. 
Oó on les informera dea oonditions d* admlssion. L a 
IlMe «era d é l l n l t l v a m e n t doae la Dimanche U o o n r a n t . 
na. La rommlsaton no fera ancune luv l ta t lon per-
aonnelle. 8483 g.B v 
B A L A N C E 
BASCO 1SPAS01 DE LA ISLA DE CUBA Y SUS S I P B S A L E S , 
E N L A T A R D E D E L M H í B C O L E S 30 D E J U N I O D E 1886, Q U E C O M P R E N D E L A S O P E R A C I O N E S 
V E R I F I C A D A S E N E L P R I M E E S E M E S T R E D E L R E F E R I D O A Ñ O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
BIUJCTEfl . 
\H 0(111 
791.710 n. 008 
. C A R T E R A 
Hasta 3 meses . . . . . 
A m á s HAmp» , ni i ij 
Billetes hipotecarlos de 1880—^.. _ 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana. 
Comislonaidoa ̂  . . „ t mmL_ 
O u o t S v a r i a í ^ 
E m p r é s t i t o de aa^.ñnn ñon , 1 , , ' " l " ' . T r " " , 7 ' * " * * " — — — 
Recibos de Contribuciones^— ' . -*""•• — « . „ 
Recaudador^ de C o n t r i b u c i o n e f l ^ ^ ' •''^''¡7r"\'Tr!"rr!'''irT''T".'H 
Gastos de tootef o í a s e * . — I ^ á l a ' ^ ñ " á ' c n á n ' t e n u T v a . V J " . \ \ ' r . T T . " . " . " ^ " ' " " " " " ' ' 
OKO. 













BI L L K T K H. 







C A P I T A L . ^ . . . 
F O N D O D E R E S E R v ' i ' - l l i r - ' H - ' " T T " 
BlLLKTES KN CIKOULACION— , —.. " " ' 
Saneamiento do « w ^ i f ^ ,„ n t i ttt 
Cuentas corrrientes . . . . . „ ' 
Depóai tos s in i n t e r é s \ r l . ! . " "1" 
Dividendos : „ 
Onemtes^ariM00K8pafio1 d'e"l»'HabmVVmitidó;por ouontede la Hacienda'."'"?! 
Corresponsa les . . . . . . . . . . I ! rTTT!!" V.IV. ' . I T ! T ' " * * " " " ' 
Sucursales •••^ . . . . . . . . 
w^i0:^0u^í^^0r t lz f t0 l0I ' l ' y 'P*¿" i n t e r é á d é ' i a Deuda de ' cuba .V . 
V ^ I T A F ^ } 1 0 ^ 02??*» de redboa de oontribudonea 
Kecandacionde Contribnolonea __ 
Intereses por vencer * 
ü a n a n d a a y p é r d i d a s , l iquidas 1 . . ! ' " . 
















S U C U R S A L D E MATANZAS. 
« 21.980 604 
Oro. 
I L L K T E S . 








791 44.465 650 83 
Billcies. 
C A J A 
Oro. Biüetrs. 
$ 023.7C7 08 -li 308.007 85 
230.122 05 
107.426 07 24.897 93 
Cartera í H a e t o S m e s e a 
( A m á s tiempo 
Sucursal de C á r d e n a s . 
Cuentas varias , 
Recaudadores de contribuciones , 
Tuentas corrientes -nn , ,„„,•„ . . . ^ 
Depós i tos slu I n t e r é s , 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba.. — 
L e t r a s á pagar „ 
Banco E s p a ñ o l do la I s la do Onba: cuenta recaudación do contribncionoq 
Saneamiento do c réd i tos 







$ 1.380.089 70 $ 027.929 47 
Oro. J'.ilU'ie 
1 020.098 90 
91". 138 39 
42 100 48 




457 126 1H 
71 110 00 
21 807 38 
10.060 (i" 
54.883 68 
.f 1.380.089 70 * G27.929 4V 
Matanzas, 26 de jun io do 1880. 
SUCURSAL D E CÁRDENAS. 
(>n>. rúllvlr 
C A J A . . . 
Cartera.. . 
Oro. Billetes. 
$ 402.025 11 $ 454.687 . . 
í Hasta 3 meses.. 
" } A m á s t i empo . . . 
165.143 86 
04.340 70 
Banco E s p a ñ o l do la I s l a de Cuba. 
Cuentas varias 





140 546 83 
I! 007 27 
$ 1.220.968 08 $ 004.141 10 
porss eomos' mWMilfi 
P a r » Veraorus directo 
MXári. p a r a d iohopnf tKo »0!>r- 9 ñ< j u l i o p" 
á FJ p S P. 60 d i v . 
( f i j á 9 i p g P., oro espa-
J fiol 60 d j r . 
10 á 10i p § P., oro e « -
I. pañol 8 d iv . 
< 0 p g á 8 meses, y 8 p g 
t « - « r J U E N T O M U E B C A N S I L . ? tfeíáfl meies, oro y 
0 B R O A D O MÍACIOMAL. 
AZOCASES. 
Blanco, m m m de Deroane y í 1n, . „ , . — - . v -
Bim¿n3 : . bsio á r e g u l a r . , . . \ 10* 411 rB-oro « n » » » -
Idem, Idem. ídem, Idem b n o n o i . . . ^ , „ „ . „ ^ „ ^ 
á a ¿ p e r l o r . , j " 1 á 12 va. oro arroba. 
Idem, Ídem, Idem, Idem florete. >12J ra, oro arroba. 
Cogucho, infer ior á regular ,? 
n ú m e r o 8 á 9 ( T . H . ) J 
I d e m bueno á auperior, n ú m e - í « . x » „ „ 
r o l O á l l j d o m ü ^ . , . J « i á 7 r B . oro arroba. 
Quebrado infer ior & regular, i 7 , x o, „ ^ . . ^ K . 
n ú m e r o 12 á 14. t d o m . . : . . . . . í 74 * ^ r8- oro « « > 1 » . 
í d e m bueno, n ú m . 16 á 16 i d . . . >8 i á 8 | ra. oro arroba. 
Kdem aupoilor, n? 17 á 18 i d . . í * m , . 
3ÍEKeCADO E X T R A N J E R O . 
CBNTKlFUGAB DB GUARAPO. 
Polarleaclon 94 á 87. De 4 | á 6g ra. oro arroba s e g ú n 
« o v a s e y n ú m e r o . 
AZÚCAR DK MIEL. 
Poiar i sadon 88 á so. Do 3? á 4 | reales oro ayrob» 
aeguu envase y flúmero. 
Oomandancia, militar de marina de la provincia de la 
Habma.—ComiBlon fiscal.—DON MAHUBL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de i n f a n t e r í a de marina 
y Fiscal en comisión da esta Comandancia. 
Por este mi primero y ú n i c o edicto y p regón , cito, l l a -
mo y emplazo á loa indiviSnoa J o s é Ga lán y Ga lán , na-
t u r a l de A s t ú d a s , soltero, de 22 años de edad y de oficio 
depend ían te , y al as iá t i co Manuel Donato da la A s u n -
ción Navarrete, natura l de Amoy , soltero, jornalero y 
de 44 años de edad, los cuales se p r e s e n t a r á n en esta 
Fiscal ía , dentro del t é r m i n o de diez dias, á contar desde 
la publ icación do este, oon obj -to de evacuar u n acto de 
just ic ia . 
Habana, 12 de Ju l io do 1 $ Í 6 . - E I Flsool, M a n w l Gon-
zález. 3 - U 
Don Carlos Q a l n i l n de la Torre, Juez de primera ins-
tancia del d lb t r l te de Belén en esta capital. 
Por el presente edicto bago caber al públ ico que el dia 
dooe de agosto p róx imo venidero, á las ocho de an ma-
ñ a n a t e n d r á lugar en la sala de audiencia de este J u z -
gado situado en la casa n ú m e r o ciento dos de la antigua 
callo del Prado, hoy de Condes de Casa Moré , el remate 
del ingenio Fraternidad, á n t e s Nuest ra Señora del C á r -
men y su pot iero anexo Sicalo Hondo (a) Pacheco, s i -
tuado en el barr io de "Walay, t é r m i n o municipal de San-
tiago de las Vegas. Par t ido j u d i c i a l de Bejucal, en la 
provincia de la Habana, compuesto de cuarenta y u n » 
caba l l e r í a s , ciento setenta y n n cordeles de t ie r ra cuya 
finca, oon sus fábr icas , maquinarla, aparatos y d e m á s 
pertenencias y anexidades ha sido tasada en ciocuonta 
y tres m i l novecientos cuarenta y ooho pesos, ochenta y 
ooho centavos, oro, a d v l r t i é n d o s e á los qua deseen t o -
mar parte en la subasta, que no ss a d m i t i r á n propoei-
donca que no cubran por lo ménca ían dos to rceos par-
tes del ava'.úo, y qne tanto 6ite como la cor t lñoac ion de 
g r a v á m e n e s del repetido ingenio y t a m b i é n k s t í t u l o s do 
Í>ropled&d del mismo, oon los que d e b e r á n conformarse os licitadores, sin que tengan derecho á exig i r n i n g ú n 
otro, se enonentran de manifiesto en la e sc r iban í a de 
don Juan H i p ó l i t o Vergel , hac iéndose presente a d e m á s 
que para tomar parte en dicho remate d e b e r á n lo » l i o l -
tadorao conalgnar p r é v i a m e n t e en la mesa del Juzgado 
ó en depósi to ' eu Arcas Reales el diez por ciento en e-
feciiivo, del t ipo de la apbasta. —Así lo he diapueato en 
el procedimiento de apremio'qne sjgue D . J o e é Maur ic io 
de M u r g a y Ray, á consecuencia del l u i d o ejecutivo 
que en cobro de pesos p romov ió contra D . Juan A n ^ r ^ s 
OoTtiRa y D : Ti rao del Peso. 
Habana j u l i o nueve de m i l oohooiontoa ochenta v 
gels, á r l ' s Q d o ' a Torro,—Ante R»l.—Angel L l a n c a » , 
i m 8-13 
cortan S E R V A N . 
Admiia Cttfga á ¿ « t e yptmaJofgs. 
Se advierte á los señores Kipojtu^dorsa quo Ig» m e í -
canoia» do Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos qne importadas por pabel lón espafiol. 
Tarifas muy reducidas oon oonoolmíentoa direcícfl de 
todas las ciudades importantes de F r a u d a 
5>ew4? pormeoorefl ImpoDdján San I g n a o » K « 
V.wi.I ifoauníW T U J T ü A T M O N T E O S V C» 
8230 ISb 1 !2d-» 
•4® l a ¡̂asrdg?. 


















c a n m a l ! s t e a m a h i p U n e . 
• MHii r e a » : 
aid?» dlr9(?t»r/iífjte fi 
ílí *a julio 4 iaf: 4 
Sf io» hmmoiüit TApores Saa bi«k c o n e c i a t í poy la ra-
pidez y eognridad d a sus viajes, t i e n e n e x e d e n í e s co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas o á m á r s » . 
La oarga sa recibe en tí muelle de Caba l l e r í a h i s t a l a 
vlsperadal diaúf ; ls ,s? l : i ia y se cíAUt? carga p a r a l n -
a í a t o i i s . H a a i b u í g o , •\$s9mu. A s i s t u d a m Kcí ia rdasa , 
Havre y A m b é r e s , oon conocimientos dirooiot». 
X>a oorreapcutí.vííoia as admi t i r á dn loamantú «y. 1* A d -
a ln i e t r ao i ím iJeiiATal QoTreoa. 
9« daa boletas de vlajV- -¿.üt V a v*pcr«a de «eta linea 
directamente á Liverpool, L ó n d r e s , Bouthampton, H » -
•re y Parla, on coaedoa oon las l í neas C u n a r á Whl to 
Star y con espao i i i ídad oon la ¡LIWBA FBtAVíCs íSA 
para viajes redondos y combinados oon las l í neas de St. 
Nsaaire y la Habana, y Nueva Y o r k y el Havre. 
Para m á s pormenores, dir igirse & la oasa « o n s i g n * * » -
na. Obrapia JS. 
Línea entre Mew-Tork y Oienfnegos, 
•Oí* HZSCAIiA» S K K A S S A V T 8 A W S J A G 0 O l 
C U B A . 
%oa o a a v e í y horatoioi vapores da fllsrí--
eapl ta» NfíJ fQgt 
Sale» A<) los puertos eu la forma s igu í en tet 
j 9 m i i £ 
ANáZAQ-STE, 
•:arga para soda* p*rte» 3 pasa jam 
v->-i'!.imor»j«lnii;yí'.(iráa su» c5Ji«tgRs.»*Li -.. 
t ' 19 II l.l 
SSH L A 
A J K 9 S S D I 
í 8 / 
-^ji^n J). Isidoro Dominguee 
Aüáxá para S A N T A N D E R y el K A V R B pl 5.5 4,9 
j u l i o llovando la oorrMiM^adánda p í b U a ? y ofido. 
Admito pasaieroa para dlohoa Duettesv a w g » geno-
r a l indufio tabaco para Santander, Burdeos, Havre, 
Ambores y Hamburgo. 
Recibe carga á flete corrido p^ra Bilbao, San Sebas-
t i an y Gi jon . 
Los pasaportes se e n t r e g a r á s al r e d b í r los billetes de 
Las póliauM da oarg» se í tmisr i ia pus toa consignata-
rios á n t e s de oorrerlaa. »1« cuyo r ^ t t i a l t o ««rán nulas. 
S«fiib« carga 4 bordo ti ÍWSJ! »•. H« 19 
vn^mm w m a n a r * » 'BM-p&ds-ao -«B* <.<oi>«UBa«aiKiM 
t, % 19 1 Jl 




Octubre. . . 28 
Ju l io 
Agosto. . . -
Setiembre, 
Octubre . . . 
l í v i e rab re . 
Jul io 84 
Agosto 21 
Setiembre, 18 
Octubre . . . 10 
Nviembre. 15 
J u l i o . . , 
Agosto. . . 
Stbre 
Octubre.. 
N b r e 
X N A V E G A C I O N D E L S t T S 
Oficios 28, piaza de Sau Francisco 
Desde el p róx imo Dwa fle Junio e m p e z a r á n i. regir en 
'os buques de esta Knpr^sa los It inerarios RISTU léate»; 
Capi taa . M o n t e s i n o s 
Bfcidrti de B a t a b a n ó loa j u é v e s por la tarde d e s p u é s 
de la llegada del t ren extraordinario, para Punta de 
de Cartaa, Bailen y C o r t é s . 
K S V O R N O . 
Loa domingos á las nueve ea ldrá de Cor tés , de Bailen 
á IAS dooe, de Punta de Cartas á laa 4 de la tarde, 
amaneciendo el l ú n e s en B a t a b a n ó , donde los señores 
p as ajorca e n c o n t r a r á n u n t ren extraordinario que los 
conduzca á San Felipa, á fin de tomar allí el expreso 
í n e viene de Matanzas á esta capital. 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de B a t a b a n ó todos los s ábados por la tarda des-
pués do i» llagada dol troa, oon destiao a Coloma. Colon 
y Punta de Cartas. 
Los már to s á laa nueve de la m a ñ a n a , s a l d r á de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Coloma á isa dnoo de 
la tarde, amaneciendo los mlércoiea en B a t a b a n ó , donde 
loa señores pasijeroa e n c o n t r a r á n u n tren que loa cen-
d u í c i i á la Habana en l a migma forma que a loa d d VÜ-
N O S ' A » . — L a carga para Bailen y C o r t é s se despa-
c h a r á e n Vi l lanueva loa lúnes , m á r t e s y miérco les . Para 
Coloma y Colon, los miércoles , j u é v e s y v i é r n e s , y para 
Punta de Cartas, tedos los d ías de l ú n e s á v i é r n e s . 
Se llama la a tenc ión de los Sres. pasajeros y cargadores 
aobro el nuevo It inerario del vspor Colon, el cual, ade-
m á s del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo oon esto la ventaja de tener dos co- i 
mnnioaciones semanales oon dicho punto. 
Desde primero del referido mes d<í junio, todoa los 
fletes do laa cargRS que ae remitan para V u e l t a Aba jo 
s e r á n cobrados ea etíto escritorio a l entregar e l OOUOQI-
miextto dol bugue.' 
T a m o i é n d e á J j d l c i a techa (i9 de jun io ) , q u e d a r á des-
ligada de dtta Kmprtía* la Agenda que basta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad del cargsdor 
d entenderse oon d i a al as í le conviene. 
V I AdmlnlDtrftdnr. Luis Ouí i t rru . 
1x9*1 t a 
COLEGIO "SAN LUIS GONZASA." 
Necesitando esta soc-adad una percona idónea que se 
haga cargo de la di rección l i terar ia d d Colegio de p r i -
mera y segunda e n s e ñ a n z a de primera clase para varo-
nea qua u-ata de fundar dotada ocn el sueldo anual de 
tres m i l pesos en oro y hab i t ac ión , la Di rec t iva de la 
m i s m a en seaion celebrada en eata fecha ha acordado sa-
car á concurso dicna plaza por t é r m i n o do v e i n t e dias 
contados desde el presente: debiendo r s m l t i r loa aspi-
rantes sus HolioitrnU a y expadkmt^a al 8r . Presidenta 
D . Juan Larronse, calla Real n . 3 y p adiendo cnteraree 
di las d e m á s condiciones exigidas por conducto dol qne 
suscribe, que fac i l i ta rá verbalmento y por escrito ouan-
t a d a t e » y antecedente^ se le pidan. 
C í r d e u s s , j u l i o a do T8P$ —BI Sacreterio. J . de Rojas. 
84' Q ' ' I6-6JI 
€«m|í í t iTjía d e c a m i n o s d© h i e -
r r o de l a H a b a n a . 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta Direc t iva de esta Compañ ía en ses ión ede-
brada ayer, ha acordado que por cuenta de utilidades se 
reparta un dividendo de dos por ciento en oro sobre el 
capital social. Los señores aoclonlstas p o d r á n acudir 
á la C o n t a d u t í a , estadon de Vil lanueva, desde el dia 11 
del p róx imo j u l i o para tomar los recibos oorreapondion-
tea, cuyo importe aa t i s fa rá la T e a o r e r í a . — H a b a n a , j u -
nio 28 de 1.886.—Joaé Bugenio Ramal , eecijetarlo. 
O m l lWWin 
Primera Compañía de vapores de la Bahía 
de la Habana. 
Por acuerde d é l a Junta Direct iva de esta C o m p a ñ í a , 
se cita á los señores accionistas para la j u n t a general 
ordinaria que t e n d r á efecto el dia 17 d d corriente á la 
una de la tarde en los bajos do la casa calle de Cuba 84. 
B u dicha j u n t a se p rocede rá a l nombramiento de una 
comisión para ei e x á m e n de las cuentas que h a b r á n de 
presentaree, as í como á la elooclon de nueva Jun t* D i -
rectiva y de todoa loa demáa particularea que csUm^u 
oportuno loa señores acoicnlstaa. 
Habana, j u l i o 19 de 18?6 — B l secretarle accidental, 
B e r n a b é Clcaro. 8368 iS-Sji 
Oro. 
Cuentas corrientes 
Depós i tos sin i n t e r é s . , . . . . 
Depositantes por documentos á cobrar . . . . 
Banco E s p a ñ o l do la I s l a de Cubn: cuenta r ecaudac ión do contribuciones. 
Saneamiento do c r é d i t o s . . . , . L , , 











$ 1.220.9CS 08 $ 004.141 10 
C á r d e n a s , 26dejunlodel88C. 
SUCURSAL D E C I E N F U E G O S . 
OJO. Billetes. 
C A J A , 
Cartorn 5 Hasta 3 meses. 
U l r t e r a * A m á s t iempo -
Oro. Billetes. 
$ 799.790 89 $ 23.461 90 
247.284 28 
77.301 07 
Propiodadea . . . . . 
Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones. 







$ 1.222.929 01 $ 103.440 20/ 
Oro. Hilletes. 
DB B I E D i D O T E N E R F F E C T O E L R E M A T E D B la casa de Obrapia n . 69 el dia 15 del con lenta en el 
Juzgado de Guadalupe, se avisa por este medio para ge-
neral conocimiento. 8673 4-10 
S O C I E D A D E S X B M P E B S A S 
( M P A N U M i m B O C A B R l L 
K N T B » 
C I E N F U E G O S Y V I L L A O L A R A . 
átecí'eiíaí'ía 
L * Junta Direct iva, en su sesión celebrada el d ía de 
hoy, ha acordado la d i s t r ibuc ión del dividendo n? 36, de 
2 p . g on oro, por cuenta de utilidados; y se pono en co-
nocimiento de lea señorea acdoniataa para que ocurran 
á percibir laa ouotaa que reapadlvamente lea corres-
pondan, desde el dia 12 del p róx imo mes de j u l i o , de once 
á dos de la tarde, á la C o n t a d u r í a de la Empresa, calle 
de San I g c a c i ó n ? 66 
T a m b i é n ha acordado quo de las utilidadsa obtenidas 
ae destino un 2 p . g en oro á la cons t rucc ión dal Ramal 
de Palmira á Cartagena. 
Habana, 21 de j u n i o de 1886.—El Secretario, Marc ia l 
Oatvet. Ct n. «18 20-23 Ir. 
Pasajes por á m b a s lineas á o p d o n dol v i a j e r o 
U S m P ü U A C á , © « S L A S ^ A 
íM « ¿ i p e p i n o ? * * i M p o s d r á a «n» eÉnurica»»»! 
« o a I j r í l w •}* 
£1 vapor-correo do las Eatadcs Unidos 
HIJTCHDÍSON, 
c a p i t á n B A K E H . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 9 1 de 
j u l i o á laa 4 de la tarde. E l siguiente viaje lo e í ec -
t n a r á sobre tres semanas después . 
Admite carga y pasajeros 
De más pormenores impondr*!-. sus cone lgna í s r los , 
L A W V O y í » « R a i i « « í S . MarojMlereí 36. 
CP m m* 11 
Sociedad Benéfica y de Socorros Mataos 
de la Habana. 
S eoxre t eaxrl ea. 
E l domingo 18 del mea actual á las once de la m a ñ a n a , 
en loa salones del Centro Gallego, Dragonea esquina á 
Prado, se ce l eb ra rá j u n t a general extraordinaria, en la 
que se d a r á cuenta para su reso luc ión de los trabajos de 
reformas del Reglamento, que ha ul t imado la comisión 
que a l efecto ae tenia nombrada. L o que do ó r d e n del se-
ñor Presidente se avisa á los señores socios enca rec i én -
doles su asistencia.—Habana 12 de ju l io de 1896.—El Se-
cretario-contador, Domingo V a l d é s TJrra. 
Í877 ' 4-14 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en ses ión cele-
brada en el d ía de hoy, ha acordado que loa descuentos 
y p r é s t a m o s que realice esto Establecimiento tanto en 
oro como en billetes ee verifiquen á los siguientes tipos: 
Seis por ciento á tres meses: 
Ooho por ciento de tres á seis meses. 
L o que se anuncia al p ú b l i 'o nara su conocimiento. 
Habana, "ulio 12de 18í(J —S1! Gobarnador-P . 8 — J o s é 
m i m ote Muro. .iu l i B-H 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco dol Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo da la Jun ta Direc t iva , se haca saber á los 
Brea, accioulataa que desde el dia 20 del corriente se pro-
cede rá al reparto de u n cuatro por ciento sobre el valor 
nominal de cada acción, por cuenta de las uti l idades del 
año . 
Habana, 5 de ju l io do 1886.—Arítíro Amblará. 
Cn 882 l-Sa 13-0d 
•IIIIIMI 1 .yu^gaj 
a v i a o s 
m m \ » . Í M E L \ C O M P A S I A , 
C O M Í ^ T O M S T A » . 
Se hacen cargo de exportar ó importar toda clase de 
m e r c a n c í a s y hacen adelantos sobre facturas; compran 
por mayor eneres de todas clases, secos y salados, ma-
deras del p a í s , cobre viejo, h ierro viejo y earntza. M o r * 
oaderea 2. 8889 4-14 
Regimiento de Caballería del Príncipe 
tercero de Tiradores. 
Heccüi tando al R á g l m l e n t o de Tiradorea del P r í n c i p e 
terceto d^CAballeria O í E M F A N E G A S D E M A I Z , ae 
admiten p ro t io^o lc ea para au compra, haeta el s á b a d o bautiago de Cuba, 19 de j u n i o de 1886. 
17 del a^uai—Habana 18 de iu l l o de 1886.—Bl Jefa del f K»»«*i>a 30 de junio de 1866. -El Contarfnr .r 1 
' XíeUU, Diego OrdoBw. 8840 8-18 ' es HAHO, t n. J l 
Depós i tos sin i n t e r é s . . . . . . . t i l ' 
Banco E s p a ñ o l do la Is la do Cuba — 
Banco E s p a ñ o l do la I s l a ele Cuba: cuenta r ecaudac ión de contribuciones. . 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . 
Intereses por cobrar , ^ i m 










40 638 8 | 
$ 1.222.929 91 1 Gf!.440 201 
SUCURSAL D E SAGUA L A G R A N D E . 
M O T I V O . 
Billcles. 
C A J A 
Cartera í Hasta 3 meses. 
( A m á s t iempo.-
Cuentas varias 
Kocaudadorea do contribuciones. 











$ 519.257 30 $ 
I P - A . S Í I ' V O u 
Cuentas comentos - . — . ,„ 
Depós i to s sin i n t e r é s . . , _ „ . ^ . . . . j , 
Banco E a p a ñ o l de la I s la de Cuba . . „ 
Sucursal de Cionluegoa —. . . . . 
Banco E s p a ñ o l do la I s l a do Cuba: cuenta r ecaudac ión de ooiltribuddnes. 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . _ . „„..... . _ , 
Sagua la Grande, 20 de junio de 1880. 
Oro. BüleU 







SUCURSAL D E S A N T I A G O D E CUBA. 
C A J A 
Oro. Billetes. 
Cartera í Hasta 3 meses. 
u a u o r a \ A m á s t i empo . . 
Propiedadoa. - -
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba . 
Cuentas varias 
Recaudadores do cont r ibuciones . . . 
42.881 10 










$ 510.045 02 $ 37.647 00 
Oro. Billetes. 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . - . . . . 
D e p ó s i t o s sin i n t e r é s . . . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
Letras á pagar 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cubo: cuenta r e c a u d a c i ó n de contr ibuciones. 
Saneamiento de c r é d i t o s 
229.331 
8.129 
12 $ 033 70 
« . 4 8 9 81 
«0 . . 
208.010 90 
5.138 20 
510.045 02 $ 37.647 00 




R t MON 
H A B A N A . 
M A R T E S 13 D E J U L I O D E 1886. 
Acerca de la conversión de la Deuda. 
Segaa noticias recibidas últimaments de 
Madrid, los tenedores de la Deuda del 3 
p.g y de la de Anualidades, residentes en 
la Corte, celebraron una reunión el 12 de 
"Hay que ponerse en guardia," procurando 
calmar la alarma que pudiera oausar entre 
las gentes Impresionables un telegrama que 
nos comunicó á la saton la Prensa Asociada 
con refeeenola & noticias trasmitidas desde 
Madrid, con fecba 20 del mismo junio, al 
Herálcl de Nueva York. E a dicho telegra-
ma se daban notlelas en extremo graves 
respeoto de la tranquilidad en nuestra pa-
tria, que se suponía amenasada de Inminen-
tes trastornos. Teniendo nosotros en ouen -
ta anteoedentea de noticias análogas, creí-
mos desde luego que las que por entóneos mayo próximo pasado, en la que se nombró 
una comisión gestora para llevar á cabo los I reproducía el Herald no tenían otro origen 
trabajos necesarios respesto de la oonver-1 que la repetida trama de algunos espesula 
slon de las Deudas. 
Dicha comisión elevó al Exorno. Sr. Mi-
nistro de Ultramar, el í de Junio, una ex-
tensa exposición concretando las bases que 
propone para la mencionada conversión, 
aduciendo razones en apoyo de las mismas, 
dores poco esorupnloaoa, con el mal propÓBl 
to de realizar ganancias, merced á la depre 
slon de los valores españolea on las bolaas 
Y á f e que no nos equivocamos en núes 
tra suposición. Los periódicos da Madrid 
últimamente llegados y cuyas fechas corres 
pondea & la del telegrama del Herald, nos 
y aleado laa pilnclpales: que loa títulos del Begxm lian poaido verlo loa le6torea 
3 p .g y uno de amortización ae admitan I on el correo nacional del D I A R I O , que a 
por el Gobierno al" 45 p g de valor, dando I quellasalarmantea noticias aólo obedecían 
en psgo títulos de la nueva creación con el la Indicada trama. E n lo adelante, bueno 
será estar prevenidos contra tales manejoa, 
que por más que fracasan una vez y otra 
por hallarse afortunadamente asegurado en 
la nación el órden público, suelen repetirse 
(5 p .^ de interés, amortizables en 50 años, 
por todo »u valor nominal; que por cada 
'título de anualidades de $10 les den $106 84 ¡ 
del nuevo signo y la mitad por loa de á 
que loa billetes hlpoteesrioa de 1880 ae 
recojan al tipo de 95 p g dando en pago el 
nuevo aigao al de 87 p .g; y que la» obllga-
clonee de 1878 se admitan & la par dando 
en pago el nuevo aigao al tipo de 87 p g , ó 
sea $115 del nuevo signo por $100 de laa 
obligaoloaea. 
E l Ministro ha encontrado olevadoa loa 
tipos propuestos, que lo ecn en efecto, y la 
oomlsion ae soatiene en ellos y prosigue ana 
geatlones. 
Analizada la ouoatlon resulta: que el 19 
de junio ae cotizaban en la Bolsa do Madrid 
el 3 p.g á 32-40, anualidades 33-50 y 
bllletaa hipotecarios del Tesoro da Cuba, 
6 p.g anual 92, no vlnlando cotizadas laa 
obligaciones de 1878. 
$222 - 2 2 de títulos del 3 p.g al 45 p.g 
es Igual que $100 del nuevo signo, quo val© 
$92 efeotivoa, asgna cctlzaolon; mléntraa 
que los $222-2?, de 3 p.g al 32 -40 son 
$72 solamente; hay, pues, tma diferencia 
«n efectivo á fóvor del acreedor de $20 
efectivos por cada $222-22 de títulos de 3 
p .g; y en loa $17.000,000 que había en 
circulación en 1? de mayo, fegun la Gaceta 
de Madrid, paaa la diferencia de millón y 
medio de pesos efectivos, cantidad con que 
ae perjudicaría el Estado. 
Un título de Anualidades de $10 al 33-50, 
aegun hacen el cálculo en Madrid, son 
$70-35 efectivoa; y $106-84 del nuevo signo 
á 92 dan $98-29; diferencia á favor de les 
aoreedoree: $27-94 en cada título de Anua-
lidades, y en laa 73>649i anualidades que 
había en circulación, serían más de dos mi-
llonea de pesoa efectivoa en' perjuicio del 
Teaoro. 
E n cuanto á loa Billetes hipotecarlos de 
1880 que pretenden ae tipen á 95 para reco 
gerloa, y 87, los de nueva creación, que han 
de darse en pago, la operación podría ofre 
cer un quebranto conaiderable para el Te-
soro. 
Había en ciroulaolon m aquella fecha, 
$60.900,000: do consiguiente, entre la cotí 
«ación á 92, y el tipo de 95 que fija la Co 
misión do acreedores, reeulta una suma á 
favor de óatos de $1.827,000 efeotivoa; pero 
donde puede exíatír un notable quebranto 
para la Nación en en fijar 87 de valor á loa 
de nueva creación que han do darse en 
cambio de aquellos. So fija al nuevo elguo 
ocho tantea p.g ménos de valor, que en tan 
conaiderable número de millonea, constitu-
ye una suma muy respetable. 
Tal como la Comisión de aoreederés ha 
propuesto, tendría el Gobierno quo pagar 
en loa nuavoa títulos, $66 502,800 para reco-
ger loa $60.900,000 en olrculaoioa; y resul 
taría una pérdida de $5.602,800 para pro-
rrogar la deuda rapresautada por tales cé 
dulas en virtud do 1* oonveraion; cuya cifra 
ea enorme ai ae tiene presente que loa nue 
voa bliiotea hípotecarloa ganan igual Interés 
que loa antlguoa, y tienen ademíía IÍJ garan 
tía del Teaoro de la Naoion; dífarenciándoae 
únicamente de loa antiguos, en que óatoa 
son amortizablea en más corto número de 
años. 
De desear ea quo lleguen á un acuerdo 
razonable loa acreedores y el Gobierno, en 
aennío de interés tan vita', y que la opera-
clon de que se trata ee reallao ea Isa condi-
cionea más favorablea po*ibl«a. L a deuda, 
convertida ó no, ea una grave carga para el 
Teaoro de cata lala y por lo miamo para loa 
contribuyentes; y al ae convierte, bueno se-
rá que ao lleve á cabo la operación con la 
mayor economía, atento que en cambio de 
obtener rebajaa en la consignación anual 
para intereses y amortización, ae ha de pro-
longar por un considerable número de añoa 
aemajante gravámen. E n auma, teniendo en 
cuenta laa oualidadea de Inteligencia y rec-
titud que distinguen al actual Mlaiatro de 
Ultramar, esperamos que dará á eate asun-
to una solución que no perjudique los Inte-
resea nacionales ni los especiales de eataa 
previ aolaa. 
'hay que ponerse ea guardia," al teaor de lo 
que eatampftmos ea la ooasioa referida. 
el feaómeao geológico. E n ese folleto ae in-
sertan Isa cuentas de la Inversión dada por 
el padre Terán á loa $68,728 ea oro, que le 
fueron librados por el cable para el cum-
plimiento de su mlalon. 
Concluímos aplaudiendo el celo de la So 
cledad Andaluza de Benefloenola, que en 
esta ocasión, como en todas, ha puesto muy 
alto su nombre como inatltuolon benéfica, 
útilísima á loa hijos y deeoendlontea de 
aquella hermosa región de la Penínaula. 
La caña de azúcar. 
O B Í G E N , V A E I B D 1 D H S , A N Á L I S I S T P R O -
D U C C I O N D B A Z Ú C A K E N E L M U N D O . 
Ooleccion de cañas de anúear en la Expo 
sicion colonial é indica de Lóndres m 
1886. 
2? Jugo de la caña. 
Azúcar orlstallaable 19.61 
Idemno crlatailz&ble-----. 0.30 
Ceniza 0.25 
Jago de la planta 79.44 
Materias orgánicas 0.31 
100.00 
P R O D U C C I O N D K L A C A N A , 
L a cantidad de caña que puede producir 
un acre do terreno, pasará de 30 á 40 tone-
ladas, que en la parte proporcional de 18 
por 100, podrá oontenor de 5 á 6 toneladas 
de azúear. 
Sla embargo, como la proporción de 18 
por 100 pudiera oonfilderarae alia en laa 
eatae'.onea húmedas, y ouáhdo el jugo de 
loa retoñes no sea bastante dulce, lo más 
acertado será calcular en laa zafras ordlna 
rías del 15 al 16 por 100 do azúcar, alendo 
E l tiempo. 
Nueatro distinguido ó iltwtrsdo amigo el 
R. P. Víñea noa favorece onn 1* algulent 
comunloaolon: 
"Observatorio del E w l Colegio de Belén. 
—Habana, 13 de julio de 1886, á las 9 de la 
mañana.—-Desde anteayer ae obaervan in 
dlcíoa de ligera perturbación ciclónica en el 
mar del Sur, que ae ha Ido replegando del 
2*0. para el S61* cuadrante, y ae noa va oo-
vrnendo pira al Oeste. En de alguna mayor 
altura y faeraa do aspiración qae la ante-
rior, pues da débiles halos aolares y luna-
B. m e s , S. J . " 
Acertamos. 
No haca mucho tiempo (el 22 del mes pa-
aado) pnbllcamoa uc» suelto bajo el epígrafe 
Por la Secretaría del (Jobierao aoueral 
ae publica hoy en la Gaceta lo aigulente: 
"Reformodo en parte por decreto del 
Exorno. Sr. Gobernador General, fecha 23 
da cotiembre de 1884, el de 5 de mayo de 
1879, que diaponía ae proveyesen por opo-
eloloa laa vacantea de Eaoiibientes da laa 
oflcinaa do la Administración, cuyo nom-
bramiento oorreaponde á au Autoridad; y 
habiendo ucordndo S. B. oon esta facha que 
en caaoo espaclaloa ae confieran laa vacan 
tea de la última clase á loa meritorios que 
exlatan en isa respeotlvaa oflainaa, ó á los 
eBcribientes de laa aubalternaa del ramo 
que posean condiciones ventajosas para el 
servicio, de su órden ae inaertan á conti-
nuación las diapoBioioneG que en Buatitucioa 
de las citadas y de las demás que rijea so-
bra el particular, ee ha servido dictar, para 
que aaaa obBemdas deade eata fecha por 
laa reapaotlvaa Autoridades y Jefes de ios 
diversos ramo» da la AdmlalfifiroGlon. 
Habana, 10 de julio de 1886. 
E l Marqués de Méndez Núñes . 
Disposiciones que se citan. 
Ia. Las vaeaatea de esorlblentea que ocu-
rran en laa Ofleiuaa da la Administración, 
cuyo nombramiento ooireaponde á mi au-
toridad, ae proveerán una por turno de au-
sigüodsd y otra de Ubre elección del Jefe 
do la Oficina, entre loa de la olaae Inferior 
inmediata. 
2* Laa de última clase se coufaiMn á 
loa meritorio» que existan en las reapecti-
v&a oflcinaa, 6 á loa easribiantea de laa 
subítlteriiaa del ramo qae á juicio de loa 
jsfefl df) aquellas, poaean coadioionea ven-
tftjoaas para el aerviclo. A falta da óatoa, 
ae sacarán las plagas á onoaiclon, anun-
üláadcflí) $¡¡ la Gaceta 6 Boletín Oficial de 
)»provincia po? írsfl días conoecutivos, 
para quo ka qua anpiroa á ellaa puedan 
preásntaree con ana eolicltudea acompaña 
á m do una certificación que acredito su 
buena coaduets, & loa ejeroioica que tendrán 
efecto ooho dísg deepaea del primero de la 
publicación. 
3a E*to acto se e f e o í ^ á ante nn Tri 
bunal compuesto del Jefa dó Oficina 6 
un delegado de ésta, del Jefe del Neg?8^0 
del Pammal y del escribiente más csraoté-
dzado. L a opoaicion constará de ejercicios 
da escritura al dictado y en cópla que el 
Tribunal considero nacoaarlca para deter-
minar la aufieieada relativa de loa epoei-
torea, y del exámen de loa documentoa que 
hayan praaentado y acrediten aervieiofl 
anteriores 6 concolmlantos úttlea para el 
deaompeño de eaoa destinos. E n vlata del 
resultado de la oposición, al Tribunal for-
mará la correepondiento propuesta on ter 
tu?, quo se íá oleváda á mi Autoridad por el 
coaducío debido, 6 al Q-obarnadcr de la 
provincia cuando óáte deba hacer ol nom 
bramliiüto, á rezerva d« mi ñrJrcbaoion, con 
« r e g l o al deoreto da 17 do febrero de 1883, 
á fin da proceder á la elecaion del aspirante 
que reúna mejerea condiciones.—Habana 10 
da Julio da 1886.—OtoHcia." 
Beneficencia Andaluza. 
L a Directiva de la "Sociedad doBene-
fieeacía de Naturales de Andalucía y sus 
Deecendientes," quo presido aueatro queri-
do amigo y correligionario el Exorno, señor 
D. Francisco do loa Ss-ntoa Qnsman, ha 
publicado en un folleto de 70 páginas la 
cuanta de la inveraion dada á los fondos 
recaudados para auxilio de las víetimas de 
loa terremotos ea laa provincias de Grana-
da y Málaga. Pone dignamente término 
con eess cuentas la Sociedad á la obra be-
néfica, que inició ea diciembro da 1884, ea 
lea primeros días de haber ocurrido aquella 
catástrofe, y que ha dejado perdurable re 
cuerdo de la nunca desmentida generosi 
dad de este país, con la ooaatruoclon de dos 
pueblos que en todo tiempo demostrarán á 
nuestros hermanos de allende lee mares al 
sentimiento que sus desgracias y dolores 
noa han causado. 
Justo es ooneignar, y lo hacemos aquí 
una vez más, que si en aquelloa momentoa 
la Sociedad Andaluza de Beneficencia rea-
Isó prodigios para allegar Iss aumas de 
$41,096 m centavos en oro y $83,741 06 
centavos en billetes para alivio de tan 
grande infortunio, el Pbro. D. Santiago 
Terán y Pujol, vocal delegado de la misma 
ea las proviadas de Granada y Málaga, se 
ha hecho digno de loa, oumplieado coa celo 
y abnegación ejemplar el encargo que reci-
bió da hacer práctico y eficaz el auxilio de 
Cuba en «wjuell* reglón, tsn castigada por 
F O L L E T O 
1 4 M U J E R DEL S E M M Q C E 
Novela escrita en francés 
POR 
C O N S T A N T © X 7 B R O U L T . 
(CONTINÚA.) 
- ¡No me matóla, por Dloil—exclamó ca-
yendo de rodillaa, con lea brasos isandidos 
hácia él .—03 he dado todo lo que t engo . . . . 
¿por qué quaréla mi muertfct ¡Dejadme la 
vida, oa lo pido de rodillas! 
E a la mirada de la jóven había tan arre 
bajadora elocuencia, que el bandido para* 
ció vacilar por aegunds vez. 
Paseó á zaneadaa por la habitación, pre-
sa de violenta agitación, sufriendo nna lu-
cha interior que le oauaaba angustias. 
Se detuvo al fin bruscameate, eacó de 
auevo la botella, bebió un rato y se acercó 
otra vez á la duquesa. 
Su roatro cataba ardleate, sus dieatea 
rechiaabaa y sus aegraa papilas laazabaa 
ehispas. 
— E s ureciBo acabarl—dijo de proato. 
L a jóven comprendió eata ves que estaba 
perdida. 
Lanuó un grito deagarrador, corrió á la 
puerta y ae internó en el corredor gritando 
y agitando loa brazos como una loca. 
Creyó poder ganar la escalara, bajarla 
corriendo, llegar al patio y llsmar allí gen -
te á gritos. 
Paro el Español ae puao Junto á ella de 
un aalto, y la siguió en el corredor. 
L a alcanzó junto á la puerta da la eeca-
lei't* 
Allí ««entabló la lucha. 
Fué de corta duración. 
Un instante deepuea, la jóven ae deeasía 
do Toribio y reaparecía en su cuarto, pero 
Qcataniéndose en la pared. 
E l cuchillo catalán la había heeho una 
herida de la que manaba abundante asn-
gre. 
Su vestido blanco cataba manchado, mor-
tal palidea cubría su roatro, y su respiración 
levantaba el pecho con fuerza. 
So ahogaba. 
Pero no quería caer. 
Haciendo un esfuerzo ae apoyó enérgica-
mente ea una butaca, volvlaado los ojos ea-
pantadoa Mola el corredor. 
E l bandido reapareció de pronto armado 
con su cuchillo, cuya hoja estaba enean-
Estaba tan pálido como su víctima, pe-
ro su mirada eeguia siendo fríamente fe-
roz. 
SQ quedó inmóvil un momento, fijan-
do sobre la Jóven su mirada de ave de ra-
piña. 
La sangre goteaba del cuchillo, produ-
ciendo extraño ruido en el suelo. 
Baoobró al fin su aangre fría y se dirigió 
háoia la jóven oon una calma más eapanto-
aa que la anterior violencia. 
Yléndoae perdida y sintléndoae deafalle-
car, agotada por la aangre que perdía, acu-
dió al eupremo recurso de la mujer, caai 
siempre eficaz; ae arrastró haata laa eorti-
nae da la ventana, y colgándose de ellaa ae 
puao á gritar fuíiosamante, como aólo saben 
gritar las mujerea. 
Fo.6 aquello tan terrible y tan ineaperado 
que el E«psñ )l ce detuvo brusoamentey oo-
mo afiariado. 
—¡Esto es demasladol—dijo.—Pueden 
o i r í a . . . . Ea praciao acabar. . . . 
Y corrió áella oon el cuchillo enalto. 
L a transparente ó caña veteada, ea mu 
oho más pequeña que la o&ña veteada de 
Ot&ity. Ea de un amarruo claro y trans-
paronta, con Hafcas de color de easgre por 
todo lo largo del tronoo y variando su ancho 
desdo i do pulgada hasta una pulgada. 
Crece á una altura que vaTía daada 6 á 10 
pléa, coa nudoa de 4 hasta 8 pulgadaa de 
diatanoia, y de 4 pulgadaa da circunferea-
ela. Por lo ganeral, esta varlodad de caña 
ae planta en laa tierras ligoraa y aranisaas, 
donde no prcaperan otras ĉ aoaa. Sin em-
bargo, au corteza ea dura lo miamo qua t i 
contenido, pero rinde bastante jugo do 
excelente calidad, que so tranaforma fácil 
manta en hermoso azúear blanco. 
E l Tibboo Batavee as muy común on loa 
estrechos da Malacsa, donda los malayos la 
cultivan. A primera vlata ae pareoa mucho 
á la caña violeta amarilla, excepto on el 
color que tira más á veráo y puatoa osouxos 
en todas partes. E n algunoa do los cañutos 
más bajos, el color es muy claro y hemoao, 
míéatraa quo ea los do arriba ea más oa-
enro y delicado. 
JJ'ÍB efifiás de la India Oriental.—Las 
graadaa Cftñr.n tejas da Aacam tienen mu-
cho jago y muy dulce; el afú^ar qu^ pro-
ducen es do un grano sumamanla fino y de 
buen color. Son fuartea en el campo, é 
ígu&iaa oa tamaño, mniMzú. y jNidad de 
jago álasdeOtaity. 
L a caña reja do Baagala (Tlbboo Marah) 
es una grando y hermosa caña qua sa cul-
tiva mucho ©n laa inmadiaoloaas da Calcuta 
para las fábricas da asúoRr. 
Las quo siguen á esta olaae ea tfctuaño, 
son laa aegraa y amaríiiiiB da Napa!, de 
buea t s a u ñ o y que as pa^aoesi á las de 
Asaam-
Lao aspacias de cañ&s da máa pequeño 
tamaño quo ae Gultivaa ea la India eoa muy 
numerosíis, alendo máa comuaes lañ 
Kaylea y Pocaao. Todae aon Icfariorea á 
auestras variedades eoloaialoa. 
L a caña de asúcar de China tiene ia vea-
taja de ser tan sólida y dará qua reaieta la 
terraza del blanco (vrhlte) y al dianta del 
chacal, los dos gfaadaa ©aemigoa da laa 
plaatacioaas de ajiúaar ea las Indias Oíian 
talas. Ea difícil sabor la cantidad da jugo 
que producá la caña de asúcar indígena en 
loo ingenios da Bangala. paro deba dar 
mejor resultado que las otraa que se oultl 
van, producioado baana cantidad hasta en 
el tersar año. Es ea extremo dura y se 
reproducá, y en la eatacion muy caloro? a 
pormanece on buea estado bajo todoa con-
ceptos, mlóatras que las demás variadadea 
de caña quedan quemdss ó el blanco aut, 
ae laa come ea al campo. 
Cuando llega la estaoloa do las lluvias 
en la Cbíaa, la caña retoña pronto y ao 
pocas veces no da méziOB da 30 tallos que 
en í&SIombra ya «on hermosaa csñsa de 12 
piós da altura y 3 pulgadas da eircunforen-
ciíj, coa cañutos de 6 y de 8 paígadys-
La, caña Elefante de CüdiinohinR sa ase-
gura qua ea seis meaos alcanza 11 piéa da 
altura y 7 pulgadaa da diámetro. Esta VÍI-
riedad aólo ao cultiva pura comoí ó maatl-
oar, y puede producir asúcar. Pero como 
laa variedades de Im plantas y en particu-
lar de la caña da azúcar, cambian do coa 
dloioaea al cambiar fio terreno y do clima, 
puade eer quo cata vailadad en otra parta 
diera mejores resultados 
E a los oovsblaoimíentna d«l Estrecho 
(Malacs) sa cnltivaa ocho chsas de caña 
de azúcar, y en primer término la S'alango • 
re, llanmda por les malinos Tlbboo C&ppor 
6 Tibbcí? Bittong Baraboo. 
Eata ea uaü dí! tes m^a barmogstí cuñas 
quo sa conocen, llagando & passr 25 libias, 
c«n ami altusa de 13 piés y aa diámetro de 
3 palgada*. ú ae ealfiiva ea condií&ineH fa 
vcrablea-
S« da mejor qm nínguaa a to variedad an 
los Estrechos, oomo qae hay plaataaionaa 
da cañ« qua h m dado'fezúoay grunulado en 
la priíporclon de 6,500 libras por aere, y 
haets, aa ha llagado á obtener ftlgunaa veces 
7,200 libras. 
L a eftña Salavgore crsce fíiart;) y firma, 
penn^ecisudo mucho más ráete qua la do 
Oíhalstlg y nfaduce abundaacia do jago, 
qaaesdulcerdoia:*1 Cisriftcaolon, hierve, 
blea y producá ua asússr SÜJ ^ ^ 0 , do 
fuerte y brlllanta grano. 
Laa variedades de asña qsa se coaooea \ 
ea las ielas del Sur del Pacífico sen muy 
numsroaas, y alguaas da ellaa han adquirido 
gran crédito, por loo maravllloaoa: resulta 
dos que han dado. 
Una variedad qua sa cultiva en las 'alas 
da ílaadwloh, en 30 aeres de buoaa tierra 
do vígadío, se dlca quo ha llegado á dar 
12,000 libras (6 beceyee) ól© aiúsar da n016 
por cada &ora da eañg. 
Ua graa númoro de variadadea da caña 
ae han llevado últimamente de la isla Mau-
ricio y de Orienta á las Indias Oocideataiea, 
y raaientemanto sa han d&do á concoar la 
Reina de Celedonia, la Verde y la Violeta 
da Salangore. 
Ea bien sabido qae l&s aatiguas variada 
dea de cftfia ai ae cultivan por muchos &ñoa 
degeneraa, y ceaád Juago es de neoealdad 
quo el dueño d-o plaatacioaas teuga alempr» 
á la vista las clases que pueda cultivar aoa 
mejor resultado. 
Las c&ñ&s da las islas del Sur del Pacífico 
merecen que sa fije ea ella la ateaoioa bajo 
«ato pauto de vista, taato como ea las de 
Oriaata. E l éxito que han obtealdo loa 
productoras do ramolaoha, ea gran parta 
as debido al tiabajo de los «st&bleeimleatos 
da oaücdlos exparImeaMe<a, en la elección 
y perfecoionamíenío do laa mejores elasea 
de poatnrao que produzcan mojor Jago y 
mayor cantidad de azúcar, 
Laa esoaeles axperimeatales ó fincas de 
estudio en cada colonia, pudieran sar da 
gran utilidad á loe dueños da plantaciones. 
C O M P O S I C I O N D B J . L C á S Í A D B A Z Ú C A R . 
parte caña do primeífi y parte de retoñoa 
primerea y aagundos. Aaimismo d&rían do 
4 á 5 toneladaa da ssúcar por acre; pero 
dasgrgeiadamenta, loa hacendados oon fre 
ouencia sacan Bolamente dea 6 trea tonela 
das por mis, porqua una gran parte del 
atúcar se quada en el bagazo ó se plsrda en 
la elaboraaion. 
L a caña de azúcar contiene carca del 
88 por 100 de jugo, del cual las majores 
máquinas aólo extraen el 70 por 100. y ' 
trenas mayoraa extraerán apénaa el 60 6 el 
65. E l jugo que se queda ea el bagazo 
(mogafis) repr€»pata cerca del 4 por 100 del 
azúcar. 
E a ua Importaate informe, respecto á la 
producción del azúcar en la Reunión, on las 
fincas perteneoientas al "Ciódlto Agrícola 
Colonial," que están bien «dmiDiatradaa y 
tienen máquinas do primera cías?, ee o ice 
que del 16 por 100 da azúcar qua contieno 
la osña, 
4 por 100 sa pierda en el bagase. 
2 \ por 100 sa pierde en la elaboración y 
m laa mielas. 
Y qua, por cossiguiente, fiólo fie aprovo-
cha el 9Í por 100, 
Este resultado te relativamanta bueno, 
puesto que hay flnaas que aólo sacan ol 6 ó 
al 7 por 100 del aiúcar, ó BSJJ el 50 por 100 
del qua por lo regnlftj' eoatiftca la ciiñi. 
Kl profsaorHaíIaíia, en tua raalantaa in 
vwigMícüe? on tras diMíntaa fiaoaa de la 
Barbada, ae eacontió con que el^O por 100 
del azúcar criatalizable ea perdta £ n la 
caña qua ímalizó encontraba el 17 por 100 
de saúear y en el Jugo 19 por 100: l&a raá 
quinas producían del 59 al 65 por 100 del 
jugo y el 20 por 100 quedaba en ©1 bsgazo. 
E l Jugo sa saca con pasados mollnoa y se 
emplean varloa medica para aumentar el 
readiíaiento, paro baata ahora ao ha sido 
posible sacar todo el jugo ni mayor caatl -
dad del que contienan isa eaüaa. 
Por lo demás, los premios concádldoa por 
los gableraos del continente de Europa á 
lo« exportadores de azúsar, han favoraoldo 
ou graa manera áloa fabrioanteo da azúear 
de ramoláoha y dasarr&llado el cultivo da 
eata plantí ; maa al los plantadores de las 
Colonias pufllertin aprovaabar al azúsiirqua 
ge pierdo y Rumautarlen cuatro ó olneo to 
uoladae el azúcar que preduaa cada cifin 
da caña, pronto eesbarían con la fabrica-
olon del azúcar de remolacha, á pasar de loa 
premios y otraa ventajas qua sa laa conea-
dieran. 
L a remolaehft contiena del 11 al 12 por 
100 da aa^aar, y .l3é toneladas de ellaa que 
sa puaden eaesr ¿a cada acra da terre-
no plantado, produolráa 1\ tonelada de 
aiáeár. 
E n laa fábriaaa dal Continente sa cbteno 
cerca dal 9J por 100 del azúcar coatanldo y 
2 por 100 da mielas; de manara que la pér-
dida ea poca ó casi aula. 
L a extracción del jugo por difusión que 
ao varífiea con buen éxito en la reraolsohs, 
ce ha Introducido reciaatameats on. las Co-
lonlae; y auaqua sa plaatoamiento aaauen 
tra grandes aifieultades, al parecer el en 
adopta el móíodo de difueioa ea laa Colo-
alaa ha da f«8liitar á loa produeíoras luahar 
ea los meraadoa da atúcar. 
Los exporimentoa hoohoá ©n Javíi da-
muestren que con oi prcoadimianto do la 
difósiotf'sofrqabd&en el bagazo (meg*n) 
por lo qua del 15 por 100 de ateafir quo por 
término medio oantieDa la caña, por el pro-
cadimianto de la difnafoa as ooneigue frx 
traer ol 14 por 100. ESÍOS experíraeníioa ae 
oetáa continuando aúa y t-sse ranáimifrnto 
de 14 par 100 puede ya obtenerí» ea la ao 
tuaUdad, y ve qge ea prfiCt^abla al eata 
bleoímlftuto de la difasioíi 1Ó C a ñ a y qua 
coa el tiempo dlamíauirán lan diflsnitades 
que el sidtamu ahora ¡croarafia. 
Psr<& loa haaandados es aii&gran cuífitlon 
1» dal oambasilbU1, quo¡<jnJaa Coloutaf reonl 
ti& muf oaroly hs ít» abcF» el bagáso deepues 
de !5oco h« eído o:-.el «afiofautia pai-ü» ks fflS-
qulufis y pwa eooiaar ol jago. E l b; ÍÍÜXO 
que ee obtiene empleando al pi'ocedlmleatc 
da la dífasloa, 63 m uy hútnedo y ©s álfícil da 
ss-aar pfira ©mplaarlo como combuefcíble. 
Si en Gto íB Oolonisa se fcígua ol slsitsma 
que ua há Iniciado o?i J^va y los hacenda 
dos haces ioparldoa euaayoj oon oí prnca 
dlmlanío d a la d í fo fe lou , a o hay duda que 
mejorará mucha ©laborarían y ea fácil 
quo al fin loo p r o d n o í o r o s d G í . z á e a r d e caña-
vnalvfía á lo» tlsmpoa do m^yor proapo 
E l eaome íatíreüiéato que ha tomfedo ers 
tedas parles 1». preducísion da azúcar, Impi-
do qua ioa preaíca vuelvan á au alto nivel, 
y n'ueñtrss 0<>loni&s íólo pueden esperar á 
oompatí? con buea éxito aumeatando el 
rendiailaato y dismlunyeado los oceíos d© 
la prodacolon-
L a producción de azúcar en el mundo. 
l .A iúcarOee i tm .mt -ZÜ. 188Í-E5. 1883-E4. 1875-76. 
recibido lo slguleata, que pablloamofl con 
e l aprecio quo ea merece: 
Mr. Eraatua Wllaca, el notable profesor 
deutiata, tan canecido de la buena sociedad 
da la Hanana, a quien motivos de calud y 
de simpatía hiclaron fijar ea eata ciadad sa 
reeidancla, ha tenido la bondad de remitir 
nos un opúaoulo titulado "J7n estudio sobre 
el saneamiento y defensa del puerto y du 
dad de la Habana, y sobre la reforma de 
sus lineas de ferrocarriles, conforme á las 
exigencias de las nuevas condiciones indus 
trioles del país," al cual acompaña un pía 
no de la ciudad y sus arrabales, para mejor 
Inteligencia da la Memoria. 
No aabemoa qué admirar más en este 
trabajo, ai la actividad dal hombre que em-
plea laa horas necoesriaa al deacaa«o y le 
deja libros la profesión que le dió ua nom 
bre r a B p o t í i b l o y UDA fortuna, la intallgan-
cia oon quo daeairolia á grandes rasgos ua 
pensamiento fecundo para loa intaresea de 
la Isla en general y de au capital en parti-
cular, ó la generosidad con qua cada á un 
Eatableoimlenío benéfico su trabajo y los 
desemboleoa hechos para darle publicidad, 
iniciando reformas, alguna de laa cuales 
pudiera ser de mucha máa traacendenciade 
lo que á primera viaía parece. 
Des aoa loa puntos da que trata en au fo-
líate. E l primero ee refiere y concreta á la 
capital; el segundo comprende toda la lela. 
E l primero lo subdivide en saneamiento, 
comunicaciones y defensa, Para ©1 aanea-
mieaío propona ua espigón al Oeste del Ve • 
dado, con objeto da aprovechar la corriente 
dfjncminada del Golfo, por medio de na ca-
nal que desemboque ea la Bshí», al pió del 
Castillo de Atarás, y cuya dlraocion algue 
;?* calziiíU d-ii Ift Infanta, ae desvía de olla 
al ilegsx á la Quinta do los Molinos, atra 
víaaft el campo de Peñ&lver, pasa al lado 
del Matadaio y termlaa ea la enaenada de 
TallapledrA. Eate proyecto ee complementa 
coa la conatrucoioa de tres órdenes de cloa 
osa, á las cusles Irán á parar las sgua-s so 
brantea da Vínto, par» mayor facilidad ea 
el arrastre do las materias fecales. 
SI como oróa el autor, esta conieata ae 
aBtSjbleoe, ao nólo faoilitarí» la limpia del 
puerto, aluo que podría obtenere© un reanl-
tado de mayor trascendencia, cual aa la da 
(saparioioa ó amínoracloa dal vóailto, tan 
fatal para loa europeos, si la causa que lo 
Cuba < . » . . . 600.000 
Puerto-Kico.» , . . 40.000 
Trinidad 50-000 
B a r b a d a s . . « ^ « ^ 55.000 
J a m á i o a ~ 20.000 
Ant igua , Nevis y 
San C r i s t ó b a l . . 18.000 
M a r t i n i c a . . . . . . . 48.000 
G n a d a l u p s ^ . . . 52.000 
Demorara, émmm» 105.000 
Reunión 37.000 
M a m Icio . . . 105.000 
Java 320.000 
Indias Orientales 
( e x p o r t ) . . ^ . . . 60.000 
Bras i l 5 £0.000 
r i l i p inaa 215.000 
Luisiana M 110.070 
Pen i 40.000 























































No sa haa hecho aaáiiaie muy completos 
de toda la plants; pero gaaeralmeate la 
compoeioíon da su jugo se considera aufl-
cieatemeate conocida. 
E l siguiente análisis de la caña paade sar 
considerado como el término medio verda-
dero de su composición. 
A N i - L I S I S D X L A C A Ñ A D B A Z Ú C A R . 
1? Caña entera. 
A g u a . . . . - 71.04 
Azúcar 18.02 
Celluloaa 9.56 
Materia albuminosa. 0.55 
Materias crasas y colorantes 0.35 





d a s ^ . 2.805,000 2.172,000 2,130,000 1.826,417 
1 J . Azúcar de re-
molacha. 
Alemania 800.000 1.155.000 
A u s t r i a . . » 842.000 558.000 
Francia 290.000 
E n 8 Í a ^ . . . . , - « . . . 525.000 
B é l g i c a . - . , 50.000 
Holanda y otros 














produce, como pJgunoa crean, no ea otra 
que loa miasmas que se desprenden de las 
aguas corrompidas que al puerto encierra. 
"El siafiama do eomuuicaclonea que pío 
pono, á la vez qua faollltaria la olrcnlaoion 
por esía harmoaa ciudad, cuya superficie 
OOÜ aus barrios axtrames mide máa da ocho 
millones de mafcros caadradoa, proporolo 
naría verdaderas utilidadas á la Empresa 
ó Empresas que llegaran á plantearle; pues 
dadas laa oondloloaas de esta elimo, lo ex 
tendida que fí© eacaaníra la población, qua 
próximamente repramta una anperflcla de 
cuarenta motroa cuudradoa por habitante 
la dismlnuaion da m riqueza qua no permi 
te á iimohas familias soateaer oarrnajes de 
lujo, y la coatnmbre ya admitida do utillaar 
loa de alquiler por laa señoras, que haca al-
guoca añbs no ae hubieran atrevido á em-
ple&rloa, es indudable que ua buen eistama 
da tranvíae, coa tarifas reducidas facilita 
rían ai paaaja, aaipaataado considerable-
méate el movimiauto. 
Si á aato aa agrega el estada de abaado 
no en que es anoueatrfca las calles, cuyo 
estado aooríará la vida de los oaiTU^jea y 
cuyo movimísato quabraata al que tiene 
aaoasldad dü atillaarloa, ae oomprande la 
aceptaeloa qua tendría un buea sistema de 
traavías, que á su jaratara, fácil y rápida 
comunicación, habría quo añsdir la auavl 
dad ea el movimiento, imposible de obíaner 
hoy aa al major emaajo. 
küH'vQQto ¡5. la. dsfeasaj tlana rsson al ea 
ñor Wllsoa cnaado iadioa la convanieueía 
de a vite? ua bombardeo, por eoi.' ficil Im-
pedir al paso del canal. Pavo la susorlcíoa 
noblímento iniciadis haoo poooa meses, ha 
rcalisado ea paría su panaamlento, dotan 
í- h:,í. í'::r-:.n¡'¡;;; le ki Habana da pieza»! da 
m & H K eaiífjTtj qu© Isa que propone dicho 
fcfcñor. L Í M torres giratorias con bliadajea 
do acoro; indudable qae protegarían e>fi 
cazmante &stas piezas, alguaas da l&s cua 
les cíffitwoü & razen da $102,000; paro si ac 
tiene en aueata su alto precio, que no eatá 
en reiasion em laa reauraoa da qaa podomoa 
disponer, y la dlfioultsd de err ¿©«¡«rionta-
das por (d aaemigí?, no fiólo por Is dia'íaaoia 
á quíi fa ví<ría óbllgftdo á romper a: fusg<f, 
alno tamblaa por lo bsaguro del dismro, 
n<» oreémoíj .'.Wtors e? propuestM ds abso 
Iota necesidad y&ra dí'foader & esta p l a g a 
dí^ un bombardeo que hay es dlfíell, como 
ea ímpoüiblo ícr-E&f la entrada d«l puerto. 
El sogondo puoío íia que s» ficupa el aa 
ñor Wdfaoa aa au ñílle^o, ae rafiaro ai cata-
do preOMiiji de tt>ó*.a la Isla, por lo« x a z y o -
res guf . tbf . m la fabdoaolon dal ^«úcar,, 
priacípoi íiqaez^ de ef>t« p&it?, y pc-r otraa' 
concauea-; ú o tedoe eonoeidaa- Afirma, y en 
nuestro couoepto muy opertunjusento, que 
putde volva? !a pí'Oüpei-idfid á sata (iuelü 
urlvilegl-ido, por co haber otro oa ©1 muado 
que con él ptiadft competir en lo que ae ra 
fiara ea la plantaolon de la caña de azüaar 
y calidad del tabr.oo. 
Sí isa jomñlm hoy ao gnardaa ralaolon 
oon el p'fiftio d©l azúcar, iodloa qua ee búa 
que 1» oompoisííadioa en ol empleo de má 
quloa» perfc^oloiiadfte, que dlsmlnulríaa 
HqualloSj y en pyoponsíor.S/í cortea, íápidaa 
y ensonómicaa c^mardcscícRíis. Un íerrooa 
n i l ekntral di) E . á O. y el número conva 
nieate de oíros ti'asvorr.aUa, y buenaa ca 
netoraff qu© eníaz&rf.a con ofetas, y como 
complemecto ramalef? da ferrocarril ©oouó 
mico que llegaran á las fébííoas y á k-s 
Qiftall^ dííímíüuixíaanotablemento l o n g ü s 
tes d» Í T A S P ^ , éstübXfi Wái [ápídoi qua 
en l& aaíias«)idad, y ka de carga y df-aoarga, 
peíiaitlend» á la vas dadivar al cultivo 
grandes zooae, hoy impToáuctlv*s, y apro 
vochítr inmeüefie oantídadea 4 ° a^olaa*es 
y variftdatj madaraflJmpoBlbita axpiot&r 
©a la aíst-ualidad por ftAta- da comunicaoio 
oes 
E l folleto dal Sr. WIIBOB, que Hgaramaa 
te bamcfi deecrito, ne ea e l ostndlo de un 
pr^yaoto; es el boceto de ua peaasmiautia; 
ea v m idea quo deben aocgar loa hombre*» 
iluasradoa para que cada nao, doatro de au 
eefftr:; redjtócUya, la deaarrolla, y couvenal 
dos da 1A verdad que euoierra, coutribnjan 
á hacerla viable po? intetóa propio y utíll 
dad comuc-
Damos g^aeiMi r*l Sr. Wtkon por cu da-
faveaolft 91 enviarcoa el Mlfiito y plaoo, oo 
nao ee Is.̂  darán loa pobraa eofermea dal 
Htttfpltftl Civllj á quienes favorece oon el 
produoto fis au renta; foiloitáadorioB por 
h&b&r tenido ccaaion de reconocer en ol có-
labre Proíesor Dontiata ua fpado de cari-
dad dipao del mayor elegió y de tsar imita-
do, y ana clara iatallgeacia pa^a ooneebir 
proyeetoí! taa ajamís á au profeaíon, como 
dígaos de «atadlo per lea rasultadcs que 
puedan prddnoir. 
laras á que aa refiere el presenta escrito, 
deasando qua las sutoridadas competentes 
resuelvan oon a u acostumbrada prude-Deia 
laa cuestionaa qua se han suscitado, por sar 
esta particular del amlllfiramiento de reco-
nocida Importgaoia para los Intereses de 
loa toatribayentee: 
L a Comlaioa de Uvaluacioa qae detcTmi-
na ©1 «rtíoulo 2? dal Keglcmaato para la 
formación del amlllaramiaaío, tomó varios 
acuerdea ea su s?sioa dal 2 del corrieato, 
quQ á Juicio d© ic» Vccalea tendíaa á q u e 
les trabuca que llavabaa á cabo tuvieran 
toda la legalidad y justicia que fuera poci-
ble.—El Sr. Presidente fué ©1 único quo votó 
en contra, porque, representando á la Ad-
miniatraclon, creyó d© au deber dar cuenta 
con lo acordado por la Comieion. 
ABÍ lo hizo el Sr. Preeidento, y ©n la r©u 
níon celebrada ayer, 10, se dió cuenta do 
una comuuicaoioa dirigida á la Comisión de 
Evalaiídoa por la Juata Proviaciai de ^mi-
llaramleato, ea la que sa revocaban loa 
acuerdos tomados al 2 del corriente. 
Dicho acuerdo fué tomado por once voca-
les da la Comisión d© Evaluación, presidida 
por ai Sr. Armas, y la revocatoria por oua 
tro vocaleadela JantaPíovincIai, preaidida 
por el miamo aeñor. 
L a Comieion de Evaluación ha creído que 
ella debía formar e l amillaramiento; q u © l&a 
lletas expuestas al público debían, basarao 
eobr© los Informes qae dleraa loa vocales y 
da alaguna manara fijándose alquilares que 
no ganan las casas, y por oso tomó los 
acuerdos Indicados, qu© son los alguiea-
tes: 
Que laa llatna íetrao A y B expuestas ya 
al público, quadarsa como eatabaa, admi-
ííéndaao todas las reolamacloaea que ca 
preeeatarao, debiendo reaolverlas dicha Co-
misión. 
Que l&a liataa aucesivae quo ae formaran 
de las lüíraa siguientes, ce &Josfcaran á lo 
infoímado por laa reapaotlvaa comiaionee en 
las calks ya revlÉ&dí a y ©a laa qua ao lo 
estuvlarea, á las declaraciones preaaníadaa 
por les propietarioB, ain perjaiolo do laa 
ractifiaaoioaaa qua multaran de lñ raviaicn 
que b a o e n laa «.ub comisiones. 
Loa trabajos de la ComlBica da Evalaa-
cloa tienen que passr deapuea á la Junta 
Provincial y máa tarde á la Ádmialatrasloa 
de Hacienda, que pijede ültarar ó variar lus 
traba-joo do la OomialoD, aegun lea parazca. 
Puro Ja Comls'on ha querido qae esos tra 
bajo« sean lo mfea ajustados á la verdad, y 
tomó eaoa aauerloa porqae en laa )i6taa 
A y B ya Indicadas, había notado que á 
oíerfcaa casas les habían fijado mucho mayor 
alqullor del que ganan, y á otras menor 
alquiler del manifestado por ka mlsmoa pro 
pietarios. 
L a Grímleion ha creído ver en esto un 
sri'or, ao otra cosa, y tiene la seguíidad de 
que para aada so han tsaido oa ouaata sus 
luformes: ha querido tener sólo la respon-
sabilidad de sus actos, no quiere asumir la 
respoaeabilidad qu© ha de traer la arbitra 
rielad que ee va en Jijar alquileres que no 
ganan las casas y tarabion qnlara evltarsa 
o s r g i T con la odiosHad de loa a g r a v i a 
doa. 
Debu advertirse qua en un miamo Ipeal 
«aUa las ofiainaa dal Amillaramiento y 1«8 
de Evaluación, y qua á muchos do ios qua 
^a hou ido á establacer raclamacioaoa ae lea 
ha algdlfioado que la Comisión ha hecho 
esas enmiendas. 
L a Combica da Evaluacioa es la llamada 
á formar las planillas de aquellos propleta 
íloa qu© ao haa llenado outa reqalalío, y á 
dlríponer las medidas que dabaa practicar 
ea ©lertes casos los arquiíeotoe, y hasta 
ahomtodo lo ha 4{6pue»to la Ffesidenoia, 
y de nada sa ha dado cuaata á la Comí 
hion. 
L a Junta Provincia), aegua elartíoalo 5?, 
debo oomposers© do 12 Vcoslas y el Preal 
dente; asa artígalo determiafj quiéaos debea 
ssr—El ariíoulo 8? dice qae para o©l©brar 
aasioa, cualquiera da las Juntas, daban 
conannír la mitad más uno de sus vocales, 
da modo qae para temer ucuardo la Junta 
Proviaciai, haa debido rounírso sleta vooa-
íes y el P^asldeníe, de lo que resulta que la 
cesión celebrada coa cufctro vocales y qua 
h». revocado el üausrdo «© la Comieion da 
Evaluaciou, ea m í a , completamente nula, y 
iólo cuatro voflslí-s h^a asistido á ©aa ao 
sko 
L a Oomlsion da Evalafioloa ha tsnldo el 
Rigalaata criterio:—Formar el amillsíramleu 
té «obre el producto real y pírsitlvo da lae 
fiao?.s uibscfts, y el d cspltál imponible ao 
faersi sofieiení© psra cubrir ol Importa de 
ia eonSílbacion, q'û  sa aumenta éata lo qua 
fuere qeceparlo, pusa a&í cada propietario 
pág&rálo qua daba psgar. Da «eta ísuarteei 
resultadoqce ha de íaner, ha d© ñer muy 
eíitiefaptcrlo. 
Orée la Coraialoa de Evñ!asoi«m que oon 
el 5lí»»:hm% que quieríj que observa la Junta 
Provincia!, GUS írab^joa son iaó"llcs, sa díg-
tad está rebajada :-; qu© no debe oeati 
nuar ea una faení* pesada, paaadÍEim», 
corriendo ioútílmeute oalla par callo, y ha 
resuelto no coatiuuar loa írab&joa: éatí» 
rríeíiiudon h m tomado los vocales Sron. 
HíírmcBo, Bartumeu, Domínguez, Vargas, 
Rodiíguss, García Hoyo, Rio, Argüelios y 
Ms-Ttall 
qua allí han estallado y que hacen temar 
una guerra civil encarnizada y sangrienta. 
Loa pattidarice de los generales Moya y 
Haaraax, ea lagar da fiar su triunfo á los 
comioloa y á laa almpaííaa que en la opinión 
díafruten sus rcapooLívoa oandidatcs, han 
preferido qu© decidan ©l plomo y el acero 
quién ha da ocupar la Preaidencia de la 
República. Ln fuerza auatituyendo á la ra-
zón. Y el r-dmero al dareeho. 
E l que en ia fratricida contienda venza, 
ocupará la euprema dirección d©l pueblo 
hermano. No por la voluntad nacional, 
base de lea Códigos democráticos que allí 
ligan, sino por el adagio francés 2a raison 
de plusfort est toujours la mcilkur. 
De lamentar es que la un día próspera y 
pacífica Aatilla española, no pueda verse 
libre da ear.a poriédiaas coamooloaes qae 
destrayea cu natural riqueza, que sacan sus 
fuantaa de producción, y hacen huir de au 
sanio al extranjero, qua allí aporta capital 
ó trabajo." 
Los mírtires del cristianismo. 
E n las Missions Catholiques Icémoa la 
dolorosa noticia da la muerte de M. Pablo 
Luis Marcial G-ras, mioioaoro dol Tonkln 
meridional, bárbaramente asesinado el 8 d© 
marzo do 1886, dafandlaado á loa criatianoa 
contra los rebeldes. 
Hé aquí loa únicos pormenorea qu© acar-
ea da tan gloriosa muerta da M . L e Gal!, 
miembro de la misma misión, en una caita 
que dirige al citado periódico: 
" E l lúaez último, al llagar á Ü Caaa-Ml-
alon, supe la muerte del P. Gras, asesinado 
algunas horea áates, á cuatro ó claco laguaa 
do allí. Cuatro cristianos y un dlaoípalo 
fueroa heridos coa nueatro compañero. E l 
dlsoípulo tiene las orejas cortadas como los 
rebeldes, dudándose si podrá salvaras. 
"A pesar da este deasstre hicieron huir á 
los rebeldes, y por la tarde trajeron ea aa 
palaaquia ol cadáver del P. Graa, horroro-
sámente matilado y oublerto d© sangra. L a 
mano izquierda la tenia oomplettímente des 
trozada; tal vez quisieron Uevároele, pero 
no tuvloroa tiempo. A la mañ&na sígalen-
t© ©nterramoa al Pádr© GraB:'da«eonozco o-
tros detalles relativas á su muerto. 
"Los rebeldes volvieron después & la car-
ga en ©1 paraje mismo doudo sa libró la pri-
mer escaramuza, siendo de nuevo rechaza-
dos; querían iuoendiai' el granero d© arroa 
de la comunidad y loa traidoras nos rodean, 
prontos á aprovecharse de la primera reu -
nión. L a pérdida del arroz será la muerte 
da esntenarsa de orlstíanoe, que nogotrog a-
limentamos." 
E l P. Tasslar escribn por su parte: 
" E l lugar donde ha oaMo muarío el F* 
Graa está al OiaU da X a Di al y llámase 
Kuau Kleu. E a otro tiempo h^bla tíido 
quemado y destruido por los labeldcfl, pu-
diaado escapar el P. Graa asta primera vez 
da sus manos. Máa tarda, si P. Klaglor lo-
gró refitableoor ©acó puesto, onya conserva-
cloa es de grandíaima importancia para ía 
comanidaa da Xa-Doal, Knaa Klou, des-
truido ea la ralaa y la asolación de laa al 
deas crlatinnaa, establecidas entre éasa y la 
comunidad, que serian igualmonta quama-
daa- Les rabaldea podriaa llagar hasta lac 
puertas de Xti Doai ain quefneeaa deaoa-
bleríoa." 
Pablo Lala Mferelal Graa nació el 1? de 
julio do 1856 ea Puymeraa, dlóaasla de A-
vlgaon, entrando en el Sominarlo da laa ml-
slonea exíranjaraa al 29 da agosto de 1878. 
Ordenado «Bcardote el 29,' de setiembre de 
1880, partió el 10 do noviembre dal miamo 
año para el Tonkln maridicaal. 
C R O N I C A a & N B B A L , 
E l Examo. Sr. Gobaraador General ha 
resualío que laa fineta ráatloaa ó atbanaa 
que pertenezcan á los Hospitales y Casa de 
Banefloenoia y Maternidad quo daban arr©n-
darse, lo sean elempre por medio do subas 
ta pública que a© eometerá á la aprobación 
de dicha autoridad, con el objeta da norma 
iizar el eervíoio y procurar ai mayor bsneñ-
cío á dichos establaalmlentos. 
—•Procedente do Veraoruz, entró m puer-
to á l&a aeis y cuarto da la tarde ayer ©1 va-
por Inglés Severn, con carga general y 10 
paaajaroa; de é3toa 5 aegulrán viaje on el 
descalzo á visitar á Nuestra Señora de la 
Guarda á darle gracias por cu manifiesta 
protección, ©n el slgulonte apurado trance: 
Enooatrábsnee navegando en alta mar 
con su barco, ©a medio da una horrible tar-
raaat», que hacia más pavorosa la oscuri-
dad da la aooha, y perdidos todoa los botea, 
rota por completa ia Jarcia y deaarboladoa 
loa máatiloi; cuando, hallándoaaá punto de 
ser tragados por laa olaa que movía ©1 hu-
racán y fsltcs de timón, pidieron afligidos 
á la Virgen do la Guarda qua ios libertara 
del peligro y arribaran á puerto da seguri-
dad, logrando ver que poco á poco sa aleja-
ba de ellos la tormenta y eran empujados 
por el viento háola Marsalla, donde al fin 
pudieron arribar fellzm©nt©. 
-En el Instituto de Voluntarlos se han 
concedido loa algalentes empleof: para el 
batallón do Cárdonaa; de espitan, D . Joaé 
Pelaaa López; de teniantas, D, Cárlos 
O/ruota Santa Cruz y D. Ellaa Pagóa Ellaa, 
y do alfóreoea D. Manuel María Martínei 
Dolgado y D. Ramón Sorra Bona; de te-
niente y sifórez, para ol tercer batallón de 
Matanzas; D. Juan Díaz Suárez y D . Cons-
tantino Díaz y Señor, reapaotlvamante; de 
alférez para la Sección de Inftmtería de 
loa Abreus, D . SUverio Rodríguez Pelaez; 
de teniente para el tercer batallón de esta 
capital, D. Estóban Ciatilo Díaz y Negrei-
ra, y de alférez D. Adriano Aguiar Gonzá-
lez; de alférez para el quinto batallón de 
esta capital, D . Manuel Sánchez Sánchez, 
y do alférez para la primera compañía de 
Santiago de laa Vegas, D . Manual Arias 
•Han sido daatinadoa al batallón de 
Bomberoa de Santiago da Cuba, da tenien-
te corone), D. José Aoevedo Cobas; de co-
mandante, D, Saturnino G. Mantilla; de te-
nientes, D . Frauclfioo Hernández Pérez, 
D. Franclaco Soler Robert y D, Antonio 
Aguirrezábal, y de alfóreaes, D. Antonio 
Pí iace León, D . Frauoísco Antonio Ferrar, 
D. Manuel Leyba Hermosilla, D. Alberto 
Lasüla Dompois y D. Damlau Navarro Oli-
vares. 
•Por el Ministerio de la Guerra han ai-
do desfclnadoa á eate ejército los ofioiales 
primeros d© Administración Militar D. Juan 
Sánchez Covíza Simermao, D. Marcelino 
Canelo Maja, D. Miguel Montorio Zayas y 
D. Manuel Piquero Martínez, y el 2? don 
Joaó del Rio Mattíuoz, y los farmacéuticos 
D . Mariano Salszar y D. Gastón Aloneo 
Cuadrado. 
-EBoribo un oorroaponaal d© Berlín, con 
fecha 12 de junio: 
'Un acontecimiento aolomna t© v©riflcó 
ayer ea nuestra capital deícubriéndose el 
mmjumento dodioñdo á Federico Gniliermo 
I V . E l nombre da este Rey ©a d© eacaaa Im-
pcitaucla parala historia política de Pru-
fele; no ha sido posible, como s© deseaba, 
poner da relieve algrm hecho político de 
asta monarca, pues par» él, dedicado casi 
exclusivamente á la odnoacíon y al arto, á 
la ciencia y á la religión, no íanísn iníerea 
la poütloa ni ©1 ejército. E r a su propósito 
conve r t i r á Borlin ea la capital artística 
dol Norta, y á él hemos do agradecer nuós-
fcroa mán coborbioa edificios: el Nuevo Mu-
aso, I E National galleríe 6 Museo nsoloaal, 
etc. Au.'iqua el Eatado prudano la deba an 
cnnaiitaolon, ola embargo el doieavolvl-
mienlo da la vida aonafcituoional y política 
dsoñyó atirante su reinado, pero la posteri-
dad no bu ícará a n estas ocsaa la Importan-
cia da este Rey;--al mundo ea madio del 
cual vi?ia, era fáatáetloo, lleno de malan-
lía, da bellsza y de eótíoa penaamlentos. 
Cercano á loa monumentales edificios ar-
quitooíóaicos q u o hizo levantar, a© ha eri-
gido cu monumento, y Barlin cuenta ya 
coa otro monumento de notable magnitud 
y^da méiito artíatico. 
Loque da á talca acoatecimloatos un 
carácter levantado y eol©mn©, ea la parte 
que en elloa toma el Emperador, quléa con-
currió también en eata ocasión, parsoaal-
meatc. S I Lcto da daacubrh* el moaameato 
«e llovó á cabo coa graa pampa aalstleado 
ol piínolpa imperial coa ou esposa y sus 
hijafi, así como todos ios príncipes y prin-
c^sas, y ©1 Emperador, á paaar de la larga 
duración da las oeremoaíaa militares y 
rallgloasa, volvió á mostrar aquel aotablo 
vigor qua taato ooniauave y oatuslaama 
alempra de nuevo á todoa loa testigos de 
vista'. Manifestó ©1 Emperador su aatiafae-
cion por haberlo cldo dablo poder colocar 
. ou Barlin esta monumento á au harmaao. 
mlismo buque para Saathoraas y ©écalas. Eí Emperador, quo como rapetidaa veces J 
50.000 40.000 20.000 
Total remola-
cha, toneladas.. 2.0á4.000 2.545.000 2.3C1.000 1.341.311 
Aziioar de caña. 2.095.000 2.172.000 2.130.00O 1.82C.417 
Total general. 4.130.000 4.717.O0O 4.491.000 3.167.723 
Trabajo laudable, 
Acarea de nao del Dr. Wilaoa, qu© ma-
raca ainceroa plácemes, aaí por el noble ob-
jeto que lo ha guiado, como por el caritati-
vo fin & qu« coafiagra ana protinetca, hamos 
Paro al i r á dasoargar ea oyó terrible es 
trépito. 
Los crisMas de la ventana volaron hechos 
pedazos. 
Las cortinas sa abrieron y un hombre se 
lanzó dentro de la habitación, entre la jó-
yan y el bandido, 
V . 
U N D X J K L O . 
Agotada por la pérdida de sangre y las 
emociones sufridas, ceaó de gritar la Jóven 
y ea desplomó sobra el suelo, perdiendo el 
ooaoelmieato on ol momento ea que el des 
conocido hacía ea oatrada por la vea-
tana. 
Pero aquel auevo laoideate la prestó al-
guna eaargía, y aa iacorporó sobre ua codo 
para mirar á aquol hombre y sabor al era 
ua salvador ó ua auevo enemigo. 
Al verle ee animaran sus facciones, bri-
llaron sus ojea moribundos y volvió á caer 
en ©I suelo, murmurando oon infinita ale 
gría. 
—¡Marcelo! ¡Marcelo vivo! 
•—¡Cristina! Criatina!—exclamó á au vez 
al jóven golpaándeaa desesperado la freate. 
Y loco de dolor al verla lívida, coa el ca-
ballo aa daaórdea, el traja desgarrado y 11a-
ao de saagre, ae laoliaó sobre ella con los 
brazos abiartos. 
Psro la Jóvea la rechazó, y señalaado al 
Español, qua saguía do pié: 
—¡Elasaeino!—balbaoeó.-jDcjadme! ¡Ta-
aad cuidado!.. . . . . . 
Espiró la palabra en sus labios; cerráron 
ae ena ojos y no volvió á moveré©, 
—¡Muerta! -exclamó ©1 jóven eatreme-
oléauoaa podera&ameQte. 
Luugosa volvió bruacamante háoia el E s 
-¡Miserable!—exclamó coa voz que la 
rabia haoía Iniatellgibla.—¡Td también vas 
á m orir, 
Dessoncertado ua momento al ver caer á 
ua hombre á través da la ventana hecha 
pedazoa, aa quedó ©1 Eapañoi Inmóvil, sin 
tratar do huir ni do Iftaaarao sobra él Satos 
d© saber qué iba á haoor allí. 
Paro cuando les oyó nombrarse compren-
dió qua tenía delaate ua oaemigo. 
Enlóaoas so preguntó ai aprovecharía al 
momento para huí? ó aeometarla cuchillo 
Amillaramiento. 
Por varias raspatables personas, parten© 
cieatoa á la Comieíoa da Evalaacioa del 
Ayuntamiento de la Habana, f-a acs han 
reiDitioo, rogándonoí sa lasarcJoa, loa apua-
tes qae ss veráa al fiaal de las presentes 
líaeas, reíalivoGála aeaioa extraordiaarla 
celebrada por la misma o l lOdcl corriente 
mas, bi»Jo la prasideacia del Excmo. Señor 
D. Francisco d© Armas y Céspedes. Al 
ine«3^taylül»,, gapuasto quo ya otros poriódl 
coa M fcau ocupado do asta asunto, aólo nos 
propo.'iomoa que ae esolíírezoan los psrílou 
ua aaealuato qua ya ma pesa, y no quiero 
cometer otro, dejad qu© me vaya y ouidaoa 
de ©as me jar, que acaso esté sólo desma-
no dí» veogsrií-; wto ea máa nrg«n(;a y más 
fácil. 
Por úfcicsft respuesta lanzóse Marcelo sobra 
él coa al l ompe^cabezss ©a la maao. 
Lo dirigió al resírro dal E«pañol, pero ésta 
evitó el golpo oon ua caito da costado. 
Á su vea ao arrojó eobr© Marcelo, y ala 
dacls lugar para defanderse le introdujo ía 
puoT* del puñal as mitad del pacho. 
E l jóvon vaciló sinta la víoleaala dol golpe, 
poro coa grsa sorpresa da sa saemigo «o 
ea maao mléntraa duraba su eatupafacoion. I reblxo y ecu servó el ©quílibrlo. 
—Esouchad^—le dijo ai fia He cometido | Toiiblo examinó répldamenta ia punta 
del euchUlG y vió que a© había torcido. 
Había tropazado en aa oaarpo daro qae 
aa había latarpaesto procioameate par» eal-
var al jóven. 
E l puñal, manejado por un hombre como 
Toribío, debió haberle atravesado lueviía-
blemaate el corazón. 
—¿Luego es mi portamonedas lo qua 
qa 'arás, roisfirable?—dijo Marcelo, 
Puesto en guardia por oí peligro á que 
había ©so&pado por ua milagro, s© puso á 
observar á su enemigo, esperando la ocasión 
ea vez d© asrrojare© eobr© él oon la cabeza 
b»ja como al priaolpio. 
Por au parí.©; el Español, caya arma d© 
punta «¡rolda era y® ménos temible, com-
prendió que debía esz1 más prudente con ua 
adversario tan decidido como Márcalo, 
El duelo cambió de aspecto. 
Las dos «namígos sa observabaa, dudaado 
en Tomívi? la ofemíva. 
DaMbs asió hacía aaos miautos, cuaado 
un iaáíddntb precipitó ©1 deaenlace. 
h s , e&beza da Cristina, que descansaba 
sobra au brazo, resbaló al suelo. 
Llevóse la maao al pecho y suspiró dul-
cemente. 
—¡Maréalo! ¡Marcelo mío! 
—¡No ha muerto!—exclamó el jóven.—BB 
Obra notable. 
Hamos tenido el gueto da recibir ua *jam-
píar del fibio Comentarios á la vida y es-
critos del general Marqués de Santa Ctm 
de Marcenado, escrito por ©i iluatirado Ca 
pitan da lof iu tcr í» de Marina, ir* D . Juan 
da Maáüíiaga, y que obtuvo primer premio 
por Du&iiimidad en ©1 oori&meu HUpano-
Portuguéíi ee 1885, celebrado «n Madíld. 
Conctlsu^e la expresada publíoaoloa un to 
mo aa cuarto mayor, edioioa do luje», coa 
mái) da 7CÜ pógln&í}, y lo adornaa varíaa 
tíiminaa qua hacan máa b l̂b» la adición. 
No es al libro que tenemos á la vUía do 
188 qaft puedan juEgarse coa una simólo y 
répida kíctura, y a mayor abundamiento 
©i jaújío de au mérito lo h» ^mlMdo el Jura 
do calíflcfcdcr del cartámeu, coaipnsfjvo de 
¡oé Eacmi-s. Srea. General D . JOKÓ Gdmor. 
da Atíoch», Pr©iídeüt«; Capitau de navio 
D . Fraaaif oo Javier Salas, Vice Prcsldeate; 
Caplran dé n a ' í o D, Cesáreo Farx'iáadez 
Dato, lc« cefiortB d-» i& Real Academia de 
la Hístodí., y D. Joaqula MfldÉiuaidd Ma 
oaaaz, y da loa Sras. D . AYtu?o Cotarelo, 
D . Luis Vídart y D . Arturo Zancada. 
EJi sii.íor ha puetíto d© relieve una da las 
máa baiiüa figurita de la hiíitorla militar d© 
España, que &npo uair á au valor y pericia, 
brlil&ates doiea da escritor, quo haa roal 
2ad'> e^a mórltoa. A. demostrar eetcs ticnd© 
el aei-jimabl© trabajo dal Sr. Madari&ga, y 
á fe que lo cocsígua cumpiidameasa. Por 
ello ao» comalacemou ©a felicitarlo. 
Baito Domingo. 
L a Nación Española da Puerto Eico pu-
blica en au número del día 4 las siguieaíes 
aeticias respecto da la íitu&oion da Santo 
Domingo; 
" E l vapor da la H&baaa llegado áltima-
meaíe, y qaa hizo escala ©a Puerto Plata, 
ha condacido á su bordo multitud da com-
patriotas auostro.?, qua abandonan al torri 
torio domlníeatío por las térias revueltás 
Tsmbion fondeó en bahía á las cinco y treo 
cuaríos de ia mañana da hoy, el vapor d© 
ign&l n&QionGlldiLd Marco Aurelio, capitán 
W. Morgan, prcoedsnto de Trujilio y con 
310 cabezas d© ganado vaouuo» á U conslg-
nseloa da loa señoreo L&wcon Hermaacs. 
—El Congfejo da Gobierno del Banco Es -
pañol hs acordado qua ioa dcscuontca y 
pióstamoo que rcalloe dicho eat&bleolmieu-
to, tanto en oro eamo en bllletan, a^ varifl-
quíin & loe íígutcntaa tipos: Seis por olonío 
á troa nweoB. Oeho pov ciento de toa á sala 
mtees. 
—Con tnda eolsmnidad S Í han afeotnado 
hoy ea la Iglatia del Santo Cristo dol Buen 
Viaje laa honi&s por el ot©ruo deacartoo dol 
filma dal que fué imsatro amigo, Sr. D. Na 
meelo Pérez Manes. L a Iglesia hallábaae 
vestida de negro, con hermoaaa colgadurae 
3» ua túmulo de tres ocerpon. Sobre el ear-
céfago halláb-s© el ros, ©1 bifcton y la eopa 
da da taiíieata coronel dal eegundo Bi»ta-
llón de Voluntarios do Artillaiía. 
Cinco harmesaa coronas oatautébanse ao 
br© el túmulo, dedicadas por su esposa é hi-
jos, por el eegundo BAtallon d© Artillotía, 
por el Csaino Español do la Habana, por la 
Ilttna. Sra. D* Pilar Verdugo d© Arazoza y 
por la Sociedad Canaria de Beuefioeucia. 
So ©ftntó la misa de Calahorra, por eaoo 
gldas voces, bajo la Dlreoolau dsl prefásor 
D. Joáó del O. P&chuQo. 
Asletleron al acto comleioues del Ayun-
tamieato, de los cuerp&a de Voluntarlos, el 
Comerelo y la Baaoís, y nuineroaoa amigos 
dsl filiado, en qua Ŝ Í hallaban reprenenta 
dije Éoafea las ciaioa de ¡a sociedad. 
—Bajoel ©pígrafd " E l Sr. Coronel José 
R. Gonsfilca", pubiiea E l Nacional da Mé-
jico del dia 1?, las sigaieateo líaeaa, qua 
reproducimos por tratarue de una paraona 
quo ho raaídldo largos añoa an eata Isls: 
"Antier, á las siete y modlado la noche, 
falleció ol digno soldado que llevaba en v i -
da este nombre. Su hoja do aervicioe iuta-
chabí© ecnsa més de ea&?eat» combates, 
en loa que se perió &iampre con bizarría. 
Persona ilustrada como on%, colaboíó y re-
dactó ea varios porlóilcos de la capital, Í U -
filó las amarguras deí desáerxó y g o 8 ó de 
is tranquilidad que d* una conciencia res 
(a; pero íiancü probó les goaes da la fortu-
na. Amigo incondioional y ieaiíslmopftrti-
d i i io , íuó estimado pos cuta toa lo conocie-
ron. Ea E l Nacional ©gorlbíó últlmp.meut© 
hasta poso áat&s d$ oñtv onfaímo, 
E i Nacional, pues, rlado m ciiías líneas 
un homenija á sa memoris, dándole cst i 
ñcea despedida y deseando tiescoaeo eterno 
al alma de quien faó JOÍ© Hioóllto Gon-
zález." 
—San feido nombrHdoa Diputado de lea 
Rastros, el Coaüíijtü Sr. D. Gsuaro de la 
Vaga, y del Mercado de Colon, D.- Estanla-
lao B&rtumau. 
—El Ayuntamieato de esta oludad, en 
settlon celebrada ayer acordó formar la ter-
nti qne ha dé elavarse al Gobierno Ganara! 
para proveer la plaza d© cuarto Teniente 
da Ales Ida, vacaat© por falieolmieato do 
anestro amigo ol Sr. D . Nameaio Féiez 
Manca, con loa Sr©e>. Conoejalea D. Lula 
García Cornjodo, D. Victoriano Arguála y 
D, Genaro ó.e la Vaga. 
~S© ha veriflcaáo <m M^ríiallít una fun-
oíon votiva y púbiloa, por la tr ípulacioa de 
un barco meríjante, subleccio ttoáoá & pié 
ho dicho, tieny vivo interés por el taatro y 
por la mújloa, dió órdeu d© que por la 
aeche hubisua fimoion ea el toaíro de la 
Opera, puea desbaba oir á la Sra. Marcela 
Scmbrlch—de quien oonearFarán probable-
taecte buoaos rocuerdon los conourrentea 
dol Liceo da Barcílona—on la ópera "DIe 
Naehtwándierin" (La Sonámbula). Lasefiorai 
Sembrlch ee ha remontado á la altura de • 
primera cantatriz alemana, y ee la conside-
ra superior & la Patti." 
En i a Adtalnlijsraesi.ju Local da Adoa-
aaa do ento paerüo, Í Q haa recaudado 
ol din 10 do julio, pe? dereahos arancela-
rios: 
Eaoro ,.$23,442-93 
E n p I í i t a i S . . . ^ , , „ ; . , a $ 260-80 
E a MBifiesU.. . . . .M.M-$ 4,027-00 
Idom por Impuactoa: 
En OTO tt.«.«¿nñr($ 441-25 
T dió un paso para salir. 
Paro Marcelo ae puso de un salta de-
laata do la puerta, la cerró violentameate 
y la oabrió mu su cuerpo oruzáadoee de 
brazos. 
—¡Ahora loa dos!—dijo oon la mirada 
brillaat© y el lábio tembloroso. 
—¡Luego queréis morir!—murmuró fria-
mení© Toiibio. 
—Quiero vaagar á Cristina^ 
—Eatoy srmado y vea no: ya vela qae 
la lucha ao será krga al al resaltada da 
dolo. 
—Tai vas —murmuró el Jóven entre 
dientes. 
Metióse la maao en el bolsillo de su 
chaquet y asaó un objeto que enseñó al 
Español. 
—Hé aquí mi arma. 
—Ua rempe-oabezaa,—dijo el Español 
deadeñosamente;—¡ua rompa-cabezas con-
tra esta puñal! No pensaia en ello, oa lo 
repito; oa exponéis á una muerte segura, 
y yo ao quiero mataros. Dejadme paaar y, 
creadme; coupaos de salvar á esa mujer y i 
preoko eslvarla y detener ceta sangre qua 
no cesa de correr. 
Brilló au mirada, y como Inspirado núbi-
tomanteisa l^nsósobr© el Español blandien-
do en alto ©1 tarrlble rompe-sabegaa 
Toriblo levaató el brazo para detener el 
golpe. 
Msiicaio se bajó eatóaces, y con la rapi-
dez de-l rayo descargó el golpe ea la pierna. 
—Le tocó en la «cpinilla 
E l dolor debió ser eapaatoeo, porque ©1 
Español solió el cuchillo y cayó pasadamen-
te en tierra, l&uzando un grito. 
—¡Miserable!—exclamó oca rabia —¡M© 
ha roto la pierna! 
— Y a lo ©aperaba—repuao Marcelo oo-
rriendo háoia Cíistlaa. 
L a Jóvea había vuelto á quedar Inmóvil. 
Su roatro ©ataba tan pálido y tan fría 
su maao; tan débil era" aa respirooloa y 
tan iaert© 8©güía eu cuerpo, quo Marcelo 
ae preguntó si ao eataba realmente muerta. 
— ¡Crlatioa —murmuró cari soiloasado.— 
¡Crlatlca mía! ¿No me ole? 
Inciinado aobre olla, coa au beca cerca 
do la do la jóvoa, esperó presa ds laexpli-
cable aiifaiedad. 
Pasaron doa mlnutoa, durante loa cuales 
pareció que aa corazoa ao latía. 
Laego respiró y uaa lágrima de sus 
ojos cayó sobre ©l pálido roatro de la jó-
vea. 
Los ojos de ésta acababan de abrirse. 
—¡Dios mió!—murmuró el jóven Jun-
tando las manos en un trasporte de fer-
vor. 
—Ma siento morir, Marcelo—dijo Cristi-
na con la débil voz de un niño.—Mi vida 
ae va oon mi aangre... . y quiaíera vuestro 
piÍ3ñr-> y ú'tlni" beso Snteü da que haya 
'O'» . iui «iuia 
—¡No, no morlráls, adorada CrlstlD»!— 
dijo Msrcalo acjagándcBa laa lágrimas.— 
¡Dios me ha enviado para ealvarca, y os 
«alvaré! Puro asía aangre qua ea preciso 
detener..0. 
Se levantó, miró en darredor, y lanzfia-
dog© á les coriiaag de muselina da laa 
veatan&a, biso tiraa coa ©Uaa, qua coló-
oó cobre al enasagrentado cuello de Crla-
tiaa. 
—Poro ¡él! ¡éü—muímutó la jóven 
mieendo aterrada en dairedor,—¡va á ma 
íaroi! 
Marcelo »© volvió h^ola donde había caí-
do si Español-
Eete habís desaparecido. 
L a puerta del corredor estaba abierta. 
V I . 
E L R E T R A T O . 
Al aotsr su falta ae golpeó el jóvea con 
Ira la franío. 
—¿Qaó tenéis?—preguntó CriaMíia.-Qué 
oa imperta la fuga de esa hombre? ¿Qüé 
podéis temar ya da éi? 
—Algo terrible, Crlaíloa; al introducirse 
aquí prselsamante hoy, que toda la aarvi-
dambre y vuestro eeposo están fuera, es 
Bazar en Pnerto-Prínoipe. 
Rwa ves concurrirán círcunfitanclfis que 
msjorjasüílqufin ©Vllamamlento á la caridad 
pública por medio de auto arbitrio d© loa ba-
ijhras^n favor da nn objeto benéfico. Notorl» 
es respecto do loa hoapitales úívilea do Puer-
to Priaoipo, Is. c s t r e D b a eituaoion de estos 
eet&bloí4mioQlus,oomo también la aoiieol&da 
píedaá y el cdio unaca dobilitado de la aio-
oisaioa de laa Hapmftaas hoapltalarl&a con 
la advocat'ion de "Nooatra Señora del Con* 
aualo" quo ea d í íha ciudad cuida y atiende, 
einotro* reoarfoü quo loa do la caridad, al 
acaten do loa referidas aalloa. 
A q : í en la Hr.bana, negun ca ha publica-
do ea vados parlódlcoa, entra ellos e l D i l -
nio D B L A MáKiNA, híiii reaíbldo varias 
distinguidas señorea, naturales da Puerto 
P/íocipo, el maiitorio encargo de reaalr e-
feotoa dDstiaadoe & s ú m e a ^ r loa qne ya 
existiín sa squol baKar, oeyo objefco no pae-
da cer mis reeameudable. Y cierto que es 
da ^piaudir ©1 empaño que estas oarltatlvai 
•iamíií hna paji to en m noble tarea; como 
mueetra do ello, íiOra>)afiemo3 hoy á ta' 
efii tar las liataa do loa objetos reoolectadoa, 
sifífiáo deber riue*t?o y muy agradable, tri-
bu car Im mis expresivas gradas & las nn-
msrp?.«a p&rsoaas que eaul sla ©xaitaoion y 
poi espontáneo impulao da su corazón han 
contribuido á sumaatar los reonreos del 
bazar. E-i una baana obra que aabráa a-
gradweet los pobres acogidos ©n loa hoapl-
t i ú A i da Puarto Príaoipa y todaa laa almas 
piadosas. 
No tírmlaarétaoa estas brevas iínaaa, ala 
hacor públloo un rasgo del eonocido navie-
ro nuastro qaarido amigo D. Ramón Herre-
ra y Glatlórraz, muy propio de eu prover-
bial ganaroi'idad cuaado ae trata da aoco-
rrev á -os uesesitados. E l Sr. Herrara ao 
ha pre&taáo á conducir grátia en ana vapo-
rea laí numfcro?as cajas de afectos doatina-
dos al bas?tr. Jnato ©a hacerlo público y 
d&rls tambitía Iss debida»» graoiaa ea nom-
vcadrá áp.tei; de ¡ae tres de la mañana; 
llenen tiempo para volver armados, y l i 
me matan ó hlaien ¡Olí Crletlaa mía! 
Tiemblo por voa, porque entónces nadie ae 
opondiía como yo á ana sMeatroa dealg-
nios. 
—TeLóití rfizon. Márcalo—respondió la 
jóven conmovida.-Sí, todo demnestra que 
eae hombre tieao cómplioea, y ©a da temer 
que vuelva con ellos. ¡Québacír, Dios mío! 
¡Qcié partido tomar! 
—Uno sólo, Cristina, correr traa ei@ 
hombro, qae no pcoda estar lójoa, y al que 
tí;! vez alosna© ántes do qaa llegue á lá 
yuería do la calle, puesto qua con la pierna 
rota no podrá andar, aino arraatráudoee. No 
hay QUO perder na momento, no dejamos 
quelloguo hasta ana cómplicea. . . . corro 
en BU b u s e ñ . . . . 
—¡Márcalo!—dijo temblando la jóven y 
tend'éadole loa brazoa. 
Marcelo sa volvió. 
—¡Tingo miedo de quedarme eolal 
—Sí, comprendo, querida Cristina; per($ 
aólo seí aeréis calvada; ea proalao que 
ma apodara da vuestro aeaaíno, puea de 
lo contrario pronto alcanzará á sus cóm-
porque aabía que eotabaia aola. ¿Por quién j pllces, y ent6nc?a habrá qu-3 tomarlo 
podía eabarloT Por uno ó varios cómplícefl I todo. 
que han preparado el lazo mléntraa él co 
metía el atentado. Y ¡quién aabe ai ahora 
ha Ido á avisarles y volverán en mayor 
número á acabar lo que él no ha podido 
hacer sólo! 
—Eao ea Imposible; debe haberae víate 
contento con poder huir de aquí. ¿Qué In-
ter óa t e n d r í a ? — . . . 
—Aunque aólo asa por vuaatroa diaman-
í0», que no ha podido Uevarae y que repre-
un valor conaiderable, más d© cien 
mu f.ancoa. ¿Qué pueden temer? Sabrán 
que estoy sólo para defenderos; que nadie 
Sólo sié quí} tengo mlodo, Marcelo; ten-
go miedo, y lo comprenderéis deapuea de 
lo ocurrido; no me dejóla sola, no me aban-
d o n é i s . . . . . . ¡Me moriría de terror! 
—Pero . . . . . . ¡Eao es nuestra muerte! 
—¡No quiero, Marcelo, no quiero; mi ca-
beza estalla sólo al pensarlo! 
—Eaouohad, Cristina,-dijo de pronto.— 
Tengo un medio qua todo lo oonoilia. Sal-
dré, cerraré con doble llave, correré á la 
escalera, bajaré á eaoape, y encuentre ó no 





















qno so interesan en au 
aquí ahora las listas re 
bre de las señora» 
mejor éxito. He 
ferlctas: 
J^pcibidopor las Srias Almaxea 
D. Anselmo Alaroia: 140 estampas gran-
des Utograñactas del Patís imo Corazón de 
Matia y 175 ejemplares da la veoomendabio 
obrita "Raoreo dsl alma" por el Pbro. D . 
Manuel de Torres, y un Método de leo-
tara. 
Un amigo de los pobres: Un estaehe do 
escritorio de nftoar fiao con remates de pía-
ta dorada. 
Dr . D . Casimiro Honre: Uoa bonita bo 
quilla de ámbar y oro 
Srtaa. Almanza: Una docena de pañuelos 
orillas de color, dos cajas dejagaotesyQ 
cortes de vestidos. 
Conospoion Pérez Sabatés: Un pre-
oioao abanico de raso, una caja de Jabón 
ÜQO y dos entrefinos. 
Doña Mariana de AJuria de G-. Carbonell 
Una lindísima huevera, mosaico con cuatro 
cucharillas de metal blanco y sus corres -
pendientes copitas. 
Srtas. D* Encarnación, D» Amalla y D 
Antonia Suárez 7 Ramos: Tres elegantes 
tapetes de crochet. 
Una amiga de los pobres: Una docena de 
botellas agua florida, seis bonitas macetltas 
con ñores finas, na gracioso Juego de café 
de china, un juguete de ooolna, 7 na cua-
dro de retrato imperial 
Dr . D . Joan Santos Fernández: Una va 
liosa escribanía al pareoar de ébano con un 
termómetro en el centro, una pluma do oro 
7 dos pisa-pápele sde cristal cuajado. 
D . Antonio C . García: Dos cajas conté 
niendo varíes objetos de loza, algunos j a 
gaetes, una plllta 7 dos maleticas de ma 
no-
Doña Carolina Torralbas de Cuosts: Un 
rico costurero de peluche 7 seda con los en 
seres necesarios. 
Doña Ana Rlvero de Almansa: Un mag-
nífico pañuelo bordado 
Tienda de ropa " L a Amerloana:" Una 
docena de pañuelos con encajes 7 bordados 
de coloreo. 
Sres. Alvaroz, Sánchez 7 O*: Dos bonitas 
alfombras cameras. 
Una señora: Una docena de cof recites con 
adornos de caracolee, modla docena de r.-
cusrios en la mioma forma, una docena de 
tijeras, una onjlta oonteniendo una docena 
oe sortijas, una docena de lápices de goma, 
seis cuadros de xetratoo ovalados, una do 
cena de ornees de gata percha, s&Ie pares 
gemelos, un bonito pasador al parecer de 
oro y eeitt bandejas surtidas 
Cerería de ''Nuestra Sañora de Regla:" 
Un par de oandeleros de china. 
D. Antonio Almansa: media docena de 
Jarrltos de peltre. 
Objetos remitidos á la Sra. D* Matilde del 
CasiiUo de Aróstegui, para el Basar Be 
néflco de Puerio-Pi incípc. 
Sra. D^ Moroedeo Pedrceo de Mendoza: 
U n magnífico par de areten de c&mafoo y 
perlas. 
Sra. D* María Antonia Mendoza de Ra-
mírez: Un precioso relicario de oro oamal-
tado. 
Sra. D1? María Tore?» Proyrü de Mondo 
za: Una bonita 7 elegante cruz de oro mate 
con incrustaciones. 
Sra. D* María Josefa Mentalvo de Men 
doza: Un loj 000 neceser de pelouche, para 
caballero. 
Sra. D» Felicia Mendoza de Aróstegui: 
Una caprichosa papelera de pelouche, con 
flores doradas, 7 un par de pantallas en 
forma de rosas, obra de sua manos. 
Sra. D* Aurelia del Castillo de González: 
Veinüe y cinco ejemplares de sus fábulas-
Srito. D ° Angela Matilde Aróstegui: Un 
alfiletero de seda 7 enoajea. 
Sra. D* Agueda Rodríguez, viuda de 
Sánchez: dos erijas conteniendo infinidad 
de Juguetea para niños. 
Sra. D* Matilde del Castillo de Aróste-
gui: Un par de aretoa de amatista 7 oro. 
Beoibido por la Exenta. Sra. D* Clara 
del Castillo de Acevedo: 
Excma. Sra. Da Matilde de Leen de Ma-
rín: Un elegante estuche, conteoiendo una 
gran taza con plato 7 cuchara de plata so-
bredorada, de exqnlaito trabajo 7 buen 
gusto. 
Sra. D" Cecilia del Caatillo d© Trlay: Dos 
estitaas de bronce muy lindas, que repre-
aentan dos gueirreroa de la Edad Media. 
Sra D I Cármen Conzálos de Domíngúei: 
Un libro rloamonía impreso y encuaderna-
do, con láminas. 
Urna. Sra. D» Pilar Verdugo de Arazoaa: 
U a elegante laro de seda blanca, muy bien 
adorcaáo, pura señara, y dos pomos de 
agna de c o l ó l a , vestidos de teda crema 
con llodoa cromos y cintas. 
L a niña Pilar Arazoza y Verdugo: Un ca-
priohoao j aguo te que figura un sombrero de 
cristal de Bohemia tallado. 
E( niño Rafael Arazoza y Verdugo: Uu» 
qaesera de cristal de Bohemia, 
Srta. Df Concepción de la Torre y Volas 
00: Una linda Aliuoadilla alfiletero de gro 
rosa bordada y adornada por la misma se-
ñorita, 
Srta. D» Mercedes Macha y Velasoo: Una 
petaca de croehet forrada de seda azul, con 
macho gasto ,por la misma señorita. 
L a niña Milagros de Velasoo y Velasco: 
Una cartorita de papel canevá adoraada de 
cintas azulus pa^a prender agojas, trabajo 
muy delicado de la mitma niña. 
Sra. D* Isabel Ebra de Benítez: Un llü¿0 
bolsillo do mano de peluche, encarnado, coa-
teniendo dectro un costurero. 
Sr. D . Cárlos Avales y Trille: Un juego 
de tocaior compuesto de dos botellas y una 
motera de cristal blanco con filetea dora-
dos. 
Sra. D* Jceafa Sal&zer ds Calleja: Uü 
precioso costurero de terciopelo carmesí 
Adornado do acero, y una motora do china 
color de rosa. 
Sr. D Enrique Ositejas: Un bobillo de 
mano 7 una relojera de crietal con adornos 
dorados. 
Quincallería 7 peifamería " E l Bosque de 
Bolonia": Una hermosa lámpara con pié de 
bronce y bomba da fialolmo cristal eomeri 
lado. 
Quincallería " E l Fénix": Seis bombone-
ras de fantasiv»-
Sederí» "Lai Esquina": Una caja de jabo-
ne* finos. 
Sederí* •'LaRoEaHsbaneva": Un adorno 
de eefiora para ol cueillo. 
Sra. D" Roíhiio de Varona de Mora: Uaa 
sillita portátil do señora. 
Sra. D* Tomasa del Castillo de Varona: 
Un bonito aguamadil cem depósito psra 
agua, color «armesí, con filetea dorados. 
Sr. D. Ctferino Llanio y López: Un her 
moao juego de cristal de Boiieoila para ro 
fresco. 
Sra doña Amalia Romero do Remero: 
Dos upüw»] para sillón, finísimo crochet. 
U Q elegante peto eafillo "DirMCtoiio" guar.* 
neoido con eneajes bretouea, ciutas amlQ» 
y caeiitas perladas, y un par de zapatillas 
de raso morado, bordadas. 
L a niña Concepción Romero y Rfituero: 
Una bluaica \ Í A V A cantfsou de crochet, ador 
nada con («Iotas color dores», por la misma 
niña. 
L a niña Loz de Varona y del Caatillc: 
Una mnoev-a muy fina, para poner plantas. 
E l niño Mariano P . de Acevedo y del Cas-
tillo: Una jardinera de pared de relieve de 
china y un pájaro con un gran laso de cin-
ta de seda enoarnada. 
Srta. doña Rita Jancadella: Un pañuelo 
de mano de oían bordado para señora. 
SrtA. doña Margarita del Castillo: Una 
blao» finísima para camisón, adornada con 
cintao de color do rosa. 
Srta. doña Mariana del Castillo: Dos fi-
guras bronceadas y una relojorita para so 
ñora. 
Sr. D . Eustaquio García Qaintana: Un 
par de alcarrazas de barro finas con flores 
pintadas. 
Sra. doña Elv ira de Miranda, viuda do 
Soearrás: Un pañuelo de mano de oían fino 
guarnecido de onoajltos para señora. 
Peletería " L a Dominico;" Varios pin 
méritos finos de tocador de diferentes co 
lórea. 
Sr. D . Juan de Aguilera del Castillo: Un 
precioso tarjetero de plata, exquidto tra-
bajo de filigrana. 
Mr. Ernesto Crampón, Cónsul general de 
Francia: Un bonito reloj de mesa 7 una pe-
taca finísima de Manila. 
Sra. D* Carmen Blasco de Triana: Una 
hermosa muñeca de resorte lujosamente 
vestida de odalisca. 
Sra- D? Emilia O'farrlll de Gutiérrez: Un 
í^pete muy bien hecho por la misma se-
ñora. 
Sri ia . D"? Tomasa Gutiérrez: Una precio-
sa papelera de raso celeste adornada con 
olntaa y onoajes 7 bordada en la tapa la 
palabra "Recuerdo," hecha con mucho 
gasto por la misma seSorit». 
Srlta. D» Asunción Gutiérrez 7 O'Farriil 
Un guarda pañuelo de raso color de rosa 
muy bion bordado y adornado por la mis-
ma señorita. 
Sm. D ' Isabel Antonia Rlvero viuda de 
Baitrago: Un lindo abanico dorado con el 
p «linaje de raso color de rosa, pintado. 
Srít» D» Rafaela Gómez y Alvares: Un 
pañuelo de oían bordado con un ramo de 
A ires al l&ueí 7 la palabra "Recuerdo." 
Obra maestra en au género. 
Sra. D* Mercadea Miranda de Mor»: U A 
cuadrito con un ramo do flores pintadas con 
mucho f?«et¡fj por la misma señora. 
Sra. D* Lucía de Mora doSmith: Dos di 
bujeo al «rej ón mn7 bien hechos por !a 
Sra. Miranda de Mora. 
Srita D1? Eliana do Mora y Miranda: 
Una capote de psja muy fina. 
Srita. D* Ciara Guzman y Mirandí?: Una 
capota de paja muy fina. 
Locería y cristalería " L a América." Un 
par de floreros de ciistal azul con adornos 
y filetes dorados. 
Locería y cristalería del Sr. Ibarra: Una 
licorera de metal con dos botellas y 6 vas! 
tos de cristal de colores y un convoy do 
orí a tal blanco con 6 piezas. 
Las niñas María Teresa y María Angéli-
ca Araíztegni y Echaniz: Un costurero de 
peluohe azul con sus enseres y un rosario. 
L a niña Eliana de Varona y del Castillo: 
Un Juguete muy caprichoso en forma de 
sombrero de cristal azul. 
L a niña Ernesta de Varona y del Caatillo 
Una bombonera que figura un barco de 
cristal aaul. 
L a niña Cármen del Castillo y Francés: 
Una moterlta do porcelana en forma de uoa 
gallinita. 
E l niño Javier del Castillo y Francée: 
Una bombonera de cristal verde. 
María Antonia Caballero: dos abanicoe: 
U a amigo de los pobrec: Un reloj de pa 
red de nlkel. 
Luciano P. de Acevedo 7 del Castillc: 
Un libro de mérito. 
Javier P. da Aoevedo 7 del Castillo: Un 
jarro grande de pcrcálana para servir agua. 
Una señora CBrltatlvff. Un par de flwe-
roa de cristal color crema, con finísimas 
pintura;; un elegante fichú de encajes 
adornado con flores y dotas, un par de 
gaantes de seda blanca bordados 
{Contiunará.) 
e A C E T E L I i A S . 
TJBUTRO D B In iJOA.—La obra de Suppé 
denominada Boceado, cuya múslea es deli-
ciosa, será puesta en eseena m&ñsns, miór 
colé?, en el teatro d.» 1 t j ja ¿¡or compa-
ñía do loa Sres. Jadaa y Carrataiá. 
L a propia compañía continúa con gran 
actividad loa ensauos de la zarzuela E ip 
Rip, en cu70 desempeño toman parte la 
niña lamenla Cuuranta 7 el niño Manuel 
Aren. 
USÍ BÜHN O K L á D O E — L a e* í iu duda el 
do Arroyo Apolo, D Lula Márquez, que 
ontró en el Cuerpo, en las reformas do su 
última organización. Acreditáda ya por 
muchos servloica extraordinarios y por la 
tranquilidad qua ha asegurado en el barrio, 
alojando do él á vsgos y caHwrlstas, prestó 
autean^cbo ún notable ««¡.vicio. A.visado 
Ú Ü qu9 estaba herido D. AUICÍOÍO Víoraa, y 
aunque este insistió en no denunciar á su 
agresor, Márquez Ilpgó á presumir, por va 
ríos IndíoloB, que io ora (?l moreno Joeto 
Otdnz&lm,', pronto SUÍ» que se había mar-
ühí>do en oí tranvía, averiguando que hobía 
bajado en Toyo. Correé parsonalmente en 
en ()$r«eoncioü, «la rt^teasrae á llenar inú 
tílei hojae dé papel, y dió oon el agresor tn 
¡a é l lzada del L i y a ü ó , donde, por !a sor 
í>ri'»a do naa píegautáij obturo la coofesiou 
y detuvo é\ sólo al mencionado moreno 
González. 
D E T J N K H T R A T I S T A . . — A ua c^ballerú que 
en atenta car tí» nos pregunta por el domi 
cilio dsl hábil oreyonifl'ca D. Antonio Otero 
A.rglba.y, le contestamos de muy buen gra-
do qnfs dicho aítletcj ío)CíSbe órdenes en la 
ralle del Obispo nú cuero 40, donde cata con 
oioyendo varíes trabajes que lo rtacomleu 
díin. Uifcína«.menta aaab ó los retratos del 
señor y la aeñora de Solar, qua puedan ver-
S Í en L a Paleta Dorada, cali? ds O'Rídily 
número 109. 
As ÍLTOS DB AEMAS.—Sin duda, el jué 
ves próximo, aunque haya mal tiempo, se 
efestuaián un ol Circulo Militar los ssaltos 
yq anunciado», quo concluirán en los salo 
ues altos oon una reunión familiar en la que 
se bailará á los xoordes do una buena or-
questa, 
Bunuo es quo nuestras eooledttdea de re 
oreo so acostumbren á no suspender ene 
fonclonea por mal tiempo en esta época de 
oontínuaa lluvia?, porque eco trae el des i-
liento en las personas que desean asistir á 
aquellas y po> UUKS cuantas gotas de agua 
se les oontraiía su deseo. 
C O K S J E E V A T O B I O . — E n el último nú(nero 
de L a Propaganda Musical, ó-gsi>?> ofiolni 
del GoníO' iteotUtd* Mú-io.- -I" ««ta oiadad, 
leéoao¿ que les esáüiea<>á ga.í:era{G3 tío fin 
del año escolar tendrán efecto en dicho 
inatlíutn desde el 6 dol próximo mes de a 
goaíc al 9 del minino S J presentarán á exá-
meo e&tbre^ grupea de alumnos da las cía 
sea da solfoo, uno de canto, otro de flauta, 
otro de vlolln y ountro de plano. Los oon-
curooíi á uremlos ÜO efectuarán loa díaa 10, 
11,12 y 14 dol propio mos de agoato, oon-
slétlendo dieboa premios en i?rímoro 7 se 
gundo accésits para los olatea de eolfeo y 
vloíi'i, y primer accésits y medalla da oro 
(primer premio) para las de plano. E n di 
ohoa eximanes generales y cocoursos to 
marán partas 120 alumnos y sabsmos que ol 
tribunal para Juagar ioa segundo» d<! dichos 
aoíoa ee compondrá de los respetables pro 
f-jecres Sres. Hubext d« Blanck, Arlstí, 
Edolmacn, Deerernlno, Ruis, Tollez, Ló 
pez, Jjval , Cuero. Brooehi y Gil. 
Celebrarémos que dichos actoo revistan 
toda la importanída qua deben tener. 
V A C U N A . — S e adaiioisír&rá maQatia, miér 
colen, ei] los locales siguientes: 
E n la sacristía de San Nlcoláí, de 12 á 1, 
por D. Miguel Hr.yoa 
En U del Awgfi!, de 12 á 1, por D C i n 
dido Hoyos. 
J O Y A S M A G N Í P I O A S . - — E n una revista 
m?.dril«fia que trata de las magníficas Joyaa 
que poseen las dñmao de la grandeza de la 
vil ft i' tór t^ , l íómos ló que falgnc: 
**L í eulísñolon ÍJÍI J Ü Í M de Ift Duquesa de 
Santoña es verdal trámen te magnífica; en 
ella figorau muchan qüé peítsnecferoa & la 
Reina Mavía O; ; i i;, i y no poca* do que ee 
han idu deapí^KdíiSado, por ba "penurias 
d«l tíempo, alguaza oaaaa autlgnsa. 
El sdaíosio ¿ 3 brillante?, el ds ópaioe, son 
de ios más mígulficou qao sai coa;> 
L a Marrjuacñ ds Campo "porév entae «us 
valloBÍdmaa Joj'^j cu oolk i ' de dos ht'o» de 
brlUsansoN-, qud uno de loü m^j^rfíñ de 
Europa. 
E l uilo oóinbíe do loaBslbasea, el adero 
zo de 0y'fí]iefí.t.L4^ dó u Duquesa de San 
Oáríoflj sou «liiajashiatórlcfto de gran valor. 
L i e d :* ÍJí.a Duquesas de Mádia iée l i y do 
Pernsn Núfta». «ritlguaa naca y .«.wegiadM 
al fiwto m • feras, son suntuesa». 
L^i MuritjUfjsvR ;ÍÍ* 1* li'-guna po^ós una do 
las mejores coieeeioa** d-j joyaí modernas. 
L n Ma.rqurSH rt*«-i« TcrreollÍH tims pys-
plísi-ití.áes tín b'-lWí-úte^ y ¡a --iti Vt-ga Air 
mijo. éTíj-re o-ma nu oi^gnífiar» ssdsreso oe 
brMfto^n do «^«««ura floTentiní, qa«s Inuló 
eu ci b*íUi úo :.rvjag de la* Duques de Fer-
nán N ú S e z / ^ i S nr.r. iiot;abCTífro-a toilette de 
Ca ta ' íoo de Mélíoís. 
E l ad^etib dn.'eom-n-aldaa .* brliiantea de 
la Marqu. •• rPuente y Sotóme^or, ea 
BuututPü; ttfip páreol io ítuíA la O^ndesa de 
Cftnspo Ainr g-.r, • /áoa timbl'ir. rátiy nota 
blei Isa e-i^e ' -^an qee ^ost-e ]« señor» de 
Uiltja d s r d e 1K época en qua fué t u i ia-tre 
ostfoao E'iibd>J »dor de l í a ' l a 
E! j . - • r-Q da la Condena do P.a-escla, he 
redera de la Dequea^ de Csstro Enrlquez, 
eDclorry, nn verdadero íeíoro. 
Mad. BfifLsi ¿.i>.•••:*.• silguoas Joyas del siglo 
X V I . adivcdrldaa en la almoneda de la Vi? 
gen d"?! Pilar da ZarsgoiR, que son notables 
por ffu confección artística. 
L a Duquesa de Bailen puede figurar t»m« 
bl^n entro ke que mejores alhajas ko^n Ies 
día» do greu ga'a. 
L¥» jóveo y geuí í l Duqaába da Alba tlone 
predilección deoiolda por Im perlas, y la 
colección que ha reunido puede competir 
con las mejore:! de la antigüedad. 
L a Duquesa de F i lm posee las perlas de 
major t amaño que h*y en Madrid, y es 
también muy notable un collar con que ae 
suele engalanar la Duquesa de la Torre, 
collar cerrado por un broche de brillantes, 
regalo da la Reina D^ María Victoria." 
B A O H H S —Los que se convierten en la-
gunas verdinegras oon el riego de laa nu-
boa, en la calle del Consulado entre Refu 
glo y Genios, exhalan una peste Inacporta 
ble apéuaa les atravieea cualquier carruaje 
y revuelvo el cuelo líquido. Allí deben 
engendrarse laa fiebres intermitentes, el 
tifos, el vómito negro, la difteria y hasta ol 
cólera morbo asiático. 
Señor Alo&lde 
Municipal, 
Eicucha el ruego, 
Por caridad. 
Disponga usía 
Que sin tardar 
Desaparezca 
Tan grave mal. 




¡Qué horrible peso 
Después tendrá 
E n la conciencia 
L a autoiidad 
Que el grave daño 
Pudo evitar I 
Ordene, mande 
Y evite el mal, 




P L A . Y A D S M A R I A N A O . — L a matínée 
efectuada el domingo último en la glorieta 
de aquel pintoresco caeerio, estuvo anima-
dísima, habiéndole dado poético realce mu 
chas lindas temporaiitetan y no pocas nlñss 
bonitas que concurrieron do esta ciudad. 
Ahora so proyecta en el mismo local nn 
magnifico baile que ee denominará de las 
pescadores, porque iaa señoritas que a«is 
tan a ói han de llevav trajes que Justifiquen 
tal nombre. Y , como es de presumirse, no 
e-ecaparán ni los dientuaos ni los tiburones 
mochos 
Pues habrá caras de cielo 
Y ojos de £ol peregrinos. 
Que, sin afán ni desvelo. 
Prenderán en el anzuelo 
Coazones masoulinos. 
B U J B N A OBSxnvAOiOK.—Discutiendo dos 
individuos acerca de la Importancia de loa 
pueblos de su respectiva naturaleza, dice 
uno de ellos: 
—Nosotros oontsmoe seis mil almas. 
— Y a lo sé; pero carecen de toda clase de 
comodidades, y ni siquiera tienen un eata 
bleciraicnto balneario. 
— Y qnó ¿^as almaa necesitan acaso ba 
O P E R A I T A L I A N A — E n uno da los nú-
meros de E l Siglo X I X , de Méjico, que re-
cibimos ayer, leémos lo siguiente: 
"Entre la correspondencia de Europa que 
recibimos ayer, figura una c&rta de Milán, 
Italia, en la que nuestro corresponsal en 
aquella parte de Europa nos da la plaual 
ble noticia de que el conocido empresario 
Sr. Sienl ha arreglado un magnífico y com-
pleto cuadro de artistas líricos para traba 
Jar en nuestro gran coliseo, y después en 
el de la Habana, en el próximo mes de so 
tlembre que es el fijado, según el contrato 
respectivo, para que dicha compañía dé 
priuolpio á 6us repiesentaaiones en Mé 
Jico. 
Aunque en la cstta á que nos referimos, 
solo se nna dan noticias muy generales res-
pecto del personal de aquella, si nos indica 
defde luego, que figurará aomoprima don-
na absoluta dramática la Srta. Adela Gi 
ni, y que además vendrán como celebrida-
des artíatioas, otra que ha hecho furor en 
Europa, no solo por su magnífica voz de 
contralto, ó más bien meneo soprano, si no 
por eu excelente método de canto y sus 
grandes dotas cómicas L a otra celebridad 
es un gran bajo que ha cantado en tres ó 
cuatro de 5as ciudades principales y más 
exigentes del antiguo continente, donde se 
ha calificado oomo una de las notabilidades 
de la época en el género lírico. 
E n cuanto al tenor ha tilo contratado nn 
jóven de arrogantísima figura, que poeóe 
una voz verdaderamente privilegiad», do-
tes que le han valido entusiastas aplausos 
de los inteligentea y á la vez le auguran un 
bíillantiflimo pc»rvenir. 
Por último, en le carta de que hemea he 
oho mérito, in anuncia que en la tempora-
da lírica d« Méjico, se pondrán en escena 
las 6per*fl ''Cármen", "Mlgoon", " L a For-
za del Destino", y ístras dos ó tres de las 
que nuevamente se han escrito y han sido 
reoonooldas do mérito por loa máa exigen-
tes dil&ttanti, además d • tedas squellaa 
quo han agradado en laa temporadas ante 
rieres." 
F L O E E S M Á G I C A S —De todaa las acacias 
qu« hormossta te levantan dentro del radio 
de eeta capital, ningunf, llama tanto la a-
tenolon eomo la que KleBe eu acianto en. la 
otdie de San Migue) <-•.«quina ft Mísurique. 
Vorda l es que puede considerarse la única 
ea su cías?, un portento; una raarsvlUa 
¡Acacia sin iguí.H No ee asemejfi eu nada 
á ía» que mee»'; sue uopss en loa Jardines, 
al soplo de la brisa. E l t-ronoo y ita rümns 
de ese árbol mágico son de ero y piat», isa 
hojat* de eflmenMdaa, Jas fiares de rubíoí y 
ópalos, y las gotas de rocío que las coronan 
«son preetasoa brillautea de inestimable va 
lor. 
Ea ooca digna de ver¿e Acudid allí, se-
ñoras y caballero», ahora que se acerca el 
dia de obsequiar á las que llevan ol poético 
nombre de Cármon, y podreia adquirí?, sin 
grau eacrlfialo., «¡gunaa de ««as flores má 
gicas quo lucen m el árbol maravilloso de 
que t .VBtHUios—3ua propietatioe, les her 
ni&noa Cores, m e5ín»rarári en complace-
ros. 
P O L I C Í A . — A las iras y media de la turde 
dí ¡syer, ol vigilante gubernativo húmero 85 
presemó *n J» 0 6 ^ 0 ^ . de Guadalupe á dos 
IníHvMuos blsMacoa, que BO ooapíí.b.'.tíi en 
vender en la oslie de Ja Zanja v&ria-s phafifl 
de iop* y ovroá objsto*! de prosedaicifl. án-
dosa. luíerrojíados IÜB detenidos mün'fns 
taron que dlclioa objetOH habían eido rebs 
dos á un asiádeo, vosíoo de Regla, valién-
dolo para <Mlo d» vlaJentar la puorta de en 
hí.bltaolou, coi uaa bayoneta. Da un baúl 
también extrajeron la suma de 25 pesasen 
billete? del Banco Español 
-rJja pareja de Ófdeo Páblloo númeroe 
231 y 230 condujo al Juzgado de peí mera 
instancia dd dístviso ds la Cstsdfísl, des 
pues d 3 car&do en la otisa de eosorru de uns 
herida d ? oaráotor leve, á un moreno, ve 
O U I Q de h cali» de S?.n Miguel, herida que 
le fué causado) por un marinero, que ha si-
do reducido á prbion, en los momento» de 
hallarse árob&s eu una bodega de l» oalle de 
San Pedro. 
— E u U Alameda do Paule, fueron déte 
nidos por una pareja de Ofden Púbiloo dos 
ludivídnoa blansoa que e«tabíín an reyerta, 
ocupandosB en el lugar de la refriega unas 
tljoniS grandes. 
— E l celaSor de! barrio del San^c Aogel, 
por ludleaciou del de CVon, detuvo ¿ u n 
indi»ídúo blanco, «ouccldo por Periquillo, 
poo ajjajec-sr como prenota autor de lae 
amenazas de muerte á ocro sujeto da igual 
ciato, qu<? s© baHaba ea la noche finterior 
en un osfó dsl mercado de Colon 
— E l ceítditr de Regla, auxiliado por un 
brigada ds gUi«rdís« municipales, capturó á 
un p&ríio quo oor-aba r e d i m i d o por'el Jua-
gado de prinsf^a itf.tancls» dél discrico, s?or 
el delito úo u&lta y robo á un adásico. 
SECCION OE 5WTEEES P E E ^ N A Í ; . 
10 pesos un flus de 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura. 
7 pesos un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesos un traje ca-
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru-
zada de armur superior 
con forros de SEDA, 
«i 
c m I - J J 
C r R E D I I O 
F A l o x - l o e » . cas.O OlSO/X-JCO», 
C u p ó n nn 1 1 , 0 2 2 . 
D o n Eduardo Bodiigues, veolno de la calle de Es té -
vea n ú m e r o 90, ha sido agraciado con 50 pesos qne le 
corresponden al aegnndo premio de la B w f Lote r ía , ( n 
loa regalos que hace esta fábr ica á sus consumidores 
L é a n s e las cajetillas. 
8860 8-14 
D E i R E O K E O É I N S T R U C C I O N D E A R T E S A N O S 
D E J E S U S D E L M O N T E . 
No habiendo tenido efeoto el arrenda 
miento do la cantina de esta Sociedad, ee 
admiten nuevamente proposiciones hasta el 
dia 28 del actual, con arreglo al pliego de 
condiciones que so halla de manifiesto en 
eata Seoíoü&ría. Jesua del Monte, julio 13 
de 1886 ~ E 1 Secretarlo, Cayetano Cuervo 
8859 2 13a 2 14d 
I Í A K E G U L á i D O R A . 
S O C I E D A D A N O N I M A C O O P E R A T I V A . 
A SUS ACCIONISTAS. 
Eata sociedad llama la a tenc ión de sus accionistas pa-
ra que concurran 6 la Jun ta general, que ha de tener 
efecto en las primeras horas d é l a noche del dia 14 del 
corriente, miércoles , en el looal de la Ascoiao'.on de Da-
pendientes, Zulneta esquina & Obispo. 
IJ% ó rden del d ia es la s iguiente :—Sanción del acta an-
terior; balance semestral de la fonda y el de la panade-
IÍ s>; exposic ión de los trabajos administrativos y elección 
del Sr. Tesorero y dos Vocales, que por ausentarse para 
¡a P e n í n s u l a renunciaron sus oar/os. Habana 11 de Ja-
llo de 1886.—P. O. de 1» Junta .—Bl Secretario, F r a n c i m 
M. Lavmdera. 89D1 2-18a 1 - l i d 
Ntra. 8rá. del Cármen. 
ofrece u n comple to sur t ido de J O » 
T E O R I A f i n a de g r a n n o v e d a d y gus-
to a r t í s t i c o , p r o p i a s p a r a h a c e r bo> 
n i tos p r e s a n t e s á l a s 






Los ffeljnorintí.-B de pieles curtidas han 
acordedo vender loa proáuotos de sus fá-
htiem & k e precios Bigukntef: 
P O E MAYOR 
Suela de talabj-rtcríp, á $9 cabeza.. ^ 
Suela de zapatero, eoiorttda, $7^. . . . i H 
Suela Idem i>Unoa, $7^,.. [ O g 
Baquetas da Ia, $7-i f g ^ 
Baqueta de 28) $5i i <? 
Baqueta de 3a, $3|- J u 
P E C I O MINIMUM. 
Esta amer. /! empieza A regir desde el dia 
15 del corrlerte julio —M Martinon—M. 
G. Ortega j CI—Feru&ndez v Meuendez— 
viud* d« Ma)g¿rit—Juac B«írj«;8— 
Juan P jul—Frriinr.oey y Gvm z 
8895 P 3-1.4 
Una señorita pe iíuauiar, da intachable 
conduela, desea colocaras en casa de una 
familia que tonga slñaa, para dsr elaaes de 
proiiüsrja l-iboroa, c.mo son apl'caclonea, 
boráaaos, tejidos, malliía ó iníinidad de cu 
ríoeldades: ya. eta en la Habana, Marianao, 
Josué del Monte C/ird^naa, Santa Clara 6 
Cbufuegos: impeudiá;; en la cedería L a 
Villa de P . r b , Oblíp- 76. v los altos de 
id botiíj > dvl GdsKO 8703 1* 4—10 
¡¡Horroroso incendio!! 
ITBBEIBLS GáTÁSTROFE! 
A cudid liabitautes de la Habana y los de toda la Isla; 
paeo no t on snflolontee onaatoa benemér i t o s Gnerpoa de 
Bomberos hay en esta capital para sofocar tanto fatuo 
oomo el que hace dias ha empezado en la calzada de G a-
Uano n . 109: en ¡Kl Rastro Habanero! donde por m u y po-
co dinero, casi regal&do, se amuebla nna casa, se viste 
un figurín, se adorna nna donceUa, se habi l i t a n n ma-
trimonio, se reforma n n cochero, se hace d n o ñ o u n de-
pendiente, se forma n n tal ler y donde todo el mundo se 
remedia; pues siendo i c s n ñ o i o n t e para !OÍ objetos el i n -
menso local donde existe e&ts popular y ú t i l e i tableoi-
miento, ha determinado su da ello, pues e s t á l o c o . . . . (de 
contenido) quemarles todos, dándolos por m é n o s de lo 
que lo cuestan, á fin de poder seguir comprando cnanto 
se hi presenta oomo lo ha hecho hasta hoy, por que su 
lema ta "JSlbien p ú b l co " 
Uon que i r corriendo & aprovechar gangas, que esto 
solodebe durar de 15 á 20 dias. 
Y a sabéis querido públ ico y constintea favorecedores 
que e s t á 
" E l i R A S T R O H A B A N E R O " G í l h n o 109 en-
tre San J o s é y Barcelona. 
87?9 4.11 
D Í A 1 4 B E J U L I O . 
Santos Buenaventura, doctor, y Optaoiano, obispos. 
Sün B n a n a v e n í n r a , cardenal, obispo y confesor . -Na-
ció en Baflarea do Toacana, ciudad pequeña del B atado 
Eolofliá^tioo, el t f io 1221, para ser uno de loa m á s b r i -
HAntoa astros de la iglesia de Oscideate; uno de los p r l n -
olpxle» omamont í 'S de la rel igión de San Pranclsoo, ad-
mirac ión da los mayores, máa sabios y rala s a n t o s hom-
b r e i de su siglo; y o a fin, para s e r apellidado Doctor 
seráfico con Juat ís taf t razón. Su padre se l ' amó Juan 
Fjdanza e u m td ra M a r í a Ri ta l ly , ámboa mfis d i s t ingu i -
dos por s u g i v n v i r t u d que per «ua cuantiosos bienes de 
fortuna, y por sa no mónos antigua que calificada no-
bleza. E n el bautismo ae lo puso el nombre do Juan; 
psro habiendo caldo peligrosamente enformo casi cuatro 
afios dsspuoo, tanto, que le doshauclarou los médicos, y 
hab iéado la encomendado su piadosa madre en las ora-
ciones de sao Francisco, que v iv ía á la sazón, y se h»Ua-
ba en el mismo lugar, ofreciendo ai Señor quo oi daba 
salud al n iño le consaj i ra i ía & au Majf-stad en la rell j t ion 
del s s rá f l - jo Padre, eat? h;z j oranion por el n iño , y que-
dando da reoente sano, exclamó el Santo en BU lengua 
italiana: ¡Oh buena ventura! ¡oh diohoEO snoesc! y des-
de en tóneos toda la familia, trasportada de gozo á v is ta 
de aquella maravilla, le comenzó á Uamar Buenaventura, 
nombre qu^ l e q u e d ó d e s p u é s a l santo Doctor. F u é h u -
milde como e! patriarca san Francisco y tabio cerno aca-
so n í n g o n otro en su slgio, ú t i l A la iglesia en gran ma-
nera, sia dejaisa llevar j a m í a ds la soberbia n i de Ja 
vanidad. Val ióse de su an tor i i&d como obispo y como 
cardenal sólo para aumento de la piedad y para reformar 
las costumbres: n u n c i se d e j ó vencer de los vicios en 
que suelen i ncu r r i r las peraonss que gozan preetlgio y 
valimiento cerca de los grandes del mundo. M u r i ó ol 14 
de j u l i o d?l hño )274. 
F I E S T A S E L J U É T E S . 
Misas /Solemnes.—En San Felipe la del Saoramento, d« 
7 & 8; en L>. Gat&dml, la do TercU. á las 8J; y en las demás 
IgleeiaR, las de ooutnmbro. 
LA FLOR m m m 
B a t a s s e l m a j o r v i n o de m e s a que 
v i e n e á C u b a . 
P í d a s e c u t o d o » los r e s t a u r a n t e y 
fondas. 
Lio v e n d e n a l por m a y o r s u s ú n i -
c o » r e c e p t o r © » 
MURALLA 85 Y 87 MERCADERES 29^ 
LOCERÍA: L A B O M B A , LOCERÍA: L A C R U Z T E R D E 
Telefono 68. Telefono 347. 
U n cuanto do p i p a c o n m á s 
¿ e 6 garrafones $ 1 6 oro. 
U n g a r r a f ó n 3 " 
U s a c a j a con 2 4 m e d i a s 
bote l las 3 " 
Matanzarf, J l m p u d i a y Mardones.— 
Cáa doaaej, Gonzá l ez M o r i y Comp.— 
C i e n f u s g e s , Felipe G u t i é r r e z . — G m . -
n a b a c o » , Sera f ín A l i ó . — H a b a n a , J L G -
c e y í a L a Vaj i l l a , G a l i a » o e n q u i ñ a á 
Z a a j a y e u todas l a s p o b l a c i o n e s 
importantaffi de l a I s l a . 
O B I S P O 
Q R A N D 
7 4 . 
V E D A D 
en todos los giros á que se dedica esta acreditadísima casa, y en el 
SURTIDO DE JOYERIA se encuentran los brazaletes 
A I . I S M A M E G I P C I O , 
Cn 912 
última novedad parisién. 
5 12a 6 lid 
A L B E R T O M A R I L J L 
A B O G A D O . 
ha trasladado su domicilio y estudio 6 la oaloada de la 
Reina 82 esquina á Lealtad. 7440 27-13 
D r . R o b e r t o C b o m a t , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Asegura la completa curaolon de la sifllia.—OonsnlUs 
de 1 & 3. Villegas 99, entre Mura l l a y Teniente-Bey. 
7629 28-17,ln 
D r . M a n u e l CK !Lavi5i , 
B X - I N T E R M O B E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Oonanl tMtd« 1 9 ft 3 . - 0 a b a 1 1 3 . «aau ina ftJeaui 
•Mff.rlr 4711 U-YtJk 
Consultas y operaciones de 8 de la m a ñ a n a A 3 do la 
tardo. 
G r á t i s para los pobres que lo acrediten de 0 ft 10. 
M O T A . — A la primera vis i ta s e r á n d e s e n g a ñ a d o s los 
que no teñeran remedio.—San Rafael 36. 
8380 2fl-3Jl 
7 C A S T I L L O . 









Cristales para tachos. 
Papel para tapizar. 
Moldaras para cuadros. 
Comisas para cortinas. 
Lienzo, pinceles, colorea y demás útiles para los dibujantes y pintores. 
Barnices, aceites. 
ORO, sisa-plata y bronces en polvo. 
So doran cuadros y espejos. 
O B I S P O N U M E R O 101. 
On 876 10-« 
A L A S F A U I » L I A 8 E í f cerca L A H A B A N A V S U S o e aniaa.—Una ins t i t u t r i z inK'eaa desoa colocarse 
parala «dncaciou de seño r i t a s ó n iños : e n s e ñ a Idiomas 
en poco tiempo, mús ica , laborea 6 i n s t r u c c i ó n on espa-
ño l—Otra profesora inglesa, oon diploma, que e n s e ñ a lo 
mismo, da clases á domicilio ft precios módicos. D i r i g i r -
se Obispo n . 84 ó dejar las s e ñ a s escritas. 
8748 4-11 
U N A P R O F K « « R A l ü B K Í Ü S I C A , F t t f l N U E S , Inglés, español , i taliano y de una completa ins t ruc-
ción, se ofrece á laa f aml l la3 de la Habana y del campo. 
A l m a c é n de mús ica Obr&pia 23, y l ib re r í a Mura l l a 61. 
8788 4-11 
T I N A P R O F E S O R A E L E M E N T A L 8 B O F R E C E 
ft dar clases ft domicilio por doce pesos billetes y 
t a m b i é n se ofrece para ayndanta en n n colegio: en la 
míama se solicita nna mnchachlta para ayudar ft los 
quebaoeres do nna casa, en cambio se le oalzarft, v e s t i r á 
y enseña rá . I n f o r m a r á n Olenfuegoa 11, colegio de n i ñ a s . 
8688 4-10 
Una profesora d9 instrncoion primaria 
elemental, se ofrece á domicilio. Ramos de enseñanza : 
Uellgion y Mora l . Lectura en impreses y manuscritos; 
Ssontura al diotado (letra Inglesa); G r a m á t i c a Castalia-
na; G íog ró f í a de (Juba y E s p a ñ a ; His tor ia de E s p n ñ a , 
GeografU Unlvor sa í ; A r i t m é t i c a y Dibujo lineal; F r a n -
cés erstis ft sus á iac ipu las . Precio: 2 horas diarias £40 B , 
Dir igirse por corroo o vcrbalmente & callo 5? n ú m e r o 46; 
Vort»do. 85E4 4-8 
A T E N C I O N . 
U n a señorp. peninsular profesora de labores, e n s e ñ a 
toda oíase do bordados que se le pidan, flores de tela, 
cera y escama, m a r q u e t e r í a é infinidad de labores m á s 
Precios módicos, á domioilio y en su casa 
S e h?\ rec ib ido a u g r a n s u r t i d o de 
m a c e t a s d s forxua» c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a s y de m u c h í s i m o s u s t o ; t a m -
b i é n l i a l legado u n e x t r a o r d i n a r i o 
surt ido de j u e g a s de tocador y de la* 
v a m a n o » , todo lo c u a l v e n d e m o s á 
p r e c i e s b a r a t í s i m o s . 
On 867 {6-3 
eufcreeuelos. 8569 
A guiar 17, 
4-8 
T . O H E I S T Í E , 
PltOETESOR O E I N G L É S — S o ofrece al púb l i co y 
colegios pa r» ta e n s e ñ a n z a de este tfioma lo mismo que 
del franoeq. Gflolos—Hotel Luz—Cuarto n . 8. 
8'09 2G-29ja 
Y 
L& Jacta DirootWrt ha scc-rdado eon 
voqnc á les feñores scoioa quo Jo sean con 
se's moí.es <ie auteUcict;, á la Jauto g«r.eral 
t>Xfritordic«ría quo ciftbsrá cseíabrferee el do 
oiU-go 18 deloarMsníá. á Isu doiso del día, 
en i» mofs/iü ÚtA Sr. P^estáento, cftlio áe 
Compra?©!?, ci? 58, oon et cxolnslvo obj«t>o 
<l6 d a r .?a-¿c'ta &t\ ¿aovó g'.amsato por 
efe r<5glf«<} Sóolodéíd, y d« proveer 
ÍES Vüó'aitfc ŝ dótree V'ÍCSU1» do la Dlreotlva. 
H i b ^ t R , 10 do Jailo d© ,1886 — E l Seor© 
t/4ih>, José Forfíaris-
8740 7-1.1 
Suscricim iniciada por el Cuerpo üe, Bom 
beros del Gometcia Núm. 1, para la tras 
PMÍon del Cuartel 
Oro Plata. B i í l e t ^ í . 
Sumí', aníüno".^ 843-99 
D . Miguel Cpé 
V*6. . . . . . . . . . . 
Un» víéla» • . . . . . 
D " Joefefd Gt í e i 
D. R * m o u • 
BáEc í ? : . 
Sraa. Me. ind. . ; 
H:-r j - a t i í ! 
D. Zaetolai Oáí 
d a n a í ! — 
Uí:£- M?J; Ifó. 
D B.V'Cirpsr D i a t 
Una vtttaft. . . . . 
DI Le-Mi^r a o 
O * * t ' ¿ ñ - : Ú M . . . * 
U n vecíDf».'.. 
D. J* aqüin Mu-
>fce 
, Pab'o Rodf i 
gava 
,. A0'< ó» N^ro 
ÉJ ersii Ancou 
d e M e i é j i d e z . . 
D. Piftrie? Quín 
t-iü* . . . . 
,. Jo.-Ó Pv̂ liÚ 
D» Carolina d© 
Gábrí'if» 
D. Pa-rSolo Cufia, 
do.. . . ,™.. 
t, Aguatín Rals».. 
D* Q«!no-9svft. Ai 
varoa 
U O R vedas y dofl 
liiüfte • 
D" Domtog* d» 
L u o n . . . . . . . . . . 
D, Hormlnlo L e l -
v a . — 
Sros. Eob»v©rríft. 
Ua v a o l o ú — . . . 
Uo Idem. - . . 
D. Antonio Gen 
sáleíi y -
„ José dol R i o . . 
D* Dominga Mo 
mofí'j 
Dolores Urra-
t U . . . . 
D. Antonio Gton 
z b l e s . . . . . . . . . 
„ An£oülo Féreu 
y 0 a 
,, José V e r d a c . 
D* Morcedos á*i 
Haro 
D. Jo ié M* Soto. 
José Vlllaean.. 
Una vecina 
D. Joan B Oii 
v e r . . . » 





„ A n g o s t o F l 
ga%roa. . . . . . . . 









IGLESIA Di M FILIPE m i 
E n la presenta semana toca en turno á dicha iglesia el 
Jobileo Cironlar ea laque so h a r á d«l modo sientents: 
Todod los dlaa 6 l a j sioto do la raaRana exposic ión de 
8. D . M . y enseguida misa rezada. A las oolxo misa so-
lemne castada, y & las nueve y & las doce misa rezada. 
Por )a tarde & las seis y media ne r e z a r á el santo rosa-
rio, v is i ta al San t í s ima Baoramanto, i r isagio cantado 7 
motetes, terminando con la bandlolon y reserva. 
E l di1» 18 como úl t l tnn d i a y en el que t a m b i é n sa cala-
bra la fleNta del C ó r p n s eu 1Á mencionada isclesU, h a b r á 
misa aoienme con orqussta á las ooho y media y ooup&ró 
la sagrada cá tod ra el Edo. P. Santiago Guezuraga do la 
CampalSía de J e s ú s . Por la tarda á las seis v moaia s e r á 
1* r r o c í s l o n por ol inter ior dol tsmplo. Suplica la aais-
t o n c i a á loa flel?n tan 8f>l«ím?je8 actos religiosos 
H a b a n » , 12de.ialiod6 1880 —Evaristo Mar t ines , Pbro. 
8805 6-in 
CULTOS QUE 3E T I B U T A N 
á la Santísima Virgen dol C&men en Is 
Iglesia de Santa Teresa. 
Sigua can t ándose la mitm solemne todos loa d ías Á las 
8 de la mtfiana y & cmt lnuaoio i : ia novena bast i el dia 
15, s egún eaU anunciado. E n esto dia á las 7 da la tarde 
sa oan ta rá U salvo á toda orqu«8t* y oon vooeo psoogi-
d«8. rezaudoee á n t e s al santo rosario. E11G á las 7 da la 
mafian^ «li** resads eu la quo t e n d r á Inzar la comunión 
genaral oon m ú s i c a y motetes eaot -dos alusivos al caso 
A. lua 8 i so h a i i la solemuo Hasta en la que p r e d i c a r á el 
elocuente E . P. Manuel K o ; o, S J. , y á l a s 5J do la t a r -
da del raiamo dia ESO s a c a r á en proces ión la Imágen de la 
S i n t í a i m * V i r g a n por las oslloo <Ift ooctumbre. 
©a i nv i t a por este medio á> los oorrad 'sy d e m á s lielsa 
á la asi-dienoia da cotos «oicmcea (lultos. 
EabsnaT j u l i o 12 de 18«6.~15 G 
8«3r 41S 
mmik m m m m m 
P R O T E C C I O N A G R I C O L A . 
Debiendo varifiowsa la oíeooion do Presidente, por 
renunciada! toite-ior, la J e t ta Direc t iva ha aoordado 
e jüvona r í Junta e -níi ?! que tíridrA Jugar el domingo 
18 dei corr l tniomes, ¿ l»a dos de la tarde, en la casa ca-
l;e do !a Keina n ú m a r o 50, 
8e suplica A todos los soBores asociados la m á s p u n -
Uml K^issendU —Habana. 6 de Julio de 1888.—El Soore-
UTÍO Luis Feblft v Mirarula. 8563 10-8 
E l campamento do Palazo, Batalla de Govadonga E x -
ploradores del e jé rc i to Agareno, L a embososda. L a luz 
mistciiosa, Eoveladon espantosa. T r i u n f o de Palavo, 
Asal to dala Torre, E l P* l»c lo del Diablo, eto,, eto. 1 to -
mo 50 centavos billetes. Da venta Balud n ú n e r o 23, casa 
de compra y ventado l ib ios . 88£C 6-14 
de las camelias, novóla interesante de gran trascenden-
cia, por el cé l eb re novelista A . Dumae; 1 tomo con l á m i -
nas, pasta l ina , relieves y dorados. $ i B, B , De venta 
Salud n ú m e r o 23 —Habana. C A S A D3í C O M P R A Y 
V E N T A D E L I B R O S . 8885 5-1* 
P A R A PIANO. 
U n a colaccicn compuesta de 12 piezas de m ú s i c a , las 
cuales han costado $14 so dan todas por $2 B B . De 
venta Salud 23; casa de compra y venta de l ib ros . 
8887 5 14 
L 
E X C E I i S I O R 
í H A l t Z F J l S A I I E R B R U N I V E N I 
BEBIDA DE MESA SIN IGUAL, 
LA ME JOB AGUJA PARA LAS COMIDAS. 
t a que t iene agradable sabor. 
L a m á s h i g i é n i c a . 
X I »gua B X O K I i S T O R e s t á reconocida como el mqjor rogullzador de las dlgostionea lentas y penosas. 
Bl tve do magnífico refresco tomándola oon azúca r 6 oon cualquier sirope do frataB, 
W agua B X D B J j S I O t t os de superior calidad, y pocas son de tan exoelonto pureza. 
ñ a s concurrentes A la E x p o s i c i ó n do Amborea do 1885. 
S L A R E C O M I E N D A N C O M O B E B I D A V E R D A D E R A M E N T E L O S M É D I C O S M A S E M I N E N T 
D I E T E T I C A . 
vnv.-m. < A l por mayor, 18, Amargura 18. 
* * A i A l detall . Botica de San Migue l , I ndus t r i a esquina á San M i g u e l . 
IN l-l» i i mu 
D E 872B 4-11 
LA Il)EAa 
A S R 8 . P I P A . - 5 P O R 1 0 0 D E S C U B ^ V O . 
Grau tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, con mucho aseo, estando el d u e ñ o i d frente do loa 
t rába los . Recibe órdenes : bodega esqnina do Tejas, L u í 
v Bgido, Gsllano y Vir tudas bodega, Leal tad y Boina, 
(Jonlos y OonsulJtdoy ou dueflo KtntlRKO n . 19. 
8714 4-10 
A S reala» pipa. 
Gran t ren dia liinxdesa do letrinas, pozos a u m í d s r o a . 
Da la pasta doslnfootanto g rá t lo y recibe ó r d e n e s en los 
puntos aitfuientes: duba y Amargura, bodega! Boruasa 
v Mm-alla, bodegas Habana y Luz . bodega: Calzada do 
la Reina n.16, cafó E l Recreo: au dnefio v i v a Kimja n ú -
oero 127, A n M Í e t o Gonwüíw ttísy. 
8560 6.8 
SE S O L I C I T A U N A i N A N E J A D O K A D E N I Ñ O S , oarifioaa; una buena criada de maco y una lavandera 
buen?.: todas para i r al campe: d a r á n r a t ó n Santo D o -
mingo 23, Marianao. 8857 4 1 4 
« E S O L I C I T A U N A U O C i m i R A P E K I M A i J L A R 
O q u e dtevma en el so modo, sep» cumpl i r oon BU o b l i -
f ac:on y t i alga buenas rateronolas, y nna mnobaoha lauca de doce á C A t o r . o a ñ o s para ayudar á los queha-
ceres de casa. Inquis idor 25, altos. 
8879 4-14 
U N C O C I N E R O V U K P O I S V E R O Q U E U A T R A -bsj tdo en las principales oasas de cata capi ta l y en 
los vapores, hace poco L'egó del extranjero y desea u n 
hotel, f á b r i c a ó casa de comercio, asi como encargado de 
héte les ó mayordomo de una casa, t isno suficiente reco-
mendac ión á trf>,b»jo y conducta, á todas horas Cuarto-
lea n . ?2, H897 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E M O Z O D E C O -medor en nna casa reepotAbla u n jóven peninsular: 
ha estado con las principales f imi l las de eata ciudad: sabe 
conducirse con personas distinguidas. I n f o r m í r á n en L a 
Mascota. Onba y Obraj ia . 
8886 4-14 
DO S M U C l l A L H O M , Ü M O W K Q U I N C E A N O S Y otro de trece solici tan colocación da orlados, tienen 
quien responda por su conducta. M u r a l l a 42, altos, p r i -
mer piso cuarto n . 5. 8858 4-54 
DE S E A C O L O C A R S E C N E X C E L E N T E C R I A -do de m i n o peninsular m u y activo é inteligente y 
con personas que garanticen su buena conducta. Belas-
ooain esquina á Salud, en el café d a r á n r s z : n . 
8803 4-14 
Ü E D E S E A C O L O C A R D E M A N E J A D O R A D E 
O u n nit ío una pardita: tiene quien responda d« su con-
ducta. San L&zaro 8 8Í168 4-14 
A T E N C I O N 
Dos morenitaa desean colocarse de orladas de mano ó 
manejudoras son bastsnto inteligentea en sus ofloios, 
de buena moralidad y tienen persogas qua garanticen 
por sa conducta. Mor ro r . 5. 8902 4 14 
Sa solicitan doaque sean activos, se le» da h a b i t a c i ó n 
matr icula y $30 al mes: i m p e n d r á n Salud 23 l ib ra r í a . 
8888 4-14 
U n a c o o i n e m 
ee solicita que aea aseada y preaante bnenaa rofarenciaa 
Informarán do 10 á 4 de la tarde. Consulado 22. 
88fl9 4 14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A P E -ninsnlar recién llegada de EspaCa, á lecho entera, la 
que tiene bueno y abundante: es de moralidad y tiene 
personas quo la recomienden. Eevillaglgedo 31 d a r á n 
r t zon . 8870 4-14 
DÍÍ paeo ©n esia alni&ú un vlajsro, ofrece 
A loa íifloionadcs cu jico maoatrarJo con 
8,000 Bellos ditotóntcs de todaa Ua uaolonea 
de i íiju'.'-do. 
h - e '̂ .•j'.isoIOQiataa qaa deseen adquirir 
Um »j^ruí»i»RC8 auü leá faiton eü sos poleo 
oloii^a eo sbivháa p ^ t r callo del ObiapQ 
n 113 t.!eD(?fi rjlfttolíca. 
E a e l baratil lo L a Caridad dol Cobre h!»n sido vend i -
dos parte da Ibs n ú m t r o a 1 6 , 0 5 1 , premiado en loa 
•5,000 p» 0 , 1 3 3 , p r e m í a l o en l .OOO, asi como una 
infiuldad eu 3 0 0 pirs a. 
Loa prétólo!] ú* 5 0 0 y 1 ,000 ps^cs vendidos en este 
Baratil lo ee P'ÍZAH süi rtaaonant:) 4 «a preaeutaoion. 
C A L L R D E fcG í&í» N U M , 5 , cn los portales del 
anrsíiltívJo aimscan «íepósito «tí; fl'jdería do los Sres. A l 
v a r e z y G » B AOJTEI-'ÍO. 
m 
u;7v« 
bill^teff de M ' ú ú r . 
3 10» 
i d 
a i i d 
m C 3 S F * m ^ X o w 
D E N T I S T A , 
Prr-do 115 oistto Tcjtiiüjito Roy y Dr.*gone8. Honoia-
rica g í a d u a d i s á 1» épivoa y & laái fortunas oe los olien-










A la Bantíeima Virgen del Oámen 
EM L A P A R K O Q Ü I A D S flíONSERRATE. 
K l (iomingü 18 del sena', t o n a r á Ingav, á i&a 8 do la 
mañ;u)&, la solemne fiesta que anualmente le dedican 
sus devotos de la Po l t^ re i ln , praosdlda dal novenario 
que ee ¡o o»t* celebrando. E l eeimon da la fiesta e s t á á 
oarjeo del dist inguido orador sagrado P. Montadas. Ba-
oolapio—La Camarera, Altaoracia ünmeUas. 
8764 4-11 
J o s é T ú í l i l á i ü o > S o t o l o n g o , 
A B O U . i O O . — C n^ttH?6 da ocho do la rafiSuna á ooatio 
drt ift tsrde cn su i spidio O'Koll ly 61, cerca de Aguacate, 
H b m - a , 8-11 
m 
que la ÜowutMad áe Oarmblit&s Uescaleos, 
enu'-dmde los Cofrades del SantoEsca 
pulario, dedica á su Excelsa y Amorosa 
éttuiré li* SantUim-i Virgen del Monte 
Carmelo, los dias 13,14 y 15 del corriente. 
E a les tres d ías se h a r á la Kuvena á la hora de cos-
tumbre. Por la tín-de, á las 7t E x p o s i c i ó n de S. D . M . , 
K iaa t io cen L e t a n í a cantada, Semon. Gozos á la S a n t í -
sima V i r g e n . Eeserva y Despedida. E l 15, oomo v í s p e r a 
de la festividad, h a b r á Salve 
E l 16, á las 7, Misa de comunión General oon cán t i cos ; 
á las 8^ la Solemne, con Sermón por el R. P. A r r n b l a , de 
la Compañ ía de Jesua. Por la tarde, & las 7, Rosario, 
Sermón, Bendición Papal y P roces ión por la plazuela 
de la iglesia — A s i en el T r iduo como en la fiesta l a o r -
questa e s t a r á á cargo del Maestro Anckermann, 
K O T A — H a y Indulgencias Plenarias; por asistir, 6 
d ías ai ménoa, á la Novena; por la Oomunlon General; 
por la Bendic ión Papal y por la P roces ión . 
8729 5 11 
BQinit....v$ 843-99 67-22 3699-40 í 
Es Pi B u 
D. Oárlcs Moré y Almlrall, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto eu cntiarro para las 
ocho de Ja mañana del 14 del aeíual, 
RU vladft, h'ja, hermano, sobrino y 
amigos, ruedan á lao personas de au 
amhta^ ae slrvun coucurrlr á ]a Sata 
oioa de Coaohs, para de allí acompa-
ñar el cadáver al Cementerio General, 
donde ae despiño ©1 duelo. 
Habana, 13 de Julio de 1886. 
Andrea Piedra y Cepero—Silvia M o t é y Piedra 
—Ignacio M o i 6 y Almiral l—Exorno. Sr. Conde 
do Casa Moré—Antonio F e r n á n d e z de Velazoo. 
E S f í í o ae reparten efiquolaa. 
8875 l-13a l - W d 
DR CASAS 
d a "as F í tuUa ' . i c s i-i Pí-iin y da M s d t l d Tratamiento 
eípe^ial de lr»8 enf^m^adjsa d t l h ígado , aparato diges-
tiva y eiatfrav. neívioa: ' ; cor.8ulta8 de una á tres. Te jad i -
llo ?4. 8579 !5-I0Jl 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Di .M t tuos de todos los íUíemaa. 
O n e i ac l OXÜCÍB oamerad as. 
T d Í ^rabajofs g^ranU^adoa 
t-yJS FÜECIOS u u roriueldos, yem-j lo 
ex'g"' \& mala eieuaeíou, y favorables & todas 
laa ¡útiSim. 
0'Relily 79, entre Bera&za y Villegas. 
£661 4-9 
3 3 1 - - C ^ - A H - G - A I ^ T - a . . 
Huevo aparato para renonoolmientoa con luz e lé t r ioa . 
L A S I P A H I L L A 1 7 . Horas de consultas, de 1 1 á 1. 
Eapooialidad: M a t r l ü , vina ur inar ias , Lar inge y aifilí-
tioas. C '59 l - í l 
a u . aw leiíRiciííA r C I R V J I A . 
Consultas do S á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tej*nil lo. U860 1-J1 
D r . C o r l e s F i n l a y , 
Compostela 103, entra T e n i e n t v R e y y Riela. Consultas 
de 8 á 0 de la m a ñ a n a y do 1 á 3 de m tarde 
8398 28-4jt 
88C7 5-1* 
UNA P A K O I T A G K B B K A L C O M T U U E U A f ( V E corta y enta iU con la mayor perfeocion, deaea oolo-
c m e en casa part icular . Dsrtfn r azón Affuüo 116 A . 
8876 4-14 
^1 7 p o r c i e n t o 
Desde $500 hasta $200,000 ee dan oon hipoteca de casas 
sin Intnrvencioude corredor. Habana 76* i n f o r m a r á n . 
8874 4-14 
S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad con buenas rooomondacio-
nes pata orlado de mano: Obispo 4?. 8849 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
d« orlada de mano 6 manejadora ana J ó y e n penlnanlar, 
tiene todas las reeomondaolonoa que deaaen: L a m p a r i -
l l a »4 esquina á Berna na. 8827 i - l S 
C< B 1 A M D E R A D E C O L O I t A M E D I A L K C I I B ao ^coloca una de 7 mesea de par ida : calzada del M o n t o 
n . 250. al lado de una t a l a b a r t e r í a , entrando á 1» Izquier-
da pr imer cuarto. 8821 4-18 
1 1N D I A T R i m O M I O G A L L E G O H 1 K U I J O N D E . 
\ J sean ooiroarse eu casas de moralidad para criados de 
mano, la criada no quiere manejar nlllos. Jautos 6 sopa-
radoa, saben cumpl i r su obl igación todos los servlolos 
domés t i cos de ana casa, tienen personas muy respeta-
bles que garanticen ea «ondnota : d a r á n rszsn San I g n a -
cio y J e s ú s M a r í a á t o í a s horas, bodega. 
8820 »-13 
U £ S O L I C I T A E X C A W P A N A H I O C N A M R -
O v l e n t a blanca 6 de color que paae de 40 aCos, para 
quehaceres domós t icos , p a g á n d o l e n n corto sueldo, ropa 
oficio re t r ibuyendo su trabajo oon la I n s t r a c c i ó n : de8 á 
10 de la maflana y de 5 á 7 tarde. 8847 
U Ñ A S E N O R A P E N I N S U L A K U É N E U A L C O S -tnrera do modista corta y entalla por flfrurin, aoi l -
oita una casa de faml l i t raapetable para trabajar por 
mea ó por dia: Compoatela 18 i n f o r m a r á n . 
8818 4-13 
UN J O V E N D E I T A L O S D E S E A E N C O M T H A l I una colocación de cocinero en casa p a r t l o u l i r , to -
nlendo personas que respondan par él , i m p o n d r á n San 
Nico lás 97. 8814 4.13 
B e s o l i c i t a n 
una cocinera, un orlado do mano y una man el adora y 




UN A S E Ñ O R A P S N I N M U L A R D E S E A C O L O -oarse de costurera para nna casa par t icu lar y ea 
propia para el manejo de una casa y t a m b i é n para acom-
p a ñ a r a una so&orita: d a r á n r azón Habana 199. 
8801 4 13 
ca de casas y flncaa de campo onalqulora cantidad 
por grande ó poqne&a une aaa, se negocian orédi toa h i -
AL I O P O R I O O A W U A L S E D A C O N I I l P O T E > o a fine 
*
potacarios, censos, rooluoa de casas y cape l l an ía y toda 
olaao de negocio que preste g a r a n t í a puede dejar aviso 
Monaerrato 105, esquina á Tcnlonto-Rey, a lmacén . 
88C8 4-13 
r * E 8 S A « X M A í C A H S K ÜM J O V E N D E C O L O R 
L ' b u e n cocinero en casa de una familia decente: ea 
aseado y do finos modtles: callo do Compostala 14: en' Is 
misma u n excelente orlado de mano acostumbrado á esto 
servicio, teniendo personas respetables que los ga ran t i -
cen; B817 i-13 
CO L E G I O " S A N L U I S G O N Z A G A . " S E S O L I -ci ta u n profesor Jóven que sepa bien la t ín , a r i t m é t i c a 
v á lgebra , y otro interno. Bornara 02. 
8850 _ 4-18 
A 8 p o r l O O 
snual so dan oon hipoteca de o s a s y oatanoiaa $180,000 
en oro en part idas de $500 á J!0,000, lo que pidan: calle de 
Concordia 87, de 8 á 12. 8841 4-13 
S E S O L I C I T A 
aaa lavandera y planchadora de toda clase de ropa ^ 
duerma on el acomodo: d a r á n r a z ó n calle de Cuba ] 
8799 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A , robusta, oon buena y abundante locho, de criandera 
á leche entera ó media, es de moralidad y t lono perso-
nas que garanticen su bnena oondncta. Compostela 185 
d a r á n razoa. 8779 4-13 
S E S O L I C I T A 
u n buen cocinero paro ocupar au plaza en seguida y ten-
ilonde: i n f o r m a r á n L u z n . C. ga quien lo reccmli 
8798 4-13 
DEfcEA C O L O C A k . S E U N J O V E N P E N I K S U -lar r eo l ' n llegado de Clenfaegos, para cocinar en 
at iblecimiento ó casa par t i cu la r : ea aseado y de buena 
conducta, teniendo personas que lo garanticen: calle de 
la I ndus t r i a n ú m e r o 8 dan r a z ó n . 8878 4-14 
C E S O L Í C I T A U N A G E N E R A L M O D I S T A P O R 
^ f i g u r í n , ya sea por semanas ó por meses. E n la mis 
ma desean comprar dos escaparates paraarreoa. 
Inqu is idor 27. f8H 4-14 
DE C O C I N E R A D E S E A seflora de mediana edad y muy formal . C O L O C A R S E U N A Callo del 
Agu i l a , e e q u i u a á Diaria , accesoria. 
8891 4-14 
« © l i c i t a 
un muchacho para criado de mano quo tanga buenas re -
farenolas, de 10 á 18 años , sepa leer y escribir, A g u i l a 
n. 114 dan razen de 5 á 7 de la tarde. 
8861 l-13a !l-14d 
9 A M O R E N A M A K I A U A C A N T E R O D K S Í - A 
"Lisaber ei paradero do ^u nhijadn Buaobia Cebo de 
V i l l a , que foó vendida en T r i n i d a d Dl r lg i rao á Momje-
rrate 15'. —Habsna 8702 15-iajl 
L i a r o s y p e r i é d i i í o s r é & M d d S 
o 
M a r t i n Pernjo, Higiene ru rAl . Gonüalez Serrano, Pa l -
eología Pisiol. 'gtca. Constantino G i l , Derecho cómico-
oonyugrtl. Pompeyo G-mer, L a muerte y el diablo. G ó -
mez do Ampuero, L a n i ñ a rubia, Gotsa de coñac, cuen-
tos de aobremosa. Sauliere. L a Pecadora. Clarotie, L r s 
millones S 'on t¿p in . Binólo, continnacicn de Angela. 
Tenemos todo lo publicado por este popular antor. 
Per iód icos ron las disoursos de Montoro y Vi l lanueva 
E l GloV.ocon Iss ao^ec a- iones del grsn t i i b u n o Bmillo 
Ca,8t*l-.r. laa do E l Imp-vccisl y E l L ibera l < on el m á í 
cozuplo'o discurso qne se ha rec:bido en la Habana, ctisl 
tan completo oomo lo traord el Di-.r io de Beaiones, con 
lo cual quoil* domostrtdo la inut l l id«d do dicho Diario, 
por lo cu<tl eata cesa no r.dmite susoriciones á é l . 
CnOOl 4-10 
La mfeder». legitiuaidad y el verdadero 
liCe^Jisaao, 
por D. Joaquín Me ría ü. de ffluzquiz 
Sfl vendeá ires t>e8i>8 billetes on L a Propaganda Ll - -
teraria. calle d« Zaiuet^» 28 p . Migaal Alr.rda cal;o do 
O'Ralllv 96 D M ^ e l V i l l a , Obi^Do 60, y D J o s é V a l -
parea, R . -. 61. ym 10-0 
qae s a reciben en 
L a Oales -áa L i t e r a r i a , O b i s p o 3 3 
L a Epoca, K l Progreso, « 1 Liberal , E l Globo, B l I m -
paroial y L o Correspondencia y todos los m á s importan-
tes que ce publican en E s p a ñ a . Be admiten suacriclonea 
á máa bajos precios que su jo r ib l é sdoae en sus adminis-
traciones, y ae venafcn por ccleociones á la llegada de 
todos los correos, & precioa extraordinariemontobaratos. 
Estos periódicoo traen las Sesiones de C ó r t e s comple-
tas, por lo que se hace completamente i n ú t i l el Diar io 
de las Sesiones. Hemos recibido loa discursos de M o n -
toro y Vil lanueva Cn 902 4 . 9 
S A K J E R ?m • R I C A R D O C A S A Y 
y Berenguer, SE D E S E A Bsranguer, su hermana Dcloms Casa 
h i jo deCipr iana Casa y Criuaro Boronguer, na tu ra l d é 
Santiago de Cuba que de 71 
quo se presente cal 
88-?8 
a <ie  s ñ o s da edad no sa sabe de é l 
i l l ede l Morro n ú m e r o 8?. 
4 13 
I I N A J O V E N I « S T Í T « 1 U T I Z Q U E I l A C K P O " 
* J 00 l legó do los Estados Unidos, desea colocarse para 
la e d u c a c i ó n de s e ñ o r i t a s ó n iños ó para ayudanta de 
un colegio; tamblon sa ofrece para costurera on casa 
particular. dlrli<iraa á Ooncordi;» esquina á Espada n. 3 
acoaaorUB 8841 4 13 
" j a V B N P E N 1 N M Ü L A K F O R M A L Y A M I -
gT del trabajo, dessa k»l la r ooiooaclon do criado da 
mano en oaan parMoatar, hotel, ó depaadlente dn c a á -
Irtíquler otro g re: preflfieudo para el campt?: L n z 15, 
t r e n d i U / a d j . 8810 4-13 
SE O F R E C E N D O S N I Ñ O S . U N O D E 1 1 Y E L otro de 12 a ñ o s á personas de moral idad para que los 
ocupen en lo que tengan conveniente, los mantengan, 
v is tan , los e n s e ñ a n á leer y escribir y los tengan t a m -
b i é n ocupados; i n f o r m a r á n Villegas 78. 
8774 4 -18 
Se necesita una blanca: A g u i a r r ú m e r o 101. 
8832 4 18 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A P A R A criada de mano y qae en tienda de costara, u n orlado 
de mano y an cocinero ó cocinera, aon para casa de poca 
f i m i l i a . que todas sepau bien ana obllgaolones y tengan 
quien d é buenos informes, notaniondo ertas oaalidodes 
que no sa presenten: Mar lque 131. 883J 4 13 
B e ««Uci fc tm 
dos orl tdas blancas, ana para U limpieza de la casa y 
la otra para c o s e r á mano y en m á q u i n a . Cerro 549. 
8»3I 4 18 
SE S O L I C I T A 
un orlado de mano blanco que ten^a quien abono por sa 
oonduota: calzada del P r í n c i p e Alfonso 300. 
8K30 413 
lí V H H K A C O L O C A R S E U N J O V E N VKHIMO* 
A ' l a r de cochero en una casa par t icular , t an to do pa-
reja como de oibal lo solo, por haberlo deseo ipoñado en 
Madr id , os muy inteligente on suefloio y tiene perfiouas 
qae lo garanticen: calla de Dragones 1, hotal L a A u r o -
ra, dariiti r azón . 8781 
L A P R O T E C T O R A . . 
Tango ana criandera blanca do 5 meses de parida y 
necesito n n vendedor de dulce de capricho, d á n d o l e buen 
sueldo, trayendo quien lo garantice. A m a r g u r a 54. 
8787 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UM A B U E N A M A N E J A , dora d a n i i l o ' , de color, ó para a c o m p a ñ a r á ana 
señora , ea form»! y con personas que acreditan su oou-
dnotn: oaile de Perseverancia n ú m e r o 2 l entro L a g u n a » 
y A n i m a s dan r a z ó n . 8778 4-)]< 
A 
P o e s í a s completas de este infortunado poeta, nueva 
edición aumentada oon 210 composiciones i n é d i t a s , su 
b iograf ía y el retrato. U a tomo en 4? grueso, buenos t i -
pos, $4 B . B . De venta 
B?3i !wd23. L i b r o s b a r a t o s . 
8542 5-7 
J o s é P O H Í W do T^eon y G a r c í a » 
A B O G A D O . 
De 11 6 2. Campanario 133. 
8270 26 2 
M E D I C O c m U J A N O , — C o n s u l t a s á e 1 6 3 do 1» 
tarde. Etipeoialidades. Enfermedades do seño ra s , par-
to» y afocolonea de laa v í a s ur inar ias . Maloja 55. 
74&fl 97 13 J u 
Su domiolilo Eg idon . 1, altos del B a m t i i ' o Puerta do 
Tier ra . 7785 27 22Jn 
AVISO. 
K K W Í Í ' S T O J M U Ñ O Z . 
Abogado—Bejucal, L u n a 49 —Ofrece ana servicio 
o o r a p a ñ a r a a c u r l a l e a 
7^04 
á loa 
ai públ ico en general. 
17-22.Tn 
,OSCAR DE L O S E E Y E S 
W i m e . B a t M M e F a c i ó 
Modista.—Costurera.—Trates elegantes y aenollloa» 
t a m b i ' n para n i ñ o s y n i ñ a s . Romay 20 e a q a l ñ a á la cal-;a i*   m a  m . ic  vo Í 
'.ida del Corro.—Necesitan aprendizas. 
8904 16 1 4 j l 
BO f i A A N T O N I A H E R N A N D E Z S E O F R E C E al púb l i co eu general y á las madrea de famil ia en 
pa-t lcular para toda olaae de c o s t u r a » , como t a m b i é n 
arreglar teda clat>e de repa á precios aemamonte m ó d i -
cos: én la calzada del Carro n . 508 á todaa horas 
8815 4-13 
IMPORTANTISIMO. 
Se p in tan , florean y doran camas oon p in tu ras a l oleo, 
dejáudolaa nuevas por muy viejas que sean, nada de ca l -
oomania. Sa barnizan y componen muebles y florean. 
Se broncesn l á m p a r a s y t o l a o íase de objetos, todo que-
da nuevo; vista naos fé. Trasladado á la calle de A g a l -
la n . 81. E n la misma sa venden muebles buratos 
8723 4-11 
T A L L E R D E C O M P O S I C I O N E S D E F . B E L L O T . 
V I L L E G A S N U M f i R O 7 9 . 
Se hace cargo á-- cualquier oomposioion asi oomo de 
afinaciones. Dedicado exolusivamente á las composioio-
nea de planos y contando con operarlos inteligentea: pue-
da responder con seguridad por todos les irabajoa que 
aalen de sale taller: cambien compra y vende pianoa de 
ú s o Precio» snimamanta rsódicoo Aflnaoione» 6 $4 en 
Todo jóven 6 anciano que está débil ó i i erv íoso^qi íe^n uña hora de 
locura ha malgastado sus fuerzas ó debilitado su mente,*relajado sus 
nervios 6 extenuado sus fuerzas sexuales, y que hoy se encuentra sufriendo 
de terribles derrames y pérdidas, encontrará instantáneo alivio tomando 
una sola botella de las Pildoras del Dr. Bloomr ^no son*un estimulante 
temporal sino una cura permanente, y positiva,f restauran rápidamente y 
vigorizan todas las fibras nerviosas "y'tejidos del cuerpo. Sus buenos 
efectos se sienten inmediatamente y han preservado las vidas de millares 
de personas que se han curado sin éxi to alguno por muchos afios. < • I' 
Proporcionan nueva vida impartiendo renovada energía y Aierza á la 
constitución más extenuada. Todos los médicos y enfermos que las han 
probado hablan de ellas en los mejores términos. No son un experimento 
ó prueba empírica sino resultados legít imos de más de veinte afios de 
estudios y práctica por el Dr. Bloora en los principales Hospitales y 
Colegios de Europa. L a s Pildoras del Dr. Bloom hacen que los huesos y 
y los músculos adquieran nueva vida y energía y conviertan las fuerzas 
decadentes y enfermizas en robusta salud. Sus resultados son rápidos, la 
mejoría pronta y duradera; no hay recaídas, produce deseos naturales y 
fuerzas naturales. Son cómodas y agradables de tomar; una pildora sola 
antes de comer. Cada botella contiene 5 0 pildoras. ^ Precio $ 2 . 0 0 . D e 
venta en todas la boticas. 
Envíese por la circular del Dr. Bloom. ^ Contiene valiosos consejos ó 
instrucciones. Debe ser le ída por los jóvenes debilitados por los vicios 
i prematuros, por los hombres que van á casarse y por los ancianos cuyo 
poder sexual esta en decadencia, ^ -^Á - * •' . ... . . - ^ i : . , * . * J 
T H E B L O O M R E M E D Y C 0 . , 4 8 B r o a d S i , N U E V A Y O R K . 
Depósito en la HABANA, 
DROGUERIA UA REUNION. 
DE JOSE «AfiRA. 
14* 
S í solicita par» Id Kmpleza de una cata, se p r e ñ a r e 
üo l a PeDinaTÜa, s u e l ü o $¿a, San L á z a r o 344. 
mu i 13 
S E S O L I C I T A 
nn negrito de 11 & 13 aCou. Baño y buen&a costumbres 
para uervlr & la mano & nn matr imonio, teniendo quien 
responda por é l . Neptnno 70 & todas horas. 
8<86 4-13 
C r i a d a d e c o l o r 
Se necesita nna para la mano con carta qne responda 
su oondaota. Neptnno 2 A . á todas horas. 
8824 4-13 
DE S E A C O I . O C A I I S E Ü N A S E Ñ O R A R E C I E N llegada de la P e n í n s u l a , bien para orlada de mano ó 
manejadora de n iños . I m p o n d r á n Sitios n ú m e r o 9, tiene 
«iulen responda por sn oondnota. 8788 4-13 
Q E S O U Ü I T A U N A G E N E R A L J i A V A N D E R A 
í^y planchadora <ine sepa planchar y lavar ropa de 
hombre. E n la Vifi», Reina 21. 8780 4-13 
T E N E D O R D E L I B R O S 
U n j i v e n se ofrece por algunas horas do tarde 6 no 
ehe: el mlamo desea alquilar un cuarto eu casa pa r t í 
calar, Pneden dejar avlao por escrito en la Adminis t ra-
oion Je este DIARIO. 8780 4-13 
Q E D E S E A UM A C O C I N E R A P A R A C O R T A F A -
¿-Smlllay qne haga a lgún lavado se prefiere qne sea pe-
ninsular Amargara 51. 8790 418 
DE S E A C O r . O C A R S B U N J O V E N D E C O L O R excelente criado de mano por estar acostumbrado á 
este uervioio: tiene peraonas que abonen BU conducta 
oalie de Heptano 142 d a r á n razón . 
8785 4-13 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , A S E A 
U d o y de buena conducta desea colocarse en caaa par-
üon la r ó establecimiento. Zanja 27 darán razón . 
8784 4 13 
UN S E Ñ O R R E S P E T A B L E Q U E H A B L A L O S idiomas de inglés , f rancés y español aocatumbraio á 
viajar y con referencias de las mejores familias do eata 
capital se ofrece & nna familia 6 caballero solo para s-
aompañar ie como In t é rp re t e . Se puede ver de 10 á 4. 
-Jenien te-Rey 15. 8804 4-13 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A N D E R A A leche entera, blanca ó de color, pagándole onza y me 
día oro con la condición de dar de mamar á la cria Á me-
dia noche nna 6 dos veces y por el día cada dos horas, no 
txaoléndonos cargo de sn hijo el lo tiene, pero ni qne lo 
presente para poderse colocar. Informarán San Lázaro 
II.3B2. C 9 I 3 4-1S 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D £ » £ A C O L O 
U carao para acompañar una señora ó para cuidar r i -
aoa. sabe coser á mano y á miquina, tioue quien la ga 
rantioe: Desamparados 38 esquina á Damas, bodega. 
8728 4-11 
A t e n c i ó n . 
Necesito 4 criadas y n i ñ e r a s blancas y do color y de s 
criados de primera, y fcingo cocineros, porteros y do 
r.endientea de todas olaseB: Amargura 54. 
8724 4 - n 
K D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A NE 
VJsrrlt» 6 mnlatlca para cuidar nllios, que tenga buenas 
criVenclas. t n i o r m a r á n Consulado n . 00. 
r m 4-11 
H O T E L GRAN C E N T R A L 
Se solicita n n buen criado de mano que entienda bien 
auobllgacion. Se exigen buen as referencias y sin ellas 
que no se presente 8773 4-11 
S e s o l i c i t a 
nna criandera sana y robusta & leche entera: informarán 
P e ñ a Pobre 20, bajos. 8599 4-8 
EN G U A N A B A C O A , C A L L E R E A L 6 3 , SE S o -licita n n general cocinero qne presento buenas reco-
mendaciones. 8602 4 8 
D e s e a c o l o c a r s e 
una narda general lavandera v planchadora: informa-
r á n O dolos 64. 8580 4 8 
D e s e a c o l o c a r s e 
en una casa particular nna parda general lavandera: 
informarán calle de Amargura número 41. 
8587 4 8 
Habana 98 
T A L L E R D B M O D A S , 
Boliollan bnenas costureras. 8565 8 8 
SE SOLICITA 
una orlada para el servicio doméstico, con buenas refe-
rencias. Animas 152, entre fiervasio y Escobar. 
8568 4-8 
S e s o l i c i t a 
ana lavandera para corta familia, debiendo acreditar su 
buen comportamiento la que so presente. O'Kel l ly 28, 
panader í a E l Brazo Foerte. 858C 4-8 
SE D K S E A C O L O C A R A U N A M U J E R » E 35 A 4 O afios de edad q ae sea formal y sepa cortar y coser 
ropa de señoras y nlaoe: que ayude á hacer la limpieza 
ligera de las habitaciones y quiera i r para Matanzas. En 
el hotel de San Oárlos cuarto número 9, t r a t a r á n de su 
siusto- 8'60 4-8 
ES T R E L L A 31 A L T O S D E L C A F E S E S O L I -cita una criada de mano de 25 ? 40 años para todos los 
quehaceres de la casa de un matrimonio, ménoa coser y 
Uvar. ha do dormir en el acornó !o. 
8601 4-8 
E J S jturtinelo.i n? 10 ae Bollclt» UDS de 
médlhu» «ilíidL qua quiera Ir al campo para 
manejar afl niño de dos a5o« y aseo de la 
o**a 8575 5 8 
SE S O L I C I T A Uf tA C R I A D A D E C O L O R P A -ra la limpieza de dos habitaciones y lavar la ropa de 
u n matrimonio. Sueldo $15 v dormir en el acomodo. 
Monte 143. 8570 4-« 
r rw A S B N O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N T R A R 
*J Tina faimilia respetable para aootnpsfiarla á Nueva 
Y o i k v sorvirie y a a n í paia oaldar uno 6 doá niños: es 
de T.» !a MCfianza; Uen« buenos informes,: J e s ú s Mai ía 
n . ¡T 8573 4-« 
4 i N F E « JWSÜLAR M E C H E N t . L E U A D O , D E 3 8 
\ J »fio« de e d a í , desea < nooivtrivr colocación para per-
toro ú otra ocupación análoga Informarán en el café 
Salón Central, baios del teatro Alblsue! encargad o del 
mismo. fS?" i 8 
DBSBA t O H i C A R S K UNA J O V E M N A T U R A ! ieCanftriaa, para orlada de mano ó manejadora de 
niños con loa que es muy car iñosa: tieue persona1» que 
la garanticen: calle do Jovellar esquina á San Pranoisco 
preznnten por D * Vic tor ia Rojss. 
8572 4-? 
S e so l i c i ta 
una seBora da mediana edad para criada demano de una 
corta familia: sin buenas referencUs qus no so presente 
Mora l l a 27, altos. 8771 4-n 
SB S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q Ü Í sea activa y sepa cumplir con su obligación, ha d o t -
uer personas de respeto que la garanticen. Kstévez 88 
oarrlo del Pilar frente á la iglesia da rán razón de doca á 
dos. t¡ 8770 4-L1 
SE SOLICITA 
Tina criada de mano. 
8763 
Mural la número 11, altos 
4 - U 
S e s o l i c i t a 
ü a » orlada para una corta familia, aue ten«a ijQlen in-
formo de su conducta: calMda de Gallono n. 98 da rán 
r azón . 875l_ 
UN A J O V E N P E N I N S U I 7 A R DSSivA Í I O L O -oarsa para criada de mano 6 manejidora. T.ene per-
sonas que respondan de conducta. Salud 118 impomlrán 
8758 •* 11 
| T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad y muy buenas costumbres desea colocarse de 
criada de mano en casa de corta familia. Tiene quien 
responda de sutxoelento conducta. Impondrán calle H&' 
baña n. 37. 8507 5-7 
Q E D ü ^ K A S A B K R E L P A R A D E R O D E D O N 
C3jn&n Mariscal Garc í a q u e v l v i ó en la calle Contadu-
r ía 12CÍ (Puerto-Principe) para un asunto que lo intere-
sa pue<ie presentarse en Gallano 119 ó dirlzlrse á D . 
Oiriaco Limberr i gran hotel Boma Aspif/n'al, Colon. 
8128 8-6 
S e a l q u i l a 
nn hermoso piso y habitaciones muy cómodas, juntas 6 
separadas; alguna de ellas con vista á la calle, en casa 
de familia respetable. San Ignacio 90. 
8776 6-13 
Obispo 23 esquina a Mercaderes se alquilan parte de los altos y p a r t í de les bajos de esta hermosa casa. 
8803 4-13 
Se alquila a corta familia decente el ventilado y p in to-resco piso 39 de la casa Ancha del Norte n . 95 B . p r ó -
ximo á los baños de Romaguera, es propio para u n ma-
trimonio y se da en una onza oro pudlendo comer eu la 
casa si conviene. 8741 4-11 
Se alquila en el Prado, amueblada con elegancia, los altos de nna casa hermosa con todas las comodida-
des; pero solo á una familia de buen gusto que la cuida-
ra bien y sin chiquillos; r e se rvándose el dueño sin fa-
milia un cuarto Independiente para él: in formarán en la 
l ibrer ía Prado n . 107. 8734 4-11 
BAÑOS DE BELEN. 
Se alquilan habitaciones altas muv frescas y entresue-
los, con l lav in . 8800 6-11 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes con vista al Prado y al Pasaje, y ee necesita un 
orlado de mano bueno. 8719 4-11 
SE A L Q U I L A 
la casa núm. SO de la calle del Campanario. D a r á n ra -
zón, In te rvenc ión de Marina, callejón de Churmoa. 
8715 10-11 
H e r m o s a s habitaciomies. 
Las hay altas y bajas, espaciosas muy frescas; se a l -
quilan sin 6 con ia comida, como se pida: precios méd i -
cos. Obrapía n , 4:?. 8752 ^ - U 
S e a l q u i l a b a r a t a 
la casa Cristo n . 18, de altos y azotea, con agua arriba y 
abalo, dos cocinas, y muy fresca, por tener el trente á 
la "orlga. Impondrán en i a bodega del lado. 
8754 10-11 
AT E N ü I O N . — 8 e alquilan hermosas y frescas habi-taciones con esmerada asistencia ó sin ella: precios 
muy módicos. Obrapía n . 42. E n la Quinta Avenida se 
vende en la azotea una guitarra con cabeza de m«quina 
y viol in , con los libros de instrucción; también lámparas , 
lo«8, etc., (muy baratos) de 9 á 12 de la mañafia. 
8749 4 11 
Se alquila una hermosa cocina y espaiioso horno pro • pios para establecar una cantina y pastelei í»; a^l 
como habitaciones gfandes y fr-'B «-n Apre' ios rao i i o», 
Infora iarán Lamparilla 6>' 8767 4-11 
D A M A S 4, ENTRE LUZ Y A C O N T A 
Sá alquila esta casa propia para una corea familia; t ie-
ne pluma de »gua y demás comedidadeí : informarán 
Emosdrado 28 botica. 876í 6 1 1 
REGLA. 
E n 19 y 17 peses oro mensuales cada nna de l&» be-
nitas casas calle del Mamey 34, la llave en el 3?, 8anta 
Ana 89, la llave en la p s n a d e i í a Buenavlata Si A v Real 
158 las llaves en el 148. Galiano 124 ferre ter ía informa-
rán . 8767 4-11 
Q K CO ' '•PRAS T O D A C L A S E D E L J B R « 8 ^ N 
Opeqnt ñas y grandes partidas: también se compran 
estuciifs de ¿Irnjia y mat tmát ioas 
n ú ni 6i. entre Suarez y Pacto: 1». 
8894 
oakada del Monte 
10 14 
O B R E V I E J O - S E t O W P R A < O B R E . B K O K -
v^oe. metal, hierro dolce > fandido, trapos p:pel vie-
jo, huesos de todas clases y tamaños, przañaH, tarros y 
cama?.», T r a y e i í a d e HameJ; callo del I lospltal . esqui-
na á la callo de Hamel. f890 8-14 
¿ B E A P Í A 
S e s o l i c i t a 
anportero: 6nlaoal ledelaHaoana85 Impondrán. 
tnn* 4 n 
¿ C R I A N D E R A : S O L I C I T A C O L O C A C I O N A 
V-/Iecho entera Maloja 66 v en la misma se vende una 
casa Marqué» da la Torro 10 con agua y buen foodo. 
87R3 * n 
Be s o l i s t a 
íin prlraer cocinero para un vapor, 
¡nformarAn. 8745 
Santuario 3, itegla 
8-H 
D A D I N E R O D E S O E l . O O ü A 2 0 , O « 0 P E -
ÍSBOS oro «obre flaois urbanas en es t» ciudad, lo mismo 
«n hipoteca que en pacto de retro: intormes todos los 
á l a s de doca a cuatTO en la Con tadu r í a del DIAÍUO DB 
• - \ H A r 8744 * - l l 
C i g a r r e r o s 
dores y tondos, á la oalle Teniente-
8730 4-11 
S^E HKÍ'KSMTÁ UNA B U E N A C O C I N E R A Q U E 
í - í sepa au obligación 6 la espaüola, debiemlo dormir en 
«l acomodo, se prefiere que sea de color y ha depreaen-
¿ar buenas referenoias. Habana número 133. 
8760 - 4-11 
¿ ¡ E I S E S B A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A ^ B N I N B V -
o i a r o u o a s a particular qne no haya niños: tiene quien 
fssponda pot su conoucta: Informarán Aguacate IB. 
8686 4 10 
S e s o l i c i t a 
una orlad» do color para manejar una nlfia de 6 meses y 
ayndar á la limpieza; que tenga qnlan responda de su 
oondnota. Obrap ía 32, esquina á Cuba. 
m i 4-10 
S e s í s i i e i t a 
án Miado mano que sepa su obligación y tenga per-
sona que lo garantice, si es licenciado de la Guardia Oi -
* U se prefiera. Prado 92 A . 8889 4-10 
f 'omprtn mueblas ea pequeñas v 




So c o m p r a 
toda clase de muebles y planinos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes, 
y se pagan mejor que nadie. Reina n . 2, frente á la A u -
diencia. f8l4 4-'!» 
FAETON 
de 4 asientos, fuerte y en buen estado, ce doi;e>i comprar 
uno. De 8 á 12 de la mi.fiana, Kgldo n 4 depó^ ito de ba-
Tros. Cn SOfl 2-10a 2 U d 
Muebles y PiaKioa 
Se pagan muy bien: órdenes do momento atendidas. 
Aoosta 79, ontre Compostela y Picota. 
8717 4 U 
S I N I N T B K T S M C I Q N | ) B t ! í » I í R E 5 M > R S E t O M -prauua c í s a en esta cln tad. do maguan, dos vem/mas 
y cinco <4 seis oqsrtcfl Impondrán Compostela n. 131 6 
(Insnabacoa Concepción n . 103. 
m s 4-9 
Se alquila la oa»a Acosta n . 77,[1oon sala de mármol, co-medor, 3 cuartos bsjos y 4 idem altos, cocina y agua, 
patio cerrado con techo ventilador, e t t á muy limpia y la 
llave Picota esquina á Anoeta, tren do coches: infor-
maTáo Habana 55. altos, ef quina á Empedrado. 
87(8 4 - i l 
Se a'qui'a la bonita y muy fresca casa Aguiar n. i8 , eu Jos altos, con balcón á la oalle, cala, comedor y 2 
cuaitof; en los bajos s:la comedor, un cuarto, barbacoa, 
oocln»; todo» les suelos do mármol y moaáico. con eu 
b mbay cuñei ía en loa altes: en el pspel dicen donde I n -
forman. _ _.S697 4-10 ^ 
SÍS A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte mím. 103, esquina á Gailant i ¡a 
liave en la ba rber ía inmediata ó informarán en Sin Pe-
dro 2í 8698 5-10 
6 R A I DEPOSITO 
L a ún ica casa en toda la Is la de Cuba qne puode ofrecer n n sur t ido c o m p i t i ó de 
las mejores m á q u i n a s del mundo como v e r á n por loo siguientes preolost 
! L A G R A N A M E R I C A N A $40 B . S I N G E R N . $40 B . A d e m á s las magnl í ioaa 
de K A Y M O N D , D O M E S T I C , W I L S O N O S C I L A N T E y la A M E R I C A N A 
N . 7 . T a m b i é n hay R B M I N C W O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S bara-
t í s imas . M á q u i n a s de mano á | 5 B . Idem de rizar á $5. E l que m á s barato vende en 
la Is la de Cuba. 
y 4 , O ' R E I L L Y T 4 , entre Aguacate y Vlllogas.—8e aosban de recibir m á q n i -
u«a de poner elást icos y otras nuevas para zapateron.—J O S á G O N Z A L E Z A L > 
rABEZ. Oa871 12-3 
U R N A S . 
O W I f f l R E i 
Buena oportunidad p a r » adquirir imágenes de buena escultura, & precios nunca vistos; las hay desde t a m a ñ o 
natural al mas chico. BIcos vestidos y mantos bordados. Objetos de promesa, medallas y rosarios do todas clases. 
Escapularios, correas, rfimos y guirnaldas paraaltares ynrnas . Lamparltas, cuadros y estampas y todo lo que 
concierne á dicho ramo. No se r e p a r a r á en precios, pues lo que se desea es realizar. Establecimiento de Slnealo 
Soler, O'Reilly 97, esqulníi á Hornaza. On 885 8-6 
SIEMPRE NOVEDADES 
M á q u i n a s de coser de S i n g e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s de r i z a r y de t a b l e a r . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y ca lar . M a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a r i o s f a b r i -
c a n t e s L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s co lgantes , L á m p a r a s de todas c lases . 
R e v e r b e r o s v c o e m i t a s e c o n ó m i c a s , o a m M «le 
h i e r r o y bas i idoroB m e t á l i c o s Mes i tas de c e n -
tro , f l r a n v a r i e d a d de r e U j j í - s de s o b r e m e s a R e v o l -
vers de S m l t l i & W e s s o n y de otros f a b r i c a n t e s , t i -
j e r a s de í i o g e r s p a r a señor** t?, t i j e r a s flUia»» p a r a s a s t r e y otros 
v a r i o s a r t í c u l o s todos m u y oarato^. 
Cn 748 ILVáEB$ Y Hffli/OBISPO 123. H'.2 9 Jn 
Se realizan todos los muebles del Basar Habanero n ú -
mero 2 G. por tener su dueño que retirarse á la P e n í n -
sula. 8872 4-14 
S E V E N D E 
una serafina con bonitas piezas, Castillo 34 casi esquina 
á la calzada del Monte. 
8797 4-14 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
Vendo con un 30 por 100 m á s b«ra to que nadie por 
cerrar la casa: un escaparate de nna puerta do espejo 
veneciano, varios de dos puertas, Juegos de sala i lo 
Luis X I V y X V baratos; planinos de B r a r d á 3 y 6 on-
zas oro de Pleyel á 11 onzas, vale 18; sillas de Viena. ea-
Sejos de todas clases, relojes i d . ; lavabos tocadores, mo-los Juegos, camas á $22 B. con bastidor de alambre; u n 
escritorio de tienda como no hay mejor y todos cuantos 
muebles necesiten, t ra tar con el vizcaíno pues desea 
vender por querer marcharse, en la calzada do la Belna 
n. 2, frente á la Audiencia. 8843 4-13 
T T N A C A M A D E N l S O C O N B A R A N D A $ 3 5 , 
«J dos de persona bastidor alambre $25 y 30; 1 camera 
gruesa grande y elegantes adornos $55 vale 100; 1 toca-
dor .$20; l lavabo $28; 1 de hombre $18; sillas y sillones de 
varias clases y tamaños , bara t í s imos, tinageros y otros 




de cristal, buenas, bonitas y más 
baratas que en casas de empeño. 
¿MISTAD 75 T 77. 
10-13 
L A Z I L I 
Esta casa vende hoy como nunes; sus precios son i n -
comparables; lo hace por el inmenso surtido, tanto de 
prenderla de todas clases como en muebles que encierra 
este hermoso local; advirtiendo á los compradoras no 
dejen de pasar por este establecimiento á n t e s de hacer 
sus compras, asegaránooles encon t r a r án ventajas de 
consideración. 8845 4 13 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r l o s m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m n n d o . 
V E N T A ANUAL, D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
ti» a^ui lan altas y bajas, espaciosas y muy vent i la-
das. I W n a i a 60, entre Teniente Rey y Muralla. 
J87G8_ 4-10 
CJs alquila la hermosa y cémoda casa I rqu ' s id t r 36, 
Ocaptiz para dos 6 más familisB y acababa de pintar 
E n la misma inipondián y t r a t a r á n do BU ajuste en 
Obispo 57 depósito de tabacos 8712 4 10 
«oo a quitan loa eepaoioscs y ventilados altos de la casa 
kJO'Reiliy +2, compuestos de ssla, comedor, olnoo cuar-
tos ooirldos, K*ltta y doa onirtoe para criados, i m ÍW. 
Ss dan baratisimos. 8 7» f> 10 
C e alquila an tres y media onza^ oro la bonits casa A -
k3nlma8 182 de alto y bajo, sarvloto de agua. gas. caño 
á la cloaca 6 inodoro y con tolas las comodidades que 
son neoesariae: la Tave eu Belsecoaln esa aína á Animas 
fonda, su dueño Boina 68. 8701 5-10 
SE A L Q U I L A N 
dea magnííloa y frescas habltajionoo altas, con entrada 
independiente, agna 6 inodoro I i . í ) rman en el pr inci-
pa', de Villegas 87, esquina á A tua rgn r» . 
8699 ; j l - l O 
Q e alquila una casa con sala, t ica cuarto', cocina, agua 
O y demás, en la calzadanuova Junto &\ parado'o del fe-
rrocarril d é l a Bshíii, en 5 escudoa or.:-: d a r í u rnzoa oalle 
de la Habana 83 801(5 4-10 
A watriniocio solo y on ponto cóutrlco alquilan dos salones altos tecien pintados con agua en loa altos y 
nsoindependlouto d^la aaotea, isiformao Agal la 1<9 es-
quina á Bsrcolena. ÍH87 « J O 
S- 'K'I'JÍW!'.••» C O M P R A ^ B » El( V H í J A D O ÜH..'. casa de insmposteria, quo oató muy cero» de la linea 
ferrocarrilera y cuyo valor sea de tres á cuatro mil po-
sos oro, slu intervención de corredor: tatLbleu se desea 
otra dol mismo ps-ooio que es té s i tuad» en el barrio de 
Colon. Galiaiio 103 impondrán . 85EC 4 8 
Q E D E S E A C O I U P Í 4 A R CI4! l í U E t l J i JEGO D E 
salay oíros mueblrs buenos do apoaontu y comedor, 
se paga rán bien siendo da familia particular, la fumllia 
que deoce onjigenarlos pase avlao a la callo de O'Reilly 
73, colegio óo ceíioi'ítas: juntos 6 separaaos. 
8546 8-7 
U n profesos0 
para L s t i n y Castellano, Historia, Geografía, Retór ica 
y Francia con buenas referencias. Lamparil la 74 altos. 
8695 4-10 
0 A R A ü r t W A T R I V I O M I O D E MORAIL<l l"AI> 6*E 
1 golicltauna negrita de 10 á 12 afios, se le enseñará y 
se le da rá ¡o que necesito; para más informes Koonomla 
a. 14. 8684 8-10 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases en pequeñas y grandes partidas y eu 
OQalqtiior idioma. Obispo 54 l ibrería . 
8395 10-4 
O n e n t e s Grandes. Be alquila la cas» n . U4 en la Ualaa-
JT da Real á una cuadra del paradero de la Ceiba, tiene 
salía, saleta, ocho cuartos á ambos lados, doa corredores, 
patio traspatio y algibe. Übrapia 64 de 8 á 12, 
8059 6-10 
a s i d l a 
la oasa Merced n. 105 casi esquina á Egido acabada de 
reodidear en $i7 oro mensuales: también se vende La 
llave en la bodega: informarán Gallano Oí, n.ueblerla. 
870G 8-10 
J i m 
On «71 
Tele fono 132 
90-27My 
1 E R C A I I S E E S Y O B R A P I A 
Esta antigua y acreditada casa, es hoy la que mejor y más barato vende on la Habana, E l que compra a l l i una 
vez no se olvida iamás, porque eu ese establecimiento se encuentra, á precios sumamente baratos, todo lo que en 
celeteiU pueda desearse: c i t a d o ospafiol de todas clases, recibido dlroctaraente de las prinoipal63_ fábricas do 
Cindadela. Uu eurtido completo de Viena, en zapatos, borceguii-s, bolines, etc , oto Iim efectos de v i ^ e hay todo 
cuanto so quiero. Y para hacerse más distinguida entre sus colegas, acaba do recibir los elegantís imos M A « Z A Í < -
TSKIS , ú l t ima moda en Madrid y P«rl8. No olvidarse, pues, de 
y OI) 
8090 4-i0a 4-Tld 
E X T K - l V T O 
do un perro de TerraocvA, roolen tusado, que entieude 
por "Bruno . ' SÍ gratiftoa-á al que lo entregue en la 
calle de Tenlfcnto-Rey número 44. 
8718 f U ; 
CJE H A E X T R A V í A I ) j ) ÜMÁ C A R T B R I T A D E 
»3hoja la t* conteniendo !a c6 lula da vecindad y la t i la-
clon de B./mbero del moreno Pablo CArdenas Peña lvcr , 
vecino ae la calzada del P i i m i p e Alfonso n. 24''; se su-
plica & ¡a persona que la haya encontrado so sirva ' n -
tiegarla en ol cuartel de San Felino, O b r a p í a entre Ha-
bana y Aaniar, donde se rá giaUfluado cen $4 B . B. 
8654 4-!) 
SE V E N D E l i A C A S A » E M A N I P O S T E R I A Y tf jas con su terreno a n í x o e n el Cerro, calla de San 
Elias sin número entre Zaragoza y Santa Tereea, on 
precio de 75)pepos oro y ios gastos, según c láusula d é l a 
escritura t n pacto. Informarán P t íuo ipe Alfonso n . 269 
y uañongo n. 6, 8657 16 9 
CJE V E N D E L A i;A¡5tA < ' .AM K AKCH/c. D E L N o r -
¿-5ta entre San Nicolás y Manrique, con sala, eomedor, 
cuatro cuartos segu id í s , ootinu y un salen al fondo, 
toda de azotea: del precio y referencias Eactoila 30 de 
9ftI2. 8307 4-8 
V I L L E G A S 125, ALTOS. 
Se venden los muebles siguientes: 1 sofá, 12 sillas, C 
sillones, 1 mesa do noche, 1 masa centro con sn mármol , 
1 lavabo, 1 aparador, 1 esesparate de caoba grande, 1 
cima de metal dorado oon su bastidor de alambre, 1 a l -
fombra de 3 varas de largo por 2 de ancho. 1 l ámpara de 
cristal de 3 luces, 1 semicupio, 1 canario, 1 azulito, 1 ca-
brero con sus jamas, va. ias macetas y cajones con sus 
plantas:qne no se presente n ingún mueblista niempe-
ñla ta . f8<l 5-13 
Q E V E N D B UNA M E S A D E B I L L A R CON T « -
Odos sus enseres en buen estado y por poco dinero, 
una me»» de carambolas y palos, propia para ciaa par-
tiotilar ó «ooiedad por ser ohiqaita, de la fábrica de Oo-
liMider. amurlcara: Bol 84, mueb 'e i í» , dan r^zon. 
«7-9 4-13 
R E A L I Z A C I O N . 
E L 2o 
OompoBtela 46, entes Obispo y Obrapía. 
Tos escaparates espejo, uno palisandro y otro nogal, á 
5 y 6 os zar; otro de caoba muy bueno y peinador qne 
hace jnezo; dos pianos como nuevos quo han costado 
20 y 2 i onzas á 6 y 7 onzas respent ivament í ; otro de cola 
para «¡('6 oor V 0 pesos billetes; un aparador y un jarro-
r o d e m ple y fresno cosa especial por lo muy bueno; 
además hay lavabos, tocaderaa, sillas y sillones de Vie 
na mesas, consolas, mesas correderas y de alas, palan-
ganeres muy baratos, camas de bronce y de hierro de to-
dos tatnaf.os muy baratas. 




muebles de todas olases, 
2 - IOi 2 - l l d 
I ^ J O A LA G*N<3*: K H C A P R A T í í r t . J U E G O S 
* - d i sala, caü'ap «Je bleno. Umparas do cristal mam 
paras, un oanaat'! eio de corona, estante para libros, s i -
llas araerloansa \ r t rnum'eblea t-'do barato. Compos-
tela 151, entre J e s ú s M w í a y Mercad. 
Í769 4-11 
Piano de ooía (¡e Pleyel 
Uno quo cosió 43 OOZÍS hace meses, so da on 3 5 on-
aa». Puede verso en el Aim-icsn de miüs'ca da D . A u -
se'mo López, calle de Obrapía múmero 23, 
8747 4-11 
todos los muebles de la oaar. callo de Bernaza n. 8, para 
verlos y tratar desn ajusto de 11 á 1, todos loa c í a s no 
festivos en la miatoa caá». 8683 4-30 
PIANTNO 
se vende una do medio uso de siete octavas y dobles 
planchas metállf as. San Lftzaro 282. 
8704 4-10 
rf'iOS.TÜRKK.AM t f*A(NT4?RS. SJA41CINA» D E 
^--'coeer, flo* do Singer rtfoimadns, una de Eatroond, 
otra Simoar. otra de O&vis tedas de poco uso por lo po-
co gas adus, coien igaal qua nuevas y so dan á 15 pesos 
bto?. para r e a h z s r l a í o rónto San Nicolás 115 entro E J -
t r e l U y RHÍH». 86i6 4 0 
U a a p e r r i t a buldog 
se ha extraviado en la noche del már tos . A l qus la en-
tregue 0 de razón de su paradero eele gratificará: calza-
da del Cerro n . 753 fcC34 3-9 
O J O -
Se compra toda oíase de prendas aní lgooa de oro y 
plata montadas on brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios 
S a n M i g u e l esqnlBa á Masriqní» Ü 9 2 
Se pasa á domicil io.—FRAN CISCO PONCE. 
7368 20-1Jl 
J e s ú s ú&\ M o ü t e 
calle de Mcdr id esquina á la del Marqués de ;a Torre n. 
47, á una cuadra de la calzada, se alquila una hermosa 
casa de mumpos te i í a y azotea sumamente barata: i m -
pondrán calzada do San Lázaro n . 225. 
' 8^04 8-10 
Próxima á deeocaparse la oapaoiosa y cómoda quinta, calzada de J e s ú s del Monto número 411, so oyen pre-
posiciones cn Pac to r í a n . 9, de 1 é 3 de la tarde. 
8633 4-9 
So al ' inlian unos hermocos altos muy ventilados, pro-pios pa r» la estación que estamos, calle de San Nico-
lás n . 17; tienen una parte de entresuelo y seis habita-
oiones, entrada de oarruago y caballeriza, cuarto para 
el cochsío. Henos do comodidades v squitatiVo ea el a l -
quiler: i B í b m a r ¿ n ea Anecia del Norte esquina á Cam-
panario, almacén. ' _ 8flg8" 8 9 
SE SOLICITA 
alquilar una criadita de doce á trece años par? entrete-
nor un niño: calle de Escobar n. 103. 
8885 « • 
B a r b e r o 
3o solioUs un aprendiz Bernaza 72, Salón Beglero. 
3082 l-9a 3-103 
S© sol ic i ta , 
u n carpintero por meses que tenga buenas referencias 
y nna jóven dándole buen trato, no ü e n e que salir á la 
calle solamente para pasear. Znlueta fonda E l Bazar 
I n f o m a r á n n . 11 y 12. 8631 4-9 
£ | B D A N E N H I P O T E C A P O R 3 A Ñ O «I 8 1 - 3 0 0 
»3oro ai 1 p § en esta ciudad y en la calcada de J e s ú s 
del Monte o Cerro. Obispo I f i , Centro de Negocios, de 
,U ü 4. 8818 4-0 
O T E L u n í 
Esta ea la casa qne mejores coadicjlones r e ú n e para la 
aotual estación de verano, porque no tiene pdifloios & 
sus costados quo le estorben los airea y además la mayer 
parte de sua habitaciones tienen frente á la prisa. Hay 
cuartos de todos precios. E l servido es esmerado y íop 
precios sen arreglados á la si tuación. 
Se halla próximo á Parques y teatros, 
ü n S23 16.96jc 
Se desea tomar en alquiler 
nna orlada para lavar v cocinar á un matrtmonlo. 8o 
aAmaro 02 E£68 4 9 
SE SOLICITA 
un jóven quesea entendido en loa qaehaoeres de nn tren 
de lavado: informarán Maloja 77. 
8669 4 0 
S e s o l i c i t a 
ana bt&aa cocinera, ha de traer n í a recomendación. 
S i n Nicolás u . 40, de 8 á 1. 
862^ 5-9 
f l iSA S K f l O K A F E f r í l N M C L A t t D E M E D I A N A 
3U edad, desea acomodarse para manejadora ó criada de 
mano; tien^ persona': que msoondan por su conducta. 
San Lázaro, calle del vapor 34, bodega d a r á n r^zon, 
8630 4-9 
f JMa S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S U A C O L O -
"L» caras para cocinera y lavandera y n n hijo de 18 años 
para criado de ma^.o. D a r á n rasen Belasccain 73 bodega. 
C671 4-9 
T E N I E N T B - R E T 15. 
Esta antigua y acreditada casa «a familia, enteramen-
te reformadíi por su actual propistatio, J). Pedro Bolg, 
r eúne á la modicidad de sus precios el míU esmerado cer-
violo y cuantas comodidades puedan dtsearae. Los a l -
muerzos y comidas ee sirven en mesas separadas y á l a s 
horas que conviene á los seaorrs huéspedes . Coolta 
esmerada. Departamentos indspendientea para íamlllu 
en el primer piso con asistencia ó sin el-a, servicio en ion 
cuartos si así lo desean. 8603 8-8 
M n e | C a r m e l o 
se alquila una casita ealle U , rnámpro 8S, eu el »4merP 
89 impondrán . 8092 ¡M0 
alquila un ventilado y fresco local en la calle de 
O T p n l e n t e - B e y e s q u i n a á San Ignacio, con bajos y a l -
tos, propio para establecimiento y para familia, con 
agua, entradas indapecdlentea, cocina etc., en un precio 
muy módico- Impondrán en La Nueva Granja. 
8611 4-9 
R « i o a n . 3 8 
se alquilan los bajos de osta casa en módico precio: en 
loa altos impondrán . 8616 4^9 
Se alquila la hermosa oasa Agui la número 237, entre Monte y Corrales, con agua, sala, saleta á la ameri-
csaaa, 8 cuartos halos y nn saloncito alto al fondo, en $34 
oro, cón IJador 6 dos meses en de jós i to : puede verse de 
U á 2: y en San $*naoJo 10 se alquilan cuartos altos y 
bajos, rony frescos. {35¿)1 4 8 
Q K s d i t C l T A OKA M A N E J A D O R A Q U E SEA 
i-JcsTlEceaconlos niños , tonga buenas referencias: ade-
más nn criado de maiio que sea Inteligente en el servicio 
sueldo pera ámbos 20 billetes y ropa limpia: calle 5? nú-
pa ro65 Vadado- 8GS2 4-9 
SE l 3 0 í . r C l T A U N A C O C I N E R A B L A N C A P E -nln&ular qnedaenna en el acomodo y tenga bneuas 
re fe renot ía . Campanario n. f27, 
S?5l 4 9 
SB » ( > i ( C I T A U N A H U E R A l i A V A N D t t K A Y planobadora y también una cocinera que sepa su 
obligación, en la inte.igancla que 5l no saben desemne-
'• 'tr Msá sn odeio, une no vengan. Gallano 03. 
?6t3 4-9 
f TNA P E R S O N A D E C O L O R , D E M U Y B 0 B N A 
v ' recomendación solicita colocarse de costurera de a -
-üoras y de niüoa, en casa pa rücu i a r , por d ías : Impon-
d r á n Aguacate número 68- 8029 4 9 
DESB - C O L O C A R S E UN 8 Ü Í Í E T O P t í f U N S C -lar bien sea de criado de mino ó de portero, tenien-
do personas que respondan de sn conducta: Ancha del 
Norte námero 2 dan razón. í617 4-9 
T T N A S I A T I C O S O L I C I T A C O L O C A C I O N D S 
cocinero p a r » casa particular 6 estableoimlonto, co-
cina á la espaSola ó á la francesa, es de buena conducta, 
¿« rapa r i l l s n ú m e r o £2. 8626 4- 9 
SE ÜiH U JVA L N A t Ü i l t i O J l H D K T » A 14 aSoa, blanca 6 de color, para entretener nn n iño de 
l á meses, en cambio se le viste, ca'za, mantiene, se le 
ansf ;.a & buenas costumbres y trata muy bien, y si a l -
guna persona de mediana edad se presentara, r e h a l l a 
roí arreglo y convendría mejor: calzada del Cerro n 741, 
«n t r a Tu l ipán y Arnoblspo. 8013 4-9 
BUEN NEGOCIO 
Se solicita nn socio qne entienda de fonda, cafó ó co-
cina, qua aporte m i l treacientoa pesos btea. D a r á n ra-
•/on Monte 408. 8637 4-9 
DK 8 E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L . C R I A -da tanto para la cocina de corta familia como lavar y 
planchar, criada de mano ó manejadora de nllios, advlr-
tlondo que ha de entenderse para uno de estos trabajos 
oalr.ada del Monte 220 da rán razón. 
8668 4-9 
[ B C E S I T O U N A C R I A D A D E I t tANO ( S I ES 
Q e da t-n ar 
Í 5 
¡ecdiimienlo una estancia Inmediata 
rroyo Apolo, con gaarda raya á la calzada; de más de 
dos oa ballet iss de tierra cruzadas por nn arr.syo, con 
f máta les , buena y capaz, casa de vivienda, caballeriza, 
corrales, gallinero, palomar, habitacionot para criados, 
dos pozos y otras anexidades. Sol 121, a.toj impondrán 
8^1 8-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Angeles n. 3 (n t ro Eelna y Estrella, 
donde estaba la fonda L a Central, compuesta de sala, 
saleta, cuatro cuartos y buen salen al fondo, gran cocina 
y homo, patio, llave da agua, propia para fonda 6 a l -
macén da tabaco 6 cualijuiera clase de establecimiento 
ó casa particular. Su precio i \ onza», la llave en la le -
cher ía riol lado'. Sn dueflo San Nicolás 83. 
• Y - ' 6-8 
HA E X T R A V I A D O U N A C A R T E R A U U E 
í3coní ionb sobie cuarenta pesos en billetes y varios pa-
póles y « p u n w í qae á n«die pueden aprovechar; se sn-
pl ioaá lapetBona q-ie la haya encontrado tome los bi l le-
tes del Banco ^ dcvne.va la cartara con los otros pape-
les t n la casa calle del A g n l h r.9 105, esquina á San M l -
guel, altos. 8G55 4-9 
Q E H A E X T R A V I A D O L A i C R E D L í T C Í A L D E L 
N3 bombero Aenst ia Carola y Garcia del batallen de 
Oaanabacoa- la persona que la hubiese encontrado pue 
de devolverla en ol cuartel de Bomberos de dicha vil la, 
que se agradecerá, no siéndole út i l á nadio por haberse 
dado parte. 85'8 4-8 
Ir 0 £ l f ' f t ; i 
U A N A B A C O A . — S E V E N D E » S.A» C A S A S 
v l caae de las Animas n? 22 con dos ventenas, aaguan, 
de comodidades y grandes patios, con árboles frutales, 
y la do Pep1) Antonio n9 10 D. , puntes céntricos, nuevas 
én prcoioj arreglados. In fo rmarán cn la primera de les 
S'de la tarde en adelante y cn la Habana Amargura n? 
tíio, notar ía . a8f(> 4-14 
VEDADO 
Se vende eu el mejor punto contiguos al teatro en 
constrncoicn con frnnte á 1» calzada, dos aolaress calle 
A n 8 loformarü D. Perrain Fereandez, 
8903 4-14 
OJO 8 J N Í S T E R V E I S C I O N D E T E R t E R O so vende una buena y ventilada casa media 
cuadra de la calzada del Monte, nueva, frente moderno, 
deoanteiia y azotea, doa ventanas, cinco cuartos más do 
siete metros de puntal, nozo, l ibre de todo gravámen. So 
da en la cantidad de 3,800 pesos oro, libre: t ra ta rán de su 
ajuste Reina 97. 88H1 4-i4 
J E V E N D E N k 8 4 0 0 O R O L A S CASAS N. 5 T y 9 
O d e la calzada de Arroyo A polo, t on de madera y teja, 
con 14 varas delrente por lOOde fondo, con trcolos f á l -
tales y pozo de agua potable: café La Constancia S m -
padnuo v A g r i a r , de ' á 2 de la tarde. 
Íi8?3 4-13 
un pietiino de Erard eu proporción 
Moroed 81. 8845 
«n Imen estado. 
4-10 
SE Q t í K M A N P O R 9 5 , 0 0 0 Y l,UOO O K O DOS casas la 1? gran casa, Manrique 141, á 20 pasos de 
Reina; compuesta de £ala, saleta, 6 cuartos, 2 ventanas, 
zaguán, piso de mírmol , patio, traspatio, plumado agua 
redimids; es á propósi to para familia ó taller: la 2? B u -
balcaba 11, sala, comedor, 2 cuartos y u ro alto, pat^o y \ ¡ ( * A N G r A I P Á D R FlS DE F A M I L I A 
demás servidumbre, planta nueva, toda de azotea-, BU 
dueño Ma'ola 53. 8^78 5- 8 
S E N \m\m 
EN V E N T A R E A L UN F O R M E R O , C E R C A D E 4 caballeiias, cercado de pladras, con todas las anexi-
dades de una buena finca: una casita de portales on Je-
sús del Monte en $100 oro; 72 en el barrio do Cnadaiune 
y Dragones á $2,000 oro cada una, con tres cuartos cada 
una y de mampostoría y azotea; libra de gravámen; de 
más pormenores Dragones 29, fábrica La Idea. 
8.190 8-8 
OJO A ESTA PINCá. 
Se VÍ míe 6 permuta por un potrero cerca de la Haba-
na y en buenas condiciones nua hermosa v cestesacasa-
quinta; para más pormenores Obispo 5 informarán. 
8588 5 8 
una casa en 6,500 
po 10, Centro de n 
8585 
5e v e n d e 
oro en la calIodeO Rci l ly . Obls 
informarán. 
4-8 
ANÍS A S I K Í « Ü A L — S E V E N D E N DOS « S t A N -
JTdes oasaa una on el centro de eaía ciudad en $5,5C0 y 
otra en Quemados de Mariano en 4,000 muy hermosa, 
ámbaa producen en este precio el 12 p g de in terés , no 
hay acel nes n i nada que es té tan seguro n i mejor nego-
cio. Egldo 1 Baratillo Puerta de Tierra impondrán . 
8284 15-2J1 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A L A C A « A . CAÍLKE la Amistad núm. 124, entre Barcelona y Zanja, donde 
estuvo el Establo Modelo. Se oirán proposiciones en la 
calzada de Galiano n. 19, do 8 á 10 do la mañana . 
8412 15-4J1 
En Gfuanabacoa 
se vende la casa, Beal 102, frente á la plaza de Armas 
en $2000 btes., pintada y aseada de un todo, con todas 
las Kooesi lades. In fo rmarán División y Amargura, bo • 
deg-i. 8030 15 27 
SE A L Q U I L A 
el ú l t imo piso d é l a casa Principo Alfonsofe3, no hay v is -
ta más hormof a en toda 1» Habana puede verse $ tod^s 
horas: ia formará eu dueBo Acosta 43. 
8561 8-8 
Frente al Parque Central 
Altos de Helados de Psris so alquilan dos hermosas 
habitaciones juntas ó separadas con toda aeistencia en 
í u n j l l a á persoeaíj decentes y sala par a recibir pieclo 
módico, p r a d o i l p . • - t l 
D O S H A B I T A C I O N E S 
se alquilan. 
S o l n ú m s r d 1 1 $ , c a s a psubicular. 
3776 4-11 
¡ATENCION! 
Se a'cinllan habitaolones altas y frescas, con ventanas 
á la brisa, agua de Vento, servicio, moralidad y portero 
a todas horas Amargura 54. 8^98 4-14 
m m 
altas y bajas, frescas, espaciosas, ventiladas, con entrada 
iadependtünte y todas las cumodidades apetecibles, se 
alquilan para hombrea solos ó matrimonio sin familia 
Se dan v se exigen referencias de moral idad y honrados. 
También ee alquila una accesoria para establecimiento. 
O'Reilly 23. ü n 023 8 14 
S e a l d n i l a 
la oasa oalle de Crespo n . 7, situeda á nna cuadra da los 
baños de San Rafael, por nn módico alquiler. Vir tudes 
35 informarán. 8854 4-14 
SE A L Q U I L A 
un hermoso local propio para t ren de carrnages ú otro 
es tablsc lmíanío análogo, situado en la callo de S. Migue l 
esquina á Lucena. Informes, Galiano 115, 
8882 8 14 
SE A L Q U I L A 
en $17 billetes la casa Milagros 5 (on la Víbora ) con dos 
ouartos y buen peso, punto elevado y á diez pasos de la 
calzada, en el 679 as tá la llave, y Dragones, oarniceiia, 
impondrán: se vende un escritorio y varios baú les . 
8893 4-1 i 
OJ O . — E n la oalle de San Ignacio esquina á Jesns Ma i l aee alquila un hermoso local en precio módi -
co, propio para ba rbe i í a , t abaquer í a de menudeo, frute-
r ía ú otro giro que lo quieran aplicar: se admiten propo-
siciones en la mioma a todas horas. Tiene puerta á dos 
«alies. 8S22 4-13 
. . . uy barata se alquil» la osea oalie de í-ranoos u . 1, 
J-Tlfrante al paseo de fjacon, á la ¿«quiei-da de la pnsus-
ra pila, es de maniposter ía y azotea, con sala; comedor y 
caatro cuartos y d e m í s oomooldade?; la llave es tá en el 
número 3 de la misma oalle: para más pormenores Oncios 
46 confita-. ía la Marina. 0609 4-9 
S a n L á z a r o n . 8 3 
se alquilan cuartos altos y bajos, grandes y chloos: los 
h iy ae dos y feasta d^; tres divisiones, como para familia, 
desde 10 pesos hasta 25 en billetes. 
8632 4-9 
Cjo alquila una accesoria Compostelan. 62 entro Obra-
^5j , ía y Lamparilla, piopla p a r » un estableoimiocto, 
por el buen punto y construida á propósito, tiene puer-
ta g r a n d p á Ificaila, sala dos poseelones, buen suelo, 
muy ciara y ventilada, ai doblar, Qbrap ía 67. altos: es tá 
la llave y su dueño. 8á80 i 9 
8e v neto 
un solar en $1,500 B B ; oon 7 onarto^, libres par» el 
vendedor; en la calle de Espada entre San Rafaé l y S i n 
J o s é n . 28. 8809 4-13 
fi ¡NA CAWA HK « Ü A N A B A C O A A 4 C D / t D R A S 
U del frtrrooarrll y dos de los Escolapios, no vende muy 
barata, tiene sala/saleta, 4 grandes cna ten y const iui -
da'de poco tiempo. T r a t a r á n en la misma. ruB Verde 
á . T4. fSin corredores.) 8782 4-13 
" I 
al l>i¿ do I» anu dado la Cabula Seyendela mitad de 
dicha fas» , txx dqefio i p í b r n n i á San Láza ro 34á, 
P83!) 41S 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Bombad, 5 en 34 pesos oro, con sala, 
comedor, des cuartos bajos y uno alto. Dragones 50 i m -
pondrán . 8589 4 8 
Se alquila la hermosa y ventilada oasa Campanario 66. La llave en la bodega de la esquina I m p o n d r á n en la 
oallo de la Amargura 13, altos y en Gaanabacoa Con-
cepción 37. 5-8 
C r e s p o 5 $ 
Se alquila nn cuarto grande en $17 bllletoíi en casa 
particular, tiene agua, azotea, un gran patio para lavar 
Imcondrán en la misma Crispo 65. 
8567 4.8 
& e alquilan hermojas habitaciones en la calle de I n -
í ^ d u s t r i a 122, á doa cuadras del Parque. Hay una pre-
ciosa sala propia para bufete, estadio ó escritorio. 
8479 10 6J1 
I posible peninsular), que salga á la calle y que tenga 
bnenas referencias. Aguacate n . 132 ó en la locería La 
Bomba, Mural la 85. 861B 4-8 
Be a l q u i l a n 
habitaciones á hombres desde $12 B . á 25 amuebladas. 
Desayuno, almuerzo y comida en $35: Bernaza 62 infor-
mará la familia. f85l 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colcoaoion, ya de ama de llaves ya para el cuidado de 
una señora, ya de costurera de maso de seie á seis, ya 
de criada de mano; se cambias referencias; dan razón en 
Sitios 12 . 8627 4 9 
A G U I A R 59. 
Se solicita una muchacha para manejar una niña: en 
[% misma se admite un aprendiz ó aprendlza. 
B838 4 9 
EN L A C A L L E D E S A N JOSE 8 1 SE S O L I C I T A una criada para nyudar á loa quehaceres de la casa, 
prefiriéndose duerma en la misma. 
WVá 4-9 
S a n M i g u e l I B ? 
psra nna corta familia se solicita nna cocinera que duer-
ma en la colocación y tenga muy baenes Informes, de lo 
contrario es inú t i l que se presente, 
8640 4-9 
8B SOLICITA 
nna general criada de mano, qne tenga'quien responda 
-por ella. Lealtdd 122. 
8630 4-9 
C R I A N D E R A . 
Se soliel ta nna á leche entera y nna criada de mano do 
odor en Agnlar 101. 
B656 4-9 
D e s e a ooloearse 
xua jóven da Islas muv sana y robusta, de criandera á 
iaone entera: tiene personas que la garanticen: callejón 
de O'Fa^rlll n, 1 dan razón, 
8614 4-9 
Se s o l i c i t a 
n n aprendiz de farmacia con algunos principios. Gloria 
n . 19 d a r á n razón. 
S620 l-8a 3-9d 
V ^ K S E A C O L O C A R S E Í I N A J O V Í N P E N I S S C -
JL/ iar para el manejo de unos niños, oon los qne es mny 
car iñosa el servido do una caaa 6 acompañar una faml-
Ua á E s p a ñ a : flene personas qne r'ap-ndao de su buena 
oop.duot». .doí-ei «ío Luz, cuarto n 23 dwi razen. 
B681 4-8 
S e solicite* 
ana cocinera para ooría familia, que sepa cumplir oon 
sa obUg*o!.<m. n g U M n . 2k 8508 4-8 
Se alqiülf. 
la esquina Galiano 22 
Informarán. 
para establecimiento: en los altos 
W 5 4-13 
Se alquila la oasa n . 9 letra B de la Calzada de Galiano, con sala, 3 cuartos, comedor, cocina, barbacoa y p l u -
ma de agua: en la muebletia Galiano esquina á Animas 
imponen. 8816 4-13 
T amparilla 63 esquina á Villegas se alquilan hablta-
JUciones frescas y ventiladas por estar á la brisa, a-
muebladas y oon balcones á la oallei 18, 20 y 25 pesos b i -
lletes; otras con baioon á la iglesia del Grieta á 17 peses 
oro.—Se solicita un portero. 
8794 4-13 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Iss Damas n . 2 casi esquina á Luz, con 
sala, tres cuartos y demás pieza. La llave es tá al lado, 
bodega, é impondrán Tenients Rey 02. 
8807 4-13 
S e a r r i e n d a 
la estancia l o s Angeles, situada en los Quemados de 
Marlanao, compuesta do dos cabal ler ías ménos cordeles: 
impondrán en Teniente Bay n. 62. 
8806 4.]3 
Se alquilan buenas habitaciones altas y bajas con 
asistencia ó sin ella á precios sumamente módicos: sue-
los de mármol. 8^53 4-13 
SE A L Q U I L A 
el zaguán d é l a casa Barati l lo 9 propio para escritorio ó 
para depósi to de mercancías , no siendo l íquidos isfla-
matorlos y babitacicnes en el pleo principal propias pa-
ra esoritorlo y habitaciones altas. E l portero dará razón 
8777 8-J3 
Se alquila la hermosa casa calle de Cuarteles n . 4, es-quina á Agutar, compuesta de diez y seis habitacio-
nes altas, á propósito para hotel, {flolnas ó una numero-
sa familia. La llave está en la panader ía , ó informarán 
San José 48. 8720 4-11 
Se alquila Ja cass callo P n. 2. La llave, eu casa de 
Bar;na>;fl, 5? n. SS. lanpondrán Campanario n. 37. 
8728 8-11 
9 0 a l q u i l a 
la hermosa oasa San Rafael 40, propia para nna familia 
numerosa en $59-50, la llave al lado, ca rp in te r í a y de ias 
condiciones Amistad 122. 8577 4-8 
S E J ¡ m M m M B £ k . 
U n ingenio de 36 cabal ler ías de magníficas tierras co-
loradas de maza y fondo, cercado de piedras; aguadas 
muy fértiles, grandes fábricas y todo lo necesario para 
su explotación. E s t á s i t u s d o á una hora y tres cuartos 
de esta capital por IÜS l íneas del Oeste y Villanueva. 
De más pormenores dirigirse á i a calle de la Obrapía n? 
30, de una á dos de la tarde, ó á la de Ale jandro Ramí rez 
n? 17 de olnoo á seis. 
8543 8-r 
varias casas do dos ventanas, da nueva oem^rucoion y 
bien oituadati, on losoreolog de 30000 25000-10000 120(10-
IWOO 8000 17000-22000- 7C0)-600p 45r0 geOO-SfiOO í̂OO o-
iC 'de l ventana en 7000-4000-6000-8500 9DC0 3800-2500; 
tatnbien'lS casas do esqu ió^ con establecimiento, tam-
bién 2bod<vg«s, 1 café y 4 fincas de campo, 2 casan sola-
res de 30 habitaciones; 3 casas en ei Vedado, 2 en ei Ho -
rro; 4 en Guanabacoaj 1 en Matanzas, 1 quinta ea Ma-
rlsnac; 2 fimdae; nn hotel: 1 vidriera de tabacos, bara t i -
llos; nn jnegode muebles regio; 1 pareja de caballos orio-
ll t s do i rrogante earampa y maestros do tiros » fs to-
man 30001$ en hipotecas de oseas. San .Tosó 18. 
87-13 
EN $3,400 ORO 
se vende aaa oasa, Gervasio psqaljir. á 8*1^1, con sala, 
oomedor, 6 cuacos, agua, hbi-e dé gravanrei.; gana $«5 
bUletef; infomnaráo Animas n 40, 
8795 4-13 
a / M e j p A N A P 4 < ; « A v p ^ o x U S A T I K N D A 
V' do ví vüre.i por ecíar eniern:^ do la ylsta el careado 
Oererta 5» Informarán. 8743 fi-U 
IMODIOí) P R E Ü l O SE V K N D E U N B O K i T » 
'^cabel lo del Canadá, maestro de t i ro , en laoal ledela 
Amargura números 7 ' y 19. 88«3 4-14 
SE VENDE 
un caballo americano alazán y una duqueg» de medio 
UÍO. S0I68. 8791 " 4-13 
SE VENDE 
por no necesitarse una magnífisa burra de a b n a d a n í e le-
che, puede varAe o rdeña r de 10 á 11 do la m a ñ a n a todos 
los diae; calle Vieja 31, Marlanao 8835 4 13 
SIS VENDE 
por la qdtad de lo qn^ vale un caballo nnevo. t a ñ o y 
buen caminador, oin resoblocdon SUÜ arreo» á la crlclla, 
casi nn«vo. Brado 36 esquina á Genios. 
8727 4-11 
HORRO «OS A GANGA 
So vende por la mitad de su valor nn buen caballo 
criollo de t iro, sato y sin resabios y también un milord 
en buen est&do con su limonera, Zaragoza 13, Cerro. 
8772 6 4-11 
Be realizan una gran o&ntldad de canarios, varios cla-
rines, slnsonteg, mucha variedad en péjaros fleos, des 
tuloanos, una mona y una ardilla muy mansas, varios 
loros, un cachorro buldog; además eu palomas hay r i fe-
ñas colltejas. buchones ingleses, correoj legít imos de 
A m b é r e s y muchas otras olaaeB, todas finas. 
?672 AGUILA 1 3 3 . 4-10 
S E V í ] N D E 
un caballo de monta, uno americano de uso, dos faeto-
nes, un t i ibnry y dos trpnios 'de árreos; taínblen se ven-
den caballos americanes nuevoF; cali» de Cienfcieeos 9 
8584 6-8 
Se venden mny baratos un sofá cuatro mecedores, dos 
sillones y doootiiUaa de palisandro, muebles fiaos, for-
ma Luis X V . Pueden verse é i n f o r m a r á n en Prado n, 
110 A, ei portero. 80R3 10 9 
I ' á m p a r w i s b a r a t a s . 
Se venden de cristal y de bronco para doe, tros y cua-
tro Inoes y cocuyeras. Bernaza n; 42. 
8542 4-9 
CI A R « A P A R A L O S D E N T I S T A S . P O t t A ü -Tsentarso sn dueño dentro de pocos días, ge vende, 
casi regalado, un magnífico y moderno sillón, una per 
foradora de B. S TVíte, un automático, y oael todo lo ne-
cesario para montar un elegante gabinete por poco dine-
ro. Gaanabacoa, Concepción 103, á tedas horas. 
8624 4-9 
SE V B M D E UNA U B R B Í O S A C A M A D E M A T R I -monio; cabeceras de bronce en $55 btes, 1 de persona 
oolatnna gruesa y bastidor do alambre nnevo $30; 1 ban-
queta piapo 6; i iavapn francés $15: en la misma ee doran 
cama; y so florean al óleo, fil iándolas como nuevas. Je-
sús Mar ía 9D. 8604 4- 8 
MUY BAR 4TQ ? 
Se venden unos armatostes, moetrador y un gran cielo 
raso de buena madera y cañer ías de gas; ae vende jnn to 
ó separado y se da por lo qua solévale la madera. Monte 
n . 160 in fo rnu rán . 9557 4-8 
el armatosfcede la tienda de rocas L A S F I L Í P I W A S , 
quo estuvo situada en la oalle del Obispo esquina á 
Habana. O'Reilly 47 informarán. 
8134 8-6 
U n a l a m b i q u e B U evo? 
pequeño ¡como de 10 litros de cabida, se vcnle muy bn-
raío, propio para botica tl otroa naos anexo; tiene otro 
aparatlco para destilar eaenoist i Sn dneDo Centro de Ne-
gocios, Qbispo 30 de U á 4. 8691 4-10 
QUESOS DS f-UFRTO PRINCIPE 
blanco y a carlllo é imltanlo.i á p* í ag rá s , ea de lo mejor 
quohfi ví;ni(:o y se da á 25 ota. i lb;a y tomando enteros 
que los ha^ de 7 y 8 UbrBB ee dat a 22 centavos Co-
rralea 33 c a r n i o e t í i . 8622 4-a 
E L MEJOR OHOOpIiATB DEL MUNDO. 
Habiecdo obtenido grandes descuentos en la fábrica y 
ajcradesido del púbiioo quo tanto ha favorecido esta rasa 
con sus pedido*, vuelve á ofrecer este tan delebiado 
C H O C O L A T E Í>S ¡*IATIA8 L O P E Z , á preolrs eu-
roamento limitados. 
P O t B E R O 
Se vende uno de 35 caballeiias, á 2 leguas de Bolon-
dron: detalles Centro de Negocios, Obispo 30, de í l á 4, 
8731 4-11 
CAPE Y B I L L A R 
Se vendo uno en proporción «n punto céntr ico de esta 
T>oblaoion por no poderlo atender eu dueño: informarán 
(Jallano 123 fonda. 8761 4-11 
ü f t S C A 8 I V A 0 . 
Se venden Sisen bar casi esquina á Reina, oon sala, co-
medor y 3 cuartos en $3,200 oro. Estrella casi esquina á 
PAVO, COU s i la , saleta y un cuarto en $1,900 oro. Las doa 
libres de g ravámínes . Centro de negocios. Obispo 30 de 
11 á 4. 8733 4-11 
A L O S B A K B K R O S . - S E V E N D E C N A B A R -
x i b e r i a acreditada y se da muy barata por ausentarse 
su dueño; tiene magnífico local, situada en un punto muy 
céntr ico do las afueras: informarán Galiano frente á la 
Plaza del Vapor, casa de Ribis. 8677 6-10 
SE V E N D R E » P R E C I O M Ü X M O D E R A D O L A caaa qnia tan . 24 en el Vedado, muy bien fabricada y 
mny inmediata á los batios, él que quiera obtenerla como 
negocio aceptable puede tratar con sa duefio en Eelna 
n . 68. 8700 5-10 
S e a l q u i l a m u y b a r a t a 
la casa Rayo 15 entre Zanja y Dragones, de nueva cons-
trucción, con zaguán , azotea, agua y demás . In fo rma-
r á n Trocadero i n . 66 á todas horas. 8448 10- JiC 
Se alquila la casa calle 3? esquina á Paseo, por lo qne 
falta de la temporada ó año. informan Obispo 135. 
8346 8 3 
Se alquilan sumamente baratos, para establecimiento, los bajos de Jas casas n, 105 y 197 de la calle de San 
Nicolás , frente á la iglesia del mismo nombre: en los a l -
tos del 195 es tá la llave é impondrán en la calzada de 
San Láza ro n . 94. 8255 10-2 
17, T r o c a d e r o 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amuebladas y con buena mesa & caballeros solos. E n -
trada a todas horas. 8291 15-2J1 
S a n I g n a c i o 4 2 
de dos pisca se alquila, es propia para casa de comercio 
por sus grandes almacenes. Amargura 8, el portero i n -
formará. 8276 10-2 
S e a l q u i l a n 
las casas San Pedro n. 6, Sol n 
informarán Obrapía 14. 
2 y San Ignacio n . 19-. 
8093 15-29 
11 ARRIENDA 
O SE V E N D E el Ingenio demolido Rosario (a) Laguna 
de Paioa, inmediato al paradero de Limonar compuesto 
de 45 cabal ler ías de tierra, con sus fábricas, siembras, 
animales y aperos de labranza. Impondrán en Amargu-
ra u . 23. 79S0 15-26ÍU 
SE A L Q U I L A N 
dos hexmoíoi ouartos bajos, á porsonas da moralidad y 
ala niños . Galiana u 116, entro Dragones y Ztnja, a l -
macén de eaponj ^ Entrada á todas horas. 
8/fr0 4-11 
Se vende ano de once cabal ler ías de tierra prieta, cer-
cado todo él de piedra, oon mul t i tud de divisiones de 8 á 
9,000 palmas, inmenso guayabal y poma rosa; agua co -
rriente todo el año y además 4 pozoa a oual más fér t i les . 
L ibre de g ravámen y los t í tu los al corriente. So dará ba-
rato por el apuro que hay de venderlo. In formarán Sa-
lud coquina á Escobar, bodega. 8693 4-10 
SE VENDE 
la oasa Teniente-Rey 86 con tres ouartos bajos, dos a l -
tos y pluma do agua; da rán razón Desamparados 40, 
8681 4-10 
FONDA. 
Se vende una por tenar eu ü u i ñ o la familia enferma 
y tener que ausentarse; vende do 60 á 08 pesos diarios 
én esta época y en invierno como 100; el primero quo 
llegue h a r á negocio por en bnena s i tuación y barata que 
se dá Obrapía 29 d a r á n razón. 8641 4- 9 
U N MILORD 
de mny poco nso y un tronco de arreos franceses: en la 
misma se vende un sillón de ruedas para inválidos, calle 
de Aguia r 134, da 7 á 10 y de 4 á 7. 
8835 4.14 
H A B A N A . 
Í;. , I B-P'a 8-13d 
U B I C O 
VESiDE DM F á . A M A Í Í I ' E 1M1LORD D E U L -
*->t!^a moda, propia para peraonas de gnste; un qui -
tr ín ancho, fuot ía con sus arreos de pareja muy barato 
y oon estribos de vaivén, propio para el campo,- San Jo-
SéOC. 8852 4 13 
SE VENDE 
noa jardinera nuevo modelo casi nueva ó sea con 15 días 
de uso: puede verse de 8 mañana á 6 tarde OonsaUdo 
n-120- 8783 1.12a 7-13d 
SE V E M D U ÜN M A G N I F I C O F A E T O N P K 1 N ~ cipe Alberto, de úl t ima moda, eia estrenar; ana j a r -
dinera francesa propia para señoras, por su comodidad 
solidez y elegancia, con el fuejle de esqueleto; nn pre-
cioso milord de muy poco uso y de ú l t ima moda; un vis-
a-vis de un fuello de muy poco uso, francés, con una 
preolcB» sombrilla de muy poco uso. Amargara 5i. 
8711 4-10 
SE V E N D E N B A R A T O S « 8 E C A M B I A N P O K otros, ios siguientes carrnages: 
Una duquesa nueva de ú l t ima moda. 
U n t í l b u r y propio para paseo, sin fuelle. 
U vls-a-vls de un fuelle casi nuevo. 
U n coupó Olarence de 4 asientos. 
U n conpé chico, 
U n faetón P r ínc ipe Alber to nuevo. 
U n faetón de 4 asientos. 
U n magnífico landau sin uso. 
Doa victorias propias para el campo. 
Nos hacemos cargo de todas las composiciones conser-
nientcs ai ramo, á precios eqnltatlycs. 
S A L U D 17 , A V O D A S H O R A S . 
8707 4-10 
A T I A S L 0 P E & 
E l único depósito central, dolos verdaderos C H O C O » 
L A T E S D E D. M A T I A M L 6 P E Z D E H A D R t D en 
eat i Lda, ea la Sociedad Viníoola, calle del Obispo n? 28 
qtia tiene catableoidoa varios depósitos, tanto en es tá 
capital oou;o fuera de ella, y cuyos chocolates para ser 
legU.moe y verdaderos llevan la marca especial del ú n i -
co agente autorizado por el mismo D . M A T I A S L O P E Z . 
Se j/rovieue al pdbllco y á los agentes de la Is la para 
qae se pongan en guardia contra ofrecimientos y anan-
ol06 da ios C H O C O L A T E S D E D . M A T I A S L O P E Z 
DiC M A D R I O, por que lo repetdmea, loa verdaderos y 
legítimos chocolates de este fabricante son los que recibe 
el único agente en osta lala autorizado por él y quo tiene 
su depósito Central an la Yinloola, calle del Obispo n ú -
mero 28, H a ^ á , 8S62 4_i3a 4 -Ud 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
SE VENDE 
AV I § 0 . - 8 K V E N D E U N A F O N D A E N L A C A -lie de San Nicolás , esquina á Zanj?; todo ol acreedor 
que se le deba algo, que se presente á cobrar án t e s del 
domingo 11 del corriente, nara general conocimiento de 
los acreedores. Habana, Ju l io 8 de 1886 —Miguel A ú m . 
8639 4-9 
SE VENDE 
ó se arrienda nna casa de vecindad con catorce habita-
ciones interiores y dos accesorias en mucha proporción. 
Galiano 04, muebler ía , informarán. 
8703 8-10 
£ V E N D E U N S O L A R E N E L V E D A D O F R E N -
te á la l ínea del Urbano de 22 metros de frente por 30 
de fondo, hace esquina. Se da en proporción. Obispo 16, 
Centro de negocios, de 11 á 4. 
8647 4-9 
SE VENDE 
el monto de 5 cabal ler ías de tierra do nna finca situada 
entre la Habana y Matanzas, muy cerca de dos parade-
ros da los P. de la Habana y Bahía . I m p o n d r á u : Lam-
parilla 25 80B5 4-9 
FONDA V JBODEGA.—SE V E M D E UNA Q U E le puedo convenir al que quiera ganar dinero oómo-
daments: se da en proporción: buen punto para agre-
garla un bil lar y café: gran local de mampos te t í a y ba-
rato alquiler. Monta n. 403 darán razón. 
8010 4-9 
^ E H A E X T i i A V I A W O K M L A M A Ñ A N A D E L 
Cr joévese , l pen l t a inglesa lina, cclor negro.llleva nn 
collar con au candadita y respondo ó oonoco por Mono-
na, se grat if icará gonerosamente a quien la entregue ó 
diere rezón de ella Manriqao 131, 8831 413 
B e v e n d e 
anac&sitade mampostor ía acabada de c o n s t t ú l r e n el 
Carmelo, calle 14 n . 16: en la panade i í a del poblado, ca-
lle 12 e.~ouina & 9 Informarán. 
8635 9-9 
un hermoso rnlicrd francés propio 
gusto, :•'-• > n | . 66 á todas horas. 
^ara una familia de 
8735 4-11 
Be i J M e M m 
PO R A C S K B T A H 8 E L A F A M I L I A SE H A € B almoneda de los muebles de sala, comedor, antesala, 
de Viena y tres aposentos, hay grandes escaparates de 
espejos, peinador, un gran pianino de Plevel y otro muy 
bueno para estudios en $20» btes , loza, ñores y demás 
enseres do oasa, todo ea nuevo y barat ís imo. Industr ia 
n. 144 8899 4-14 
PIANINOS 
Se vende ó se cambia por otro uno de Pleyel casi nue-
vo, puode verse Concordia número 33. 
8834 4-14 
PIANOS. 
Se venden dos de fabricants francés, inmejorables y 
muy baratoa, t ambién se hace cambio. Se vende ana 
Serafina de teclado con 2 cilindros ó ae alquila. Gallano 
n, 100 zaguán. 8S66 4-14 
Se quita oon el espeotorante de polígala de 
Hernández . 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E . — Q u i t a teda i r r i t a -
ción cn los ojes, fortalece y 
aumenta la vista y cura la ce-
guera tan común en los cam-
pos de Cuba.—Miles de enfer-
mos curados con el Colirio Re-
frigerante de la botica S A N T A 
ANA, Mural la 68. 
ASMA, AHOQO, 
toda dificultad en la resp i rac ión , se curan estos t e r r i -
bles padecimientos oon las gotas an t iasmát icaa de la bo-
tica Santa Ana, Mural la 68. 
8503 15-ejl 
IÍ0 MÁS CALLOS. 
In fa l ib l e b á l s a m o a n e s t é s i c o del 
D B . M . A G U I L E R A . 
De venta: Botica Santa Ána, R i e l a 6 8 . 
8078 
P I D A N S E P R O S P E C T O S . 
15-27 
DOLORES D i M U I A S . 
producidos per la caries (vulgo picadura) se qui tan i n -
faliblemente con el B A L S A M O ODON T A L G I C O del 
Dr . Aguilera . 
Cuando el dolor es general en todas las maclas y 
dientes, fe u sa r á el ya muy acreditado E l i x i r Niroino. 
Es también eficaz en los dolores de oido y neuralgias 
(lo lí} CATA* 
Botica S A N T A ANA, Biela 68, Habana. 
8183 15-30jn 
Misce lánea . 
A V I S O 
á tos d u e ñ o s 6 e n c a r g a d o s de 
e s c o j i d a s d e tabaco . 
En la calle de Enna n . 2, a lmacén do viveros, sede-
talla una gran partida de guana ó ceibón & los precios 
mas bajos de plaza. 7485 26-15 J n 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
Superior í todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BOUQÜET DE l & MEDALLA DE ORO 
ESS. BOÜQÜEr I W00D VIOLET 
TREVOL | CHYPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAU DE TOILETTE DE LONDRES ATKINSQN 
incomparable para refrescar y fortalecer al cutis 
ydeun perfume excelentisimoparalos pañuelos. 
E s un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se reate es las Casas de los Mercaderes y los Fabricantes 
J . & E. ATKINSON 
24, C i d B o n d Street , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre un» " L i r a de Oro." 
B A N A D E R A S 
de mármui blanco, superior calidad^ M O S A I C O N O » 
L l i A para pisos y cenefas; azulejos, rosas, losetas, tejaa, 
ladrillos, cemento, yeso y demás materiales para ed i t l -
caciones. 
PON3 HERMANOS.—EGIDO N?. 4; 
C O R R E O ? : A P A R T A D O 1 6 9 . T E L E F O N O 1 S Í . 
On 908 g-lOa 7 - l l d 
OB J E T O S D E A R T E : S E V E N D E U N A P R E -c-osa cascada oon nueve surtidores, cuatro grandes 
macetas y nna e s t á t n a tamafio natural , propio todo para 
adornar una sala r ú s t i o a 6 j a r d í n . Bernaza 13, entre 
Obispo y Obrap ía . 8070 4 -9 
108 VEGUEROS 
Y H A C E N D A D O S . Se vende hueso molido para abo -
no al ínfimo precio de $34 tonelada, escritorio oe Hame!, 
Mercaderes 2. 8533 g 7 
Aimncios extranjeros 
E X P 0 S I T I 0 N J s ? U N ! V S L L E 1 8 7 8 
Médaille d'Or ^ CroiideChevalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
U I R A 
i 
I I 
( • PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSUBAdel CABELLO 
Recomendamos este producto, 
\ que ias Celebridades medicales considaüin, por sil 
, principio de Q u i n a , comoelREGENEEADORmas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Reoomenlsda por /as. Celebridades tHdicales 
GOTAS CONCENTRAD A S pira el paúnelo 
A G U A D I V I N A llamada agua (foíialud. 
SE V E N D E N EN LA FABRICA 
PARÍS 13. rne d'Enghien, i f P A R Í S 
Depósitos en casas de los principales Peí fumistas, 
Bóticarios y Peluqueros de ambas ét t í r icas . 
LosGRANULOS P A P I L L A U D 
son la P r e p a r a c i ó n f e r r u g i n o s a 
mas eficaz, que puedo ser empleada con buen <;xito, por los sefiores médicos desde mas do 
2 0 A I S T O S , 
c o n t r a A n e m i a , C l o r o s i s ( P á l e s cou leu r s ) , N e u r a l g i a s , E n f e r m e d a d e s c u t á n e a s , 
INFORME F A V O R A B L E DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE P A R I S 
Exíjase que cada frasco lleve los nombres J E . M o u s n i c r y J j . P a p i l l a u d , 
DEPÓSITO GENERÁI. : Farmacia G - I O O K T , 2 5 , rué Coqui l l iére , P A R I S 
^ ^ ^ ? ^ ° S ± T ^ T S ° ? ^ 1 ^ : £ ? - A ' J O 3 : : ¡ C I A ' : J O S JÉ S-AJRIR-A.. 
C O I V I P - L í E B I G 
VERDÍN EXTRACTO 
de CARINE L I E B I G 
10 Medallas de Oro y ^Diplomas de Honor* 
C a l d o concentrado de carne de vaca utilfeimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la f - m i a del Inventor Barón LIEBIQ. 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principáles Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comest ib les . 
Dépói Cutiral p' la France: }o. r . des Petites-Écuries, Parts 
LIEBta hiohtonUo un nuevo Diploma honorífico 
m la Ezvosicion Interaaclonil Farmacéntic» ds Viena (Anstriah ea iSSS, 
::DU: 
TiiiiiiiiwiimMi» m m m Í H Í I nn miii 
l í i i í l i i ü U U 
' 3-vO 'ARA C 
s i n ® t i ' o u ¡ i g i i M i ¡ > ' m e d i e a - m e n t o ¿j s i n t e m & v d e a c c i d e n t e s , 
<©, P A R I S — 7, Boulevard Deaain, 7 — PARIS J En la H a b a n a • ~ ^ S É S A R R A ; — L O B E y c , y eu las priuaipales Farmacias. 
E M I L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
P I L D O R A S D E V A L L E T 
- a NO E S T A N P L A T E A D A S 
Ka cada ana d» e l l a » « a t a i m p r e s o o o n lettraa negra» el n o m b r e 
Del informe dado á la Academia de medecina de París resulta q u e , e n t r e 
w a w I 3 ^^P31"301,01168 f e r ? u g ¡ » o s a 8 , W verdaderas P I L O O R A g í 
, 8 ° ? las q u e presentan el Hierro bajo la forma mas e o n m i s n í e 
para el uso m e d i c i n a l . 
A v i s o . —• Prevengo al publico que 
ms Pildorat solo son wiregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QUATÍIO ^OLORES. 
Bziger ce 











* X l í A 8 a LA r i f t l U (19, rae Jacob, rp París.) 
V E R D A D E R O T ü D f l V L Í Q U I D O 
P U R G A T I V O h t l ñ U 1 P I L D O R A S 
ANCIENNE 
I P I H I A ES MI ^ © B 1 © © T T D 
' N ^ ^ ^ . G £ N D R £ DE L E ROY 
n m m m m m »Ü C O M ÉDULCOM 
A v i s Essej 
Dei iadnidus rtcueillant 093 bouteillei 
(iuu fopbúlíqucet, «a tü ftii it 
Los Purgativos L e Roy justifican 
rsu reputación secular y su superiori-
dad por miles de curaciones; ellos estáa 
^adoptados actualn^pnte, con preferencia á 
ríodos los demás, para las curaciones rápidas 
y poco costosas de las 
ENFERMEDADES CRONICAS 
mal conocidas, mal cuidadas y sin razón considera-
'das como incurables.—No liay medicamento mas eficaz 
contra los humores, contra las flegmas ó la bilis alterada 
que provocan ó mantienen atan largas dolencias. No hay 
tampoco un reconstituyente mas énergico contraías recaídas. 
S 2?aía e v i t a r l a s F a l s i ñ c a c i o a c s i 
fSo debe desecJiar como ineficáz ó dañoso á todo JPtliffittivo M j e Moy 
'¿{qicido ó en pildoras que no sea procedente déla Far- 1 5^ 
rmam Coftinfyerno del Cirujano ZieMoy, y que m í Ruede Seine 
|Ru© de Seltyrllcve en la etiqueta una firma igual á la puesta al margen, \ J P A I f c l g S 
A LA REINE DES FLEURS 
P E R F U M E P O P . T E - E O N H E U R 
E x t r a c t o a i C o r y l o p s i s dei J a p ó n 
PERFUMES EXQUISn OS : 
París B o u q u e t — A n o n a du B e n g a l a 
Gydonia de Ghine 
Stepliania d'Auetralie 
Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet de VAmit ié — V h i t e Rose of Kezanlik — Polyíicr o r i e n t a l 
B r i s e d e N i c a — Boucmet Z a m o r a 
ESENCIAS CONCENTMDflS ( S i 
V é n d e n s e 
| es todaí las principales P a n n a c l a d 
I a>rogruorla» 
V I N O C O N E X T R A C T O D E H I G A D O D E B A C A L A O 
C H E V R I E R 
I>cp(5sito general* 
21, Faubourg Montmartn, 21 
F i a n i n o P l e j e l 
Sa Tecd» nao muy on proporción por haberse ausen-
tado la famlli»qm6 lo tenía . Amargura 48 
8865 4-14 
PP O K TJSMEK P U S l T l V A i y i K H T E (JUE K M -baroarso la fámilla para Méjico dentro de tres diaa se 
da en dos oczes oro nn p ianino f r a n o é a de magnifloas 
vooes, ooEstruooion d e b i o n c o calle de los Genios 34, ac-
oesorla A entre Consulado é Industria. 
6891 4-14 
Í¿K VEKIOKN V H i l T E N K K Q U E ( J K ^ K A K T O -
Odes !(r» «¡nebíes que existen en Oomposiela 14!, hay 
da todas ol&ses y ae' dan completamente baratos, vista 
hace fé Compostela 141 entre LUJS y Acoeta. 
8880 i-li 
El V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R X E R . Farmacéutico de 1» clas0s m 
P a r í s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Eig-ado de Bacalao y las propiedades terapéuticas da*laa 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto¿ 
pomo el del Aceite de Eiffado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el Raqui t i smo, la Anemia, lá GlorosisI 
la Bronqu i t i s y todas las Enfermedades d e l P e c h o , 
V I N O C O N E X T R A C T O G E H Í G A D O O E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R 
D e p ó s i t o general 
Faubourg Montmartfe, 4 F a r m a c i a » , 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la Tiaia pnlmoutir, porque ella disminuyo iaoxpecto-
facion, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con Joy del Aceite &fi 
Bacalao, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de Higado de Bacalao Creosotado, de GHEVRIER(¡ 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declajrad» ó laminente. 
